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Figueiredo chega a Patos e 
amanhã verá efeitos da seca

Burity abriu, ontem, no Hotel Tambaú, reunião de secretários de Finanças do Norte/Nordeste

lapas tem 
prejuízo de 
700 milhões

Na Paraiba, são re­
colhidos por mês, aos 
cofres do lapas, 300 mi­
lhões de cruzeiros e este 
mesmo órgão desembol­
sa, mensalmente, um 
bilhão em aposentado­
rias e assistência médi­
ca.

A informação foi 
prêstada ontem pelo su­
perintendente do órgão, 
Amir Gaudêncio, quan­
do mostrou que no Nor­
deste inteiro o déficit 
da Previdência, no que 
diz rçspeito ao total ar­
recadado e o desembolsa­
do ení aposentadorias, 
assistência e convênios, 
alcança o indice de 300 
por cento.

Ele disse desconhe­
cer qualquer tentativa, 
por parte do Ministério 
da Previdência Social, 
de aumentar o recolhi- 
mentò dos servidores 
públicos e autárquicos 
de 8 para 10 por cento 
sobre seus vencimentos, 
mas defendeu a desco- 

■ta de novas fontes de 
t*í8teio para a Previdên­
cia, a fim de proporcio­
nar uma cobertura nes­
sa defasagem relaciona­
da á arrecadação e des­
pesa.

O sr. Amir Gaudên­
cio informou, por outro 
lado, que os casos de de­
vedores da Previdência 
Social estão se reduzin­
do g radativam ente, 
muito embora ainda exis­
tam várias empresas em 
falta com o órgão. Da 
relação dos devedores, 
ele disse que os maiores 
são a Wallig Nordeste 
“e uma usina de açúcar 
de João Pessoaí

Bairros vão 
continuar 
sem telefone

Inviabilidade econômica 
/oi a causa apontada ontem 
pelo chefe do Departamento 
de Mercadologia da Telpa, 
Marcelo Pimentel, para justi­
ficar a nâo colocação de telefo­
nes nos conjuntos residenciais 
e bairros mais afastados da 
Capital paraibana.

Segundo ele, a Telpa tem 
um limite máximo de investi­
mento, que lhe impede de de­
senvolver um trabalho voltado 
mais para o campo social. Por 
outro lado, Marcelo Pimentel 
declarou que o referido órgão 
tem obrigações para com os 
seus acionistas, e estas consis­
tem, precisamente, na distri­
buição de parcelas dos seus lu­
cros e dividendos entre os que 
se situam nesse plano.

Ao mesmo tempo em que 
dava a entendçr que a Telpa 
está interessada em obter lu­
cros, o sr. Marcelo Pimientel 
declarou que o Disque Amiza­
de deverá ter seus canais au­
mentados, uma vez que, do 
inicio do mês até anteontem, 
foram registrados 103.526 im­
pulsos cada um corresponden­
do a uma chamada normal de 
três minutos, isto em apenas 
seis canais destinados ao novo 
serviço de divertimento im­
plantado pela Companhia na 

. Capital do Estado.

Governador quer reforma do 
sistema tributário do pais

Ao presidir ontem, às 9h, no Salão 
de Convenções do Hotel Tambaú, a 
abertura da VIII Reunião dos Secretá­
rios de Fazenda/Finanças do Norte/- 
Nordeste e Centro Oeste e do Espirito 
Santo, o governador Tarcísio Burity 
admitiu que o Sistema Tributário Na­
cional deve ser reformulado. Entende o 
governador paraibano que pela expe­
riência que se tem desde 1.967, sabe-se 
que nesses 13 anos anos de vigência es­
tá mais que constatado que o Sistema 
de ICM não atende às necessidades dos 
Estados, principalmente os nordesti­
nos.

Ao se referir sobre o assunto, disse 
o governador Tarcísio Burity, que q 
Governo Federal deve atender ao pleito 
de todos os Secretários de Finanças dos 
Estados que é a elevação de 9 para 15% a 
participação dos Estados e municípios 
na Receita Federal ou também po que 
diz respeito ao restabelecimento do 
percentual de 60% da arrecadação do 
iQiposto único.

Ressaltou ainda o mandatário pa­
raibano que “defendemos igualmente 
a liberação de depósitos das transferên­
cias federais a qualquer titulo aos ban­
cos estaduais, bem como a eliminação 
do limite de 45% das aplicações para os

bancos estaduais” . Prosseguindo disse: 
“Nós defendemos esse ponto de vista 
reiteradamente junto a Sudene, pois 
sabemos que de fato, um dos organis­
mos mais eficazes nara a realização de 
um bom programa" de governo é sem 
dúvida alguma o Banco Estadual e es­
ses bancos ainda estão bastante enfra­
quecidos em virtude da perda de certos 
recursos de transferência do Governo 
Federal,que obrigatoriamente deve ser 
depositado a nível dos bancos oficiais, 
no caso o Banco do Brasil”.

O governador Tarcísio Burity este­
ve presente ontem ao jantar oferecido 
pelo secretário Marcus Ubiratan aos 
seus colegas de vários Estados do Norte 
e Nordeste, que participam em João 
Pessoa do I Encontro de Secretários de 
Finanças, promovido pelo Governo do 
Estado da Paraiba e aberto ontem pela 
manhã.

O encontro com os secretários de 
Finanças realizou-se no Iate Clube, 
quando, além do governador, discursa­
ram também o secretário Marcus Ubi­
ratan e representantes de outros Esta­
dos. O jantar teve inicio às 20 horas e 
contou ainda com a presença de em­
presários e autoridades paraibanas.

Autonomia financeira dos Estados 
é defendida por secretário baiano

A autonomia financeira dos Esta­
dos e Municípios foi considerada on­
tem pelo secretário da Fazenda da 
Bahia, Luiz Fernando Queiroz, como 
“imprescindível” ao desenvolvimento 
das unidades administrativas, tema 
central que está sendo debatido por 17 
Estados, durante e Oitava Reunião dos 
Secretários de Finanças e Fazenda da 
Região Norte/Nordeste, no Salão de 
Convenções do Hotel Tambaú.

As diferentes características regio­
nais do país e mesmo as diferenças 
inter-regionais crano o Nordeste, fiaz com 
que determinados Estados “tenham 
características próprias”, dai a exigên­
cia de adotar prioridades inadiáveis 
dentro da política de desenvolvimento 
e investimentos. “A inexistência desta 
autonomia tem trazido graves distor-

Empate com o 
Bota dá título 
ao Campinense

O empate ontem com o Botafo­
go, em 2x2, no Estádio Amigão, em 
Campina Grande, deu ao Cai^inense 
0 titulo do segundo turno do Campeo­
nato Paraibano e o direito de ir para 
uma série melhor de três com o Botafo­
go.

Mauro e Bebeto fizeram os gols do 
Campinense; enquanto Magno e Dani­
lo Meneses descontaram para o Botafo­
go, num jogo que teve 5 expulsões: João 
Carlos, Jangada, Deca, Mauro e Tim- 
bó. O árbitro central do encontro, que 
deu o jogo por encerrado aos 42 minu­
tos, foi Everaldo França, com um tra­
balho apenas regular. A renda atingiu 
a soma de 464 mil 310 cruzeiros, para 
um público de 7.337 pessoas.

Aqui em João Pessoa, Auto Espor­
te e Nacional de Patos não foram além 
de um e i^ a te  sem abertura de conta­
gem, no Estádio José Américo de Al­
meida Filho, jogo que serviu apenas 
para cumprir a tabela. A arbitragem 
esteve confiada a Raimundo Nonato, 
que expulsou de campo o ponta es­
querda Catê, do Nacional, por recla­
mações. A renda foi de 46 mil 650 cru­
zeiros, com um público pagante de 744 
espectadores.

ções nos Estados, sobretudo quando os 
recursos federais são quase todos vin­
culados”, justifica Queiroz, ao alegar 
que “no passado a situação já foi muito 
pior”, face a liberdade atual de utiliza­
ção do Fundo de Participação do Esta­
do - FPE.

A vinculação do FPE, segundo o 
secretário da Fazenda da Bahia, preju­
dicava sensivelmente o i desenvolvimen­
to dos Estados, “porque os recursos 
muitas vezes são destinados a determi­
nados setores que, para certos Estados, 
não é prioritário”, disse, enquanto que 
“outros setores prioritários ficam ca­
rentes de recursos” . Como o Estado 
não tem capacidade própria de investi­
mento, “nâo se pode atender a essas 
prioridades”. (Página 4)

Funcep está 
atravessando 
séria crise

“A Fundação Cultural do Estado 
da Paraiba só não fechou suas portas 
ainda, porque o governador Tarcísio 
Burity, por ser um homem identificado 
com a cultura, não permitiu”, disse on­
tem o presidente do órgão, Hildebran- 
do Assis, ao falar sobre as dificuldades 
que a Funcep enfrenta, sem recursos, 
sequer, para pagar aos engenheiros en­
carregados da recuperaipâo da Igreja de 
São Francisco.

A recuperação da Igreja de São 
Francisco, calculada em 60 milhões de 
cruzeiros, está paralisada por falta de 
dinheiro. Os engenheiros estão sem re­
ceber salários e os operários, mesmo 
sem trabalhar, são os únicos que ainda 
continuam ganhando seus vencimen­
tos, isto porque a Funcep prefere 
mantê-los até que surjam os recursos 
para o prosseguimento das obras.

Não há dinheiro, sequer, para 
comprar material, segimdo revelou 
Hildebrando Assis, que culpou a bu­
rocracia ainda existente no país, como 
a principal responsável pelos entraves 
nos projetos elaborados na Paraíba e 
encaminhados ao Governo Federal.

O presidente da República 
chega hoje às 16h35m à Paraíba, 
desembarcando no aeroporto da 
cidade de Patos, no sertão, onde 
será recebido pelo governador 
Tarcísio Burity, pelo presidente 
da Assembléia Legislativa, depu­
tado Evaldo Gonçalves, e outras 
autoridades. O presidente João 
Figueiredo pernoitará em Patos 
e, amanhã, conhecerá de perto os 
efeitos da seca deste ano no ser­
tão paraibano, ao visitar obras do 
programa de emergência em três 
propriedades rurais do municí­
pio.

Às 8 horas de amanhã, o pre­
sidente Figueiredo estará na fa­
zenda Trapiá, onde está sendo 
construído um açude e uma bacia 
de acumulação com capacidade 
■para 2.000.000 de metros cúbi­
cos de água. A obra a ser vista 
pelo chefe da Nação está receben­
do ajuda do Governo paraibano, 
com a utilização de máquinas pe­
sadas. A área é de 128 hectares. 
Na propriejade São Bento, de 56

hectares, que a ccmitiva presiden­
cia l v is ita rá  em segu ida , 
encontram-se em execução um 
silo trincheira com capacidade 
para 90 toneladas, um poço tipo 
Amazonas, um curral com área 
de 15x25 e um biodigestor capa­
cidade para produzir 4,5 metros 
cúbicos de gás/dia para ilumina­
ção, refrigeração e fogão. Final­
mente, o presidente irá ao Jacu, 
fazenda de 2.430 hectares que 
também recebe crédito do pro­
grama de emergência para a cons­
trução de um armazém com área 
de 385 níetros quadrados, três po­
ços tipo Amazonas, três conjun­
tos de irrigação e a preparação de 
uma área de 300 hectares para 
plantio de capim.

Ontem, a Presidência da Re­
pública divulgou a relação das 
autoridades que terão encontro 
com 0 presidente Figueiredo no 
aeroporto de Patos, para os cum­
primentos de estilo. Além do go­
vernador Tarcísio Burity e do 
presidente da Assembléia Legis­
lativa, estão previstos o prefeito

de Patos, o presidente da Câmara 
Municipal de Patos, o bispo dio­
cesano, o secretário José Costa, 
da Agricultura e Abastecimento, 
os deputados estaduais Soares 
Madruga e Múcio Sátyro, o presi­
dente e 0 diretor regional da 
Emater, o presidente da Associa­
ção Comercial de Patos e o coor­
denador de Energia da Sudene.

Acompanham o preádaite em 
sua viagem ao Nordeste os ministrae 
da Agricultuta, Amauiy Stábíle; dre 
Minas e Enexgia, César Cais; ^  h .  
tenor, Mário Andreazza; da Comuni­
cação Sodal, Said Eaihat; os chefes do 
Gabinete Militar, general Danilo 
Ventui^ e do' SNl, general Octávio 
Medeiros; e outros auxiliares. 
Para receber o presidente da Re­
pública e sua comitiva em Batas, o 
governador Tarcísio Burity che­
gará àquela cidade sertaneja no 
inicio da tarde, acompanhado do 
secretário de Comunicação So­
cial, Carlos Roberto de Oliveira, e 
do chefe do Gabinete Militar, 
coronel Benedito Lima Junior.

Postos não 
funcionam 
no dia 15

Brasília - Devido à 
coincidência com um fe­
riado nacional - dia da 
proclamação da Repúbli­
ca - os postos revendedo­
res de todo o país estarão 
proibidos de funcionar 
neste sábado, mesmo 
para a venda de óleo die- 
sel e álcool hidratado; as­
sim como prestação de 
serviços;

Em nota divulgada 
ontem prestando o escla­
recimento, 0 CNP (Con­
selho Nacional do Petró­
leo) ressalva que o siste­
ma de rodízio restabe­
lecido pela p o rta ria  
300/79, para que deter­
minados postos fiquem 
abertos nos fins de sema­
na para abastecimento
de ambulâncias, canos ofídais 
em serviço, carros fune­
rários e outros veículos 
de serviço, será normal­
mente utilizado dia 15.

Paulo não 
pensa em 
renunciar

“Nunca pensei em 
deixar a Secretaria de 
Saúds do Município e 
acredito que mmca haverá
esta possibilidade pelos 
menos enquanto Damá- 
sio Franca for prefei­
to”, disse ontem o médi­
co Paulo Soares, indaga­
do sobre noticias de que 
estaria propenso a pedir 
exoneração do cargo que 
exerce na Prefeitura de 
João Pessoa.

Dizendo ser mera es­
peculação os boatos neste 
sentido, Paulos Soares 
garante que existe um 
bom relacionamento en­
tre de éo chefe do Elxecutivo 
municipal a tal ponto 
que inúmeros projetos jáfo- 
ram desenvolvidos na 
Pasta que dirige.

Entre os novos proje­
tos a serem desenvolvi­
dos na Secretaria de 
Saúde, Paulo Soares ci­
tou a instalação da Fun­
dação de Saúde do Muni­
cípio e a Unidade Móvel. 
Ainda esta semana ele 
vai manter contatos com 
0 p re fe ito  D am ásio 
Franca para acertar a 
data da implantação 
destes projetos.

Provavelmente, es­
tes dois projetos serão 
implantados no mês de 
dezembro, dependendo 
do que ficar acertado en­
tre Paulo Soares e Damá­
sio Franca.

Emenda que restabelece as 
diretas será votada hoje
Brasília - O Congresso Nacional 

transferiu de ontem para hoje a vota­
ção da proposta de emenda constitu­
cional restabelecendo as eleições dire­
tas para governador e vice e extin­
guindo os senadores indiretos, porque 
0 presidente da Câmara, deputado 
Flávio Marcílio (PDS-CE), ofereceu 
ontem à noite um jantar para 80 con­
vidados.

O presidente do Senado, sr. Luiz 
Viana (PDS-CE), e os líderes do 
PMDB, PP e PDS - senadores Paulo 
Brossard (RS), Gilvan Rocha (SE) e 
Jarbas Passarinho (PA), respectiva­
mente - tentaram fazer a votação on­
tem, como estava previsto. Contudo, 
às 19h dos 313 deputados que tiveram 
presença registrada, restavam no ple­
nário no máximo uns 50.

O desentrosamento entre as pre­
sidências do Senado e da Câmara fi­
cou ostensivo na votação dessa pro-

E3ta constitucional. Anteontem, os 
eres do Senado acertaram com o sr. 

Luiz Viana que a menda seria votada 
ontem à noite, em primeiro turno 
e,hoje de manhã, em segundo. Havia 
um acordo tác ito  de que falariam no

máximo seis senadores, dois de cada 
partido.

Na Câmara, o sr. Flávio Marcílio 
mantinha contato oposto com os líde­
res FVeitas Nobre (PMDB), Nelson 
Marchezan (PDS) e Thales Ramalho 
(PP). Comunicou-lhes, simplesmen­
te, que estava marcado, com antece­
dência, um jantar em sua casa ao

a uai compareceríam cinco ministros 
e Estado e vários parlamentares (35 

deputados e dez senadores, cujos no­
mes não foram revelados). Consultou- 
se se não seria adequado realizar a vo­
tação na quinta-feira pela manhã.

Na tarde de ontem, os srs. Frei­
tas Nobre e Nelson Marchezan estive­
ram às 16h45m, no gabinete do sr. 
Thales Ramalho acertando o adia­
mento. Às 17h40m, o deputado Edi­
son Lobão (PDS-MÀ), vice-líder, in­
formava aos deputados que não have­
ría votação. Estavam presentes em 
plenário de 100 a 120 deputados. Ape­
sar de cientes de que nâo hayeria vo­
tação, por falta de quorum, o sr. Edi­
son Lobão decidiu que, como relator 
da proposta, teria de ficar até o fim 
da sessão noturna.

Paraiba tem projeto mais 
barato para perenizaçâo

Mesmo considerando “impres­
sionante e de impacto”, o projeto do 
ministro Mário Àndreazza, de apro­
veitamento das águas excedentes do 
lago de Sobradinho, na Bahia, capaz 
de produzir 14 bilhões de metros cúbi­
cos que podem perenizar todos os 
principais rios do Nordeste, o secretá­
rio de Planejamento da Paraíba, Ge­
raldo Medeiros, lamentou que exis­
tam outros projetos paraibanos, mais 
baratos e capazes de produzir os mes­
mos efeitos, e o Governo Federal não 
libere os recursos necessários para a 
sua execução.

Embora ressaltando que não 
queria negar os méritos do projeto do 
sr. Mário Andreazza, o secretário Ge­
raldo Medeiros argumentou, por 
exemplo, que o simples fato de se pe­

renizar os rios não torna as terras 
agricultáveis pois “existem regiões 
onde não há rios e nelas, a solução se­
ria a construção de poços e açudes”.

Segundo o sr. Geraldo Medeiros, 
a perenizaçâo dos rios já foi experi­
mentada em vezes anteriores e, nor 
conseguinte, a iniciativa do ministro 
Andreazza não se constitue novidade. 
Na sua opinião, mais importante do 
que isto, para a Paraíba seria o apro­
veitamento das enchentes naturais 
dos rios do Peixe, Piranhas, Piancó e 
Espinharas; represamento das águas 
das chuvas, na região semi-árida, 
onde inexistem os rios e os poços e 
açudes, qqe poderíam proporcionar 
um volume d‘água represado de dois 
bilhões de metros cúbicos.

Servidores da Prefeitura 
começam a receber dia 17

0  pagamento dos funcionários da 
Prefeitura Municipal de João Pessoa 
será iniciado no próximo dia 17 do 
corrente, segunda-feira, devendo re­
ceber seus salários os servidores lota­
dos no Gabinete do Prefeito, Secreta­
ria das Finanças, da Administração, 
Procuradoria Geral, Inativos e Pen­
sionistas, conforme tabela divulgada 
pela Assessoría de Planejamento e 
Coordenação da Secretaria das Fi­
nanças da edilidade municipal.

Já no dia 18, terça-feira, recebem 
seus vencimentos os servidores lota­
dos na Secretaria dos Transportes e 
Obras Públicas, Secretaria de Saúde 
e Serviço Social, de Turismo, e Coor- 
denadoría Geral de Planejamento. 
Para o dia 19, quarta-feira, está pro­
gramado 0 pagamento dos funcioná­
rios com lotação na Secretaria de Ser­

viços Urbanos com matriculas entre 
os números 0001 a 7.000, enquanto 
que no dia seguinte, continua o pagq- 
mento destes servidores cujas matrí­
culas se iniciem entre os números de 
7.001 a 10.000.

Para os dias 21 e 24, sexta e 
segunda-feira respectivamente, está 
programado o pagamento dos venci­
mentos dos servidores lotados na Se­
cretaria de Educação e Cultura cujas 
matriculas se iniciem entre os núme­
ros 0001 a 5.000 e 5.001 a 10.000 res­
pectivamente, com os depósitos já 
efetuados nas agências do Banco do 
Esado da Paraiba na Barão do Triun­
fo (Agência Óentral), na avenida Epi- 
tácio Pessoa, de parte da Secretaria 
das Finanças por determinação do ti­
tular da pasta secretário José Jerôni- 
mo Leite. (Tabela de !\PagameiitO'es­
tá  na Página 4).
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EXCESSIVA
CENTRALIZAÇÃO
O movimento de unificação do sistema eco­

nômico nacional, sob a liderança da industriali­
zação centralizada no Sudeste do pais, explica, 
de um lado, o defasamento da economia regional 
nordestina, e de outra parte, o próprio esvazia­
mento politico do Nordeste.

Num Estado como a Paraiba, por exemplo, é 
cada vez menor a eficácia das ações governa­
mentais de estimulo e apoio ao desenvolvimento. 
A perda de autonomia financeira do Estado en­
fraquece sua capacidade de decisão e de inter­
venção no dominio econômico. Em verdade, o Es­
tado depende, basicamente, dos programas de 
assistência financeira e dos investimentos do go­
verno central, dos quais depende hoje até para 
pagar os vencimentos do seu funcionalismo.

Como consequência dessa realidade no plano 
econômico-financeiro, também politicamente o 
destino dos governantes estaduais passa a de­
pender decisivamente das ações do governo cen­
tral. O desenvolvimento regional é hoje uma con­
cepção superada pela concepção do desenvolvi­
mento global, pois há uma hierarquia global de 
objetivos estabelecida pelo poder central. Tudo 
passa, assim, a depender das decisões do centro, 
inclusive, a própria política local ou estadual.

A excessiva dependência financeira dos Es­
tados transformou-se em excessiva dependência 
inclusive no plano politico, já que a eficiência 
das ações governamentais estaduais dependem 
basicamente do governo central.

Eis o resultado de um processo de crescente 
centralização do poder de decisão na vida do 
pais. Hoje, àté numa situação de crise ou de cala­
midade de seca no Nordeste, os governantes nor­
destinos têm de lutar e batalhar tremendamente 
para obter a liberação dos salários dos flagela­
dos da seca junto aos órgãos do poder central. A 
data do inicio do pagamento do funcionalismo é 
marcada em função da data da liberação, pelo 
governo central, dos recursos do Fundo de Parti­
cipação dos Estados. E todos os programas de in­
vestimento estaduais são definidos em função 
dos recursos financeiros oriundos de transferên­
cias federais.

Em idêntica situação de dependência 
encontram-se os municípios. Dependência 
econômico-financeira e, por consequência, tam­
bém política.

£  esse sistema responsável por situações po­
líticas que nenhum governador ou prefeito tem 
condições de superar. Não tem condições porque 
sem autonomia financeira não há autonomia po­
lítica.

A política depende fimdamentalmente da ca­
pacidade de decisão econômico-financeira. E 
esta capacidade quem tem é o governo central.
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R ecebo exemplares de 
“O hnpardal” jornal 
associado de São Luis 

(MA) e tomo conheci­
mento de que nós, aqui de 
João Pessoa, também  
perdemos, no último cen­
so, para aquela capital, 
onde foram registrados 
445 mil habitantes.

Antes, já havíamos 
perdido para Natal, a 
cognominada Capital Es­
pacial do Brasil, hoje em 
dia ostentando os seus 
427 mil habitantes. E até 
mesmo para Teresina, a 
quentissima capital do 
Piauí (o Piauí existe?), 
onde os termômetros assi­
nalam, no momento, res­
peitáveis quarenta gráus 
centígrados. Teresina, 
atualmente com os seus 
390 mil habitantes.

Resta-nos colher in­
formações sobre os resul­
tados censitários de Ma­
ceió e Aracajú, as duas úl­
timas capitais menores, 
dentre as que integram a 
Região Nordestina, para 
ficarmos sabendo se nós, 
aqui da Terra das Acácias 
nos situamos ou não como 
a menor dentre as meno­
res.

É bem verdade que 
perdemos Bayeux, Cabe­
delo, a Vila do Conde e 
Santa Rita, cidades que 
fazem parte da chamada 
“grande João Pessoa,” 
expressão, aliás, que não 
agrada aos técnicos do 
IBAM e de outras organi­

zações municipalistas do 
Pais. Mas, a capital 
norte-rioCTandense tam­
bém perdeu Eduardo Go­
mes (ex-Parnamirim), 
Extremoz, Macaiba e São 
Gonçalo do AnTarante, 
cidades-dormitório da 
“grande Natal”. Como a 
velha e tradicional Alcân­
tara e outras cidades pró­
ximas se emanciparam e 
se desligaram de São 
Luis, o mesmo acontecen­
do em Teresina, que sofre 
- por outro lado - a in­
fluência social, política e 
econômica da vizinha ci­
dade maranhense de Ti- 
mon, do outro lado do 
Rio Parnaiba, com os seus 
75 mil habitantes recen- 
seados.

Como se observa, 
com 337 mil habitantes, 
ficamos distanciados da­
quela previsão anterior 
ao censo, que nos deixava 
otimistas, pois pensáva- 
mos que emplacaríamos 
os 400 mil. É bem verda­
de que houve falhas, visto 
que uma boa percenta­
gem das residências dei­
xou de receber a visita 
dos recenseadores. Eu 
mesmo - permitam-me a 
individualização - não fui 
recenseado. Nem aqui, 
onde nascí e resido (dai 
porque me dispenso das

Lovoiaier Nunes

honrarias de um titulo 
honorífico de cidadania) 
nem no Rio Grande do 
Norte, onde exerço a ma­
gistratura. E ai está o 
pior; sobrei nos dois Esta­
dos. Essas omissões, no 
entanto, são aceitáveis, 
até perdoáveis, porque 
elas ocorreram em toda 
parte. E não se pode exi-

gir perfeição num traba- 
10 de tão grande ampli­
tude e complexidade. Se 

houve “quebra de caixa”, 
entre nós - usando a lin­
guagem bancária o mes­
mo aconteceu por esses 
Brasis afora.

Mas, outra noticia 
interessante que captei do 
jornal timbira foi a da­
quele ambulante que teve 
um lábio devorado por 
uma tartaruga. José Xa­
vier Ferreira, figura pito-

atende pela alcunha de 
“Maioba”, tomava uma 
carraspana daquelas de 
embriagar rinoceronte de 
zoológico e, a certa altu­
ra, quando já trocava o 
sol pela lua, resolveu dar 
um beijo no quelônio an­
fíbio. Resultado: perdeu 
boa parte do seu láoio in­
ferior, indo prestar quei­
xas ao delegado Firmino 
Sodré, que o recolheu ao 
xadrez do distrito, iunta- 
mente com o répüi “cri­
minoso”. E somente no 
dia seguinte a vitima e a 
tartaruga beijoqueira fo­
ram postos em liberdade.

Direitos e doutrina
A inda estão bem vi­

vas, na memória do 
ovo brasileiro, as homi- 

ias e os discursos pronun­
ciados pelo Papa, por oca­
sião de sua estada entre 
nós. Mais de uma Editora 
encarregou-se. de perpe­
tuar, em livro de reduzido 
custo aquisitivo, aquela 
exuberante mensagem,

3ue valeu pelo conteúdo 
e intensa evangelização. 
E os efeitos já se fazem 

sentir. Quanta gente por 
ai atesta, com franqueza 
e mesmo com muita ale­
gria, ter sido tocada quer 
por sua presença carismá­
tica, q̂ uer pela força sobe­
rana das palavras, ou ter 
ficado im pressionada  
pela piedade de sua pos­
tura litúrgica. Fora de dú­
vida que a visita do Papa 
ao Brasil marcou, com o 
sinal da graça e do Espiri­
to, a alma profundamen­
te religiosa do nosso povo. 
É de esperar que elas con­
tinuem a produzir ainda 
muito fruto.

Todo comunicador 
tem o seu código. E o 
Papa não faz exceção à 
regra. Por mais que ele se 
esforce por falar uma lin­
guagem acessível e co­
mum, ele está sempre fa­
zendo uso de algum códi­
go. Código que se abaste­
ce na fonte da formação 
pessoal. Quanto mais só­
lida for a estrutura cultu­

ral da pessoa tanto mais 
evidente esta sua depen­
dência. Eis o que aconte­
ce com o Papa. Homem 
de formação pluridimen- 
sional, ele possui uma 
maneira peculiar, bem 
suâ  de ver e de analisar o 
mundo, os homens e as 
realidades da fé.

Vale a pena, então, 
reler o pensamento dou­
trinai do Papa, servindo- 
se da chave que interpre­
ta, a fundo, o significado 
de todas as imagens em­
pregadas por sua lingua­
gem falada ou escrita.
Dai a utilidade de ter pre­
sente o contexto do seu 
pensamento. Para tanto é 
necessário conhecer um 
pouco de sua primeira 
Enciclica intitulada “O 
Redentor do Homem”.

Apenas decorridos 
pouco meses desde a sua 
posse, o Papa João Paulo 
II, aos 4 de março de 1979, 
apresentava a Enciclica, 
que interpelava o mundo 
moderno com esta frase 
inicial: “O Redentor do 
homem, Jesus Cristo, é o 
centro do cosmo e da his­
tória”. Parecia estar afir­
mando algo de muito con­
vencional. Todavia, a as­
sertiva encerra grande 
inovação. Ao nome de

Luiz Feracine

Cristo vem associado o 
nome do homem, sendo

3ue este acompanha o Re- 
entor, centro do mundo 

e da história. Maior des­
taque para a dignidade do 
homem úâò seria imagi­
nável. Esta colocação 
doutrinai terá consequên­
cias práticas bem diver­
sas da retórica que envol­
ve a proclamação dos di­
re i tos  hu m an os  em 
muitas dás Constituições 
modernas.

Eis por que, na sau­
dação dirigida ao Presi­
dente da República, aos 
30 de junho do corrente 
ano, João Paulo II dizia: 
“...o homem não pode ser 
feito escravo de ninguém, 
nem de nada... A Igreja 
não cessa de preconizar as 
reformas indispensáveis 
à salvaguarda e à promo­
ção dos valores sem os 
quais não pode prosperar 
nenhuma sociedade digna 
deste nome, isto é, refor­
mas que visem uma socie­
dade mais justa e sempre 
mais de acordo com a dig­
nidade de toda pessoa 
humana... Proclamar e 
defender tais direitos, sem 
antepô-los aos direitos de 
Deus, nem silenciar os de­
veres que a eles corres­
pondem é uma constante 
da vida da Igreja, em vir­
tude do Evangelho que 
lhe está confiado”.

Do Leitor •
Sr. Editor:

Do poeta, ano 66
Doze de novembro de mil novecen­

tos e catorze. Faz sessenta e seis anos! 
Descansou o velho e sempre novo poe­
ta: Augusto dos Anjos.

Costuma-se lembrar a data natali- 
cia, comemorar “xis” anos do nasci­
mento. Do lançamento do “EU” e do 
falecimento, o cinquentenário. Mas, 
hoje lembro essa data quebrada. O tri­
gésimo dia do seu falecimento extraiu 
uma página comovedora, plena de re- 
miniscências, do amigo J. Américo. 
Página esta, publicada no Almanaque 
do Estado da Paraíba de 1917.

Reporto-me hoje, ao poeta da mor­
te e da melancolia (D. de Castro e Sil­
va), ao poeta da vida (Luiz Pinto), ao 
p>oeta dos apostos, os mais diversos, 
porque o ligo mais ao fenômeno da 
morte que ao da vida. Ele que re­
lembrou tâo contundentemente a sen­

tença pronunciada a cerca de seis mil 
anos; “És pó e em pó te tomarás”. 
Nunca disse isso, mas sentiu e como, 
essa realidade de todos nós. Verdade 
que a todos põe em pé de igualdade, 
que fere ao egoismo humano e seus de­
rivados ou a suas expressões seculares e 
incorrigíveis: prepotência, violência, 
injustiça.

Como deixou cedo esse velho mun­
do corroido em pecados, o sensibilíssi- 
mo poeta! Com trinta anos, seis meses 
e vinte e dois dias, seu coração parou, 
antes ditando “o último número”, 
como mensagem final e apelativa ao 
soberbo mundo das idéias. Idéias ex­
pressas em palavras que jamais conse­
guiram unir os homens! “Das pobres e 
miseráveis palavras do vocabulário dos 
homens, que se cruzam separando e 
confundindo”, como disse uma poeti­
sa, hoje distante daqui.

Procurei em Augusto o senso da 
esperança. Pesquisei uma palavra 
alentadora e igualmente real: ressurei- 
ção. Não encontrei, e encontrei. Não a 
palavra, mas a idéia. Ele disse a sua 
genitora, por carta, quarenta e quatro

dias antes da morte: “tudc quanto su­
cede é unicamente para o bem”. E po- 
deria ter dito como Paulo: “Todas as 
coisas contribuem juntamente para o 
bem daqueles que amam a Deus” . 
(Rom 8:28) Sofreu. Humildemente dei­
tou as armas: do verso agudo e pene­
trante, de eco grave e profundo. A eles, 
apenas não se dobram os brutos, os ex­
tremamente insensíveis, os loucos da 
violência, os incorrigíveis, os que não 
param para pensar na sentença divina: 
“Pulvis es et in pulverem reverteris” 
(Gen. 3:19). E em que por todas as coi­
sas daremos contas a Deus, em juízo.

Há pois, em Augusto, a mensagem 
universal do fim do ser, informado pelo 
efêmero, e há latente a mensagem su­
prema da esperança, esta de que se ne­
cessita hoje, mais que nunca dantes.

Certo escritor afirmou ser Augusto 
o poeta mais chato da Língua Portu- 

esa porque disse só o que todos sa­
em: que morremos e apodrecemos.” 

Acontece que não ficará nisso. Eis: 
SIMPLEX SIGILLUM VERI (um ver­
dadeiro e simples senedo).

Aurora Oliveira

pii
be;

Sr. Editor:

Expediente
Caríssimo Ckivemador:

Nós mâes, funcionárias Públicai; do Estado, 
não temos palavras de agradecimento pelo pre­
sente a nós concedido (um expediente corrido). 
Não tinhamos condições sequer, de dar assistên­
cia aos nossos filhos que por muitas vezes não fo­
ram promovidos, por falta de orientações nas 
suas tarefas escolares.

Hoje Governador amigo, nos sentimos mais 
gente, porque estamos conseguindo conciliar 
nossas responsabilidades de mães com as res­
ponsabilidades de funcionárias.

Acredite senhor Governador, que este novo 
expediente tem nos proporcionado melhor pro­
dutividade no trabalho, uma vez que, nos senti­
mos mais tranquilas e consequentemente desem­
penhando melhor as nossas funções.

Desejando-lhe sucesso no decorrer da sua 
gestão, aqui ficam nossos sinceros agradecimen­
tos.

FUNCIONARIAS PÜBLICAS DO ESTADO
Lotadas na Secretária de Educação

Tarcisio Holanda

MARCHEZAN
TRABALHA

Brasília - Os uices-Uderes do go­
verno na Câmara estiveram reunidos à 
noite de anteontem para examinar os 
problemas criados com a luta interna 
pela presidêricia da Câmara dos Depu­
tados. Depois da análise feita com to­
dos os coordenadores de bancadas, os 
vices-ltderes concluiram gue é muito 
boa a penetração da candidatura do lí­
der Nelson Marchezan, apesar das sus­
ceptibilidades provocadas dentro do 
partido governista.

O deputado Rafael Baldacci, sem 
dúvida um político competente, tem 
pouca penetração porque não conhece 
os seus colegas de bancada. Seu nome 
não inspira preocupações aos que estão 
do lado do sr. Nelson Marchezan aju­
dando a trabalhar o nome do líder da 
maioria, há preocupações em relação 
ao deputado Djalma Marinho, mas se 
considera difícil a hipótese de toda a 
oposição vir a cerrar fileiras em torno 
da nome do deputado potiguar.

Como já  parece ter ficado claro, a 
idéia de lançar a candidatura Nelson 
Marchezan a presidente da Câmara dos 
Deputados nasceu do general Golbery 
do Couto e Silva, Chefe do Gabinete 
Civil para a Presidência da Repúbli­
ca. Golbery um homemsofisticado, em 
política, nunca viu com bons olhos o es­
tilo aberto e bem gaúcho do sr. Nelson 
Marchezan, para ele um estilo pouco 
compatível com alguém que ocupa 
uma função tão importante quanto a 
de líder da bancada majoritária.

Como Marchezan é homem do afe­
to pessoal do Presidente da República, 
0 principal estrategista político do go­
verno, para dele sc livrar, teria que 
achar um bom motivo e uma embaixa­
da getuliana. Mas, como o interesse de 
Golbery coincide com o de Marchezan, 
que vêm se desgastando como candida­
to a governador do Rio Grande do Sul, 
perdendo pontos para o atual vice- 
governador Otávio Germano e o minis­
tro Jair Soares, da Previdência Social.

Marchezan lamenta que apareça 
com a imagem de um fechador de por­
tas, obrigado a defender todas as posi­
ções antipáticas do governo, enquanto 
0 sr. Jair Soares, utilizando a máquina 
poderosa do Ministério da Previdência 
Social, surgindo aos olhos do eleitor 
gaúcho como o Jânio do governo, o ho­
mem que combate a corrupção.

ma
escolhido, no circulo fechado «v... 
cio do Planalto, ao mesmo'tempo em 

ue três candidatos disputavam dentro 
a bancada as preferências dos seus co­

legas, desagradou a muitos deputados 
govemistas. Marchezan sabe das rea­
ções provocadas, ele que ficou espanta­
do com a insólita reação do sr. Rafael 
Baldacci.

A escolha do Planalto não deve as­
sustar a ninguém, pois se é verdade 
que, no regime presidencial o Presiden­
te da República sempre influiu na esco­
lha dos presidentes da Câmara e do se­
nado, depois de 1964 tal prática  
tornou-se uma constante, embora os 
ex-deputados João Baptista Ramos e 
José Bonifácio Lafayete de Andrade te­
nham sido eleitos contra a vontade do 
Planalto.

A sistemática é a escolha dos pre­
sidentes ser ditada pelo governo. O que 
choca, no caso, é que o governo concor­
dou com a disputa na qual se empe­
nhavam os deputados Djalma Mari­
nho, Rafael Baldacci e Homero Santos, 
dizendoque. não tinha preferência e que 
espeáiva, portanto, que a maioria dos 
seus correligionários decidisse a dispu­
ta pelo voto.

De repente, não mais que de re­
pente. lança-se o nome do sr. Nelson 
Marchezan no tapetão, provocando 
perplexidade no Congresso p deixando 
atônitos os candidatos. A hipótese da 
candidatura dissidente, de protesto, do 
sr. Djalma Marinho, não deve ser des­
prezada, ainda queseja wn ccaninho difí­
cil ém face das contradições em quê  es­
tão envolvidos os partidos da oposição 
no país.

A essa altura, parece provável que 
0 sr. Nelson Marchezan sem o futuro 
Presidente da Câmara dos Deputados, 
mas sairá, sem dúvida, arranhado do 
episódio. Haverá fatais escaramuças 
durante a sua caminhada que o desgas­
tarão perante os seus companheiros e a 
opinião pública. O Congresso está res­
sentido e a insastifação domina^ tam­
bém gente do PDS.
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POLiTICA LOCAL

COMPANHIA USINA SÃO JOÃO 
AVISO AOS ACIONISTAS

Em obediência ao disposto no art. 133 da Lei n* 6.404, de 
15 de dezembro de 1976 a Diretoria da Usina São João co­
munica aos snrs. acionistas que se acham á disposição, na 
sede social, em Enpenho Central, município de Santa Rita; 
a) o relatório da Diretoria sobre os negócios sociais; b) a có­
pia das demonstrações financeiras e demais documentos 
relativos ao exercício social findo.

Engenho Central, 12 de novembro de 1980 
A Diretoria

S.A USINA SANTA RITA 
C G C 09.427.477/0001-22 

ASSEMBLÉIAS GERAIS ORDINÁRIA E 
EXTRAORDINÁRIA 

1» CONVOCAÇÃO

Convidamos os srs. acionistas a se reunirem pelas 10 
horas do dia 21 do corrente, em sua sede social na Usina 
Santa Rita, cidade de Santa Rita, Estado da Paraíba, para 
deliberarem sobre os seguintes assuntos:

A.G. ORDINÁRIA
Tomada de contas da Diretoria, examinar, discutir e 

votar as demonstrações financeiras, referentes ao exercício 
social encerrado em 31 de julho de 1980.

Aprovar a correção monetária do capital social.
Eleger a nova Diretoria, cujo mandato se estenderá até 

a assembléia geral ordinária que aprovar as contas do exer­
cício a ser encerrado em 31 de julho de 1983.

Outros assuntos de interesse social.

A.G. EXTRAORDINÁRIA
Aprovar o aumento do capital mediante a utilização 

de reservas e parte em dinheiro.
Alterar o Art. 5’ dos estatutos sociais.
Outros assuntos de interesse social.

Santa Rita, 12 de novembro de 1980

S.A. USINA SANTA RITA 
Dr. Francisco Leocádio Ribeiro Coutinho 

Diretor Gerente

PARTIDO DO MOVIMENTO 
DEMOCRÁTICO BRÁSILEIRO 

P M D B

COMISSÃO DIRETORA REGIONAL PROVISÓRIA 
DA PARAlBA 

CONVENÇÃO REGIONAL 
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Nos termos da Legislação em vúor e Instruções baixa­
das pelo Egrégio Tribunal Superior Eleitoral, ficam convo- 
cadm por este Edital, os Membros da Comissão Diretora 
Regional Ihevisória e os Delegados dos Diretórios Munici­
pais, devidamente registrados, do Partido do Movimento 
Democrático Brasileiro para a Convenção Regional a ter 
lugar no Plenário da Assembléia Legislativa do Estado, no 
dia 23 de novembro do corrpnte ano, com inicio ás 14,00 ho­
ras e encerramento ás 17,30 horas, obedecida a seguinte

ORDEM DO DIA

a) Discussão e votação do Manifesto, Programa e Es­
tatuto do Partido;

b) Eleição, por voto dii;ptp e secreto da chapa única re­
gistrada que integrará o futuro Diretório Regional, em nú­
mero previamente fixado, com os seus respectivos Suplen­
tes;

c) Eleição por voto direto e secreto dos Delegados e 
respectivos Suplentes à Convenção Nacional.

Ainda, pelo presente Edital ficam notificados os futu­
ros Membros do Diretório Regional para uma reunião a 
ocorror no mesmo local, ás 18,00 horas, para o fim de ser 
eleita a Comissão Executiva do referido Diretório.

V  - '
João Pessoa, 12 de novembro de 1980.

JANSON GUEDES CAVALCANTI 
 ̂ PRESIDENTE EM EXERCÍCIO.

COMPANHIA DE ÓLEOS 
PARAIBANOS -  COPA 

C.G.C. (MF) N» 09.460.767/0001-78

Capital Autorizado.......................... Cr$ 294.379.996,92
Capital Subscrito.............................C r | 162,323.445,12
Capital Integralizado...................... C r | 162.323.446,12

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Ficam os senhores acionistas da Companhia de 0- 
leos Paraibanos - COPA, convidados a se reunirem em 
Assembléia Geral Extraordinária, a realizar-se às 09 ho­
ras do dia 20 de novembro de 1980, na sede social á 
Altura do Km 3 da Rodovia PB-1 Sapé - PB, afim de 
deliberarem sobre: a) autorização para a Diretoria con­
tratar financiamento de Estimulo a Exportação de Pro­
dutos Manufaturados junto ao Banco do Brasil SA - A .̂ 
Centro - João Pessoa-PB; b) alteração do Parágrafo Pri­
meiro do Art. 20, dos Estatutos Sociais; c) outros assun­
tos correlatos e pendentes.

Sapé-PB, 11 de novembro de 1980

Companhia de Óleos Paraibanos - COPA 
Diretor

AROLDO F. UMA FILHO 
Diretor

UUSSES CESAR DE CASTRO

ESTÁDO DÁ PARÁlBÁ 
SECRETARIÁ DÁ ÁDMINISTRÁÇÁO 

DIRETORIA ASSISTENTE 
DE MATERIAL

- COMISSÃO DE LICITAÇOES- 
EDITAL DE TOMADA DE PREÇOS N» 

011/80.

AVISO

1 - A Secretaria da Administração do Estado, atra­
vés desta Diretoria Assistente de Material, leva ao co­
nhecimento de quem interessar possa, que, fará reahzar 
no dia 20 (vinte) de novembro de 1.980,Tomada de Pre­
ços para aquisição imediata, de Equipamentos e Mate­
rial Permanente. ,

2 - Os interessados poderão obter o Ekiital e demais 
informações, na sede desta Diretoria, localizada no 
Centro Administrativo do Governo do Estado, bloco 3, 
4? andar, nesta Capital, no horário normal de expedien­
te das 12:00 às 18:00 horas dos dias úteis.

João Pessoa, em 07 de novembro de 1.980.
(Manoel Caldino Filho)

Diretor - Presidente da C. L.

Rio Tinto 
terá agência 
do Paraiban

0  Deputado José La­
cerda Neto, recebeu tele­
grama do Deputado Wil­
son Braga, dando conta da 
autorização, de Cartas Pa­
tentes, para instalação de 
Agências do Banco do Es­
tado, em Rio Tinto e São 
José de Piranhas..

Logo em seguida ao De­
pu tado  José Lacerda, 
manteve entendim ento 
com o Dr. Malaquias Thi- 
moteo, Presidente do Ban­
co do Estado, o qual con- 
fírmou a noticia e acres­
centou ao mesmo tempo, a 
instalação de Agências do 
Banco do Estado nos Mu­
nicípios mencionados, e 
ainda nos Municípios de 
Coremas, Bonito de Santa 
Fé, Boqueirão, Ingá e Joa- 
zeirinho, numa demons­
tração do dinamismo da 
administração do Sr. Ma­
laquias liiimoteo, à frente 
da direção dessa concei­
tuada Organização Bancá­
ria Oficial.

A expansão da rede 
oficial do Banco do Estado 
em diversos Municípios 
significa 0 acerto da políti­
ca econômica do Governo 
Tarcísio Burity, ao esco­
lher 0 Sr. Malaquias 'Thi- 
moteo, que vem dinami­
zando a sua obra adminis­
trativa.

Isto é uma comprova­
ção de que o Governo do 
Estado, se preocupa com 
os grandes problemas de 
interesse da coletividade 
paraibana.

Edme faz 
advertência 
a Salmito

o  deputado Edme Ta­
vares fez oportuna adver­
tência ao Superintendente 
da Sudene, sr. Valfrido 
Salmito Filho, por ocasião 
de sua presença em João 
Pessoa, quando de sua 
apresentação no Forum de 
Debates Sobre a Realidade 
do Nordeste, na tarde de 
segunda-feira passada. Na 
ocasião, Edme alertou-o 
para o fato de que, muitas 
vezes, a credibilidade do 
Governo Federal e da pró­
pria Sudene, é posta em 
dúvida, pela opinião públi­
ca e pelos diversos segmen­
tos da comunidade nordes­
tina, porque, na maioria 
das vezes, os benefícios 
anunciados pelos dirigen­
tes de órgãos federais, para 
a Paraíba e para a região, 
quando vêm a ser implan­
tados, o são de modo in­
teiramente diferente do 
que fora divulgado, inclu­
sive sem carrear os mes­
mos beneficios anterior­
mente anunciados para o 
povo.

Edme Tavares disse 
ao Superintendente da Su­
dene, que esse verdadeiro 
descompasso existente en­
tre 0 que se anuncia e o que 
se realiza, prejudica a cre­
dibilidade na ação do Go­
verno Federal, e, enfati­
zou, isso vem acontecendo 
com a ação desenvolvida 
pela própria Sudene. Afir­
mou 0 parlamentar caja- 
zeirense, que os órgãos fe­
derais só deveriam anun­
ciar os projetos para o Nor­
deste quando eles fossem 
realmente viáveis e, já es­
tivessem com 08 recursos 
assegurados, podendo as­
sim ser amplamente divul­
gados.

Parlamentar 
faz apelo a 
José Silvino

0  deputado Edivaldo 
Mota, em requerimento 
subscrito pelo seu co­
lega Antoriio Montenegro, 
solicitou ontem, do secre­
tário José Silvino, dos 
Transportes e Obras, pro­
vidências no sentido de ser 
desativado e reexaminado 
o Projeto de Irrigação e Sa­
neamento de parte do Ser­
tão paraibano pelas barra­
gens de Coremas e Mãe 
D‘̂ u a ,  onde serão apro­
veitadas turbinas ociosas.

Lembra o parlamen­
tar que esta providência 
atenderá aos municípios 
de Piancó, Olho D‘Agua, 
Emas, Catingueira, Bo­
queirão, Aguiar, Santa Te- 
rezinha, São José do Bom- 
fim. Cacimba de Areia e 
Patos, entre outros a serem 
estudados.

Aplausos a frei Damião 
tumultuam sessão da AL

Um voto de aplauso pelo aniver­
sário de Frei Damião, de autoria do 
deputado Gilberto Sarmento, termi­
nou tumultuando a sessão ordinária 
de ontem na Assembléia Ledslativa, 
quando vários deputados, de ambos 
08 partidos, discutiram a finalidade 
de tais iniciativas.

O primeiro a analisar a matéria 
foi 0 deputado Ramalho Leite, assina­
lando que Frei Damião merecia tal 
distinção, no entanto alertava aos 
seus colegas que a repetição desses 
gestos corria o perigo de se passar 
todo o tempo se dedicando votos de 
aplusos.

O Autor do requerimento enten­
deu que Ranalho queria obstacular 
sua iniciativa, e foi para o microfone 
protestar, criando-se o tumulto.

POLITICALHA

O vice-líder da bancada do 
PMDB, Waldir Bezerra, teve inicial­
mente um ligeiro atrito com o presi­
dente da Mesa em exercício, deputa­
do Sócrates Pedro. Este ficou rindo

enquanto Waldir falava. No entanto o 
representante do PMDB não gostou 
da atitude do Presidente e disse se 
tratar de um assunto sério, e que não 
era palhaço para que iSócrates ficas­
se rindo. Por sua vez, Sócrates Pedro 
reagiu, afirmando que n in^ém  podia 
proibido de rir, e que Waldir se atives- 
se à discussão da matéria sem intervir 
no seu comportamento.

Passado esse impasse, Waldir 
protestou pelo fato de muitos deputa­
dos usar o nome de Frei Damião para 
exploração política, que era um abuso 
e não podia permitir. “O gue há mui­
to em tomo de Frei Damião é dema­
gogia, politicalha, exploração. Essa 
Casa não pode se rebaixar a ser um 
Jomal de Festa” .

Outros deputados usaram o mi­
crofone, quando disseram que Frei 
Damião é ”o santo vivo do Nordeste”, 
ou 0 “espelho da fé em Cristo” e a ho-- 
menagem era justa. Terminada a dis­
cussão, 0 requerimento do deputado 
Gilberto Sarmento foi aprovado por 
unanimidade.

Secretários de Finanças 
vão participar do forum

Atendendo ao convite do deputa­
do Edme Tavares, idealizador e presi­
dente da, Comissão Especial que coor­
dena 0 Forum de Debates Sobre a 
Realidade do Nordeste, todos os Se­
cretários de Finanças das regiões Nor- 
te/Nordeste, que se encontram em 
João Pessoa,^ participam na tarde de 
hoje, a partir das 14,30h, de mais 
uma reunião desse evento. Na oca­
sião, haverá amplo debate sobre o 
tema ”0  Sistema Tributário Nacio­
nal e o Desenvolvimento do Nordes­
te” que será apresehtado pelo sr. Ota- 
cilio Silveira, Secretário da Fazenda 
do Rio Grande do Norte, e cmos deba- 
tedores serão os srs. Luiz Fernando 
Studart Ramos de Queiroz, Secretá­
rio da Fazenda da Bahia e Clóvis Má- 
cola. Secretário da Fazenda do Pará.

Ao confirmar essa reunião de ho­
je, sobre esse palpitante tema de inte­
resse de nossa região, o deputado 
Edme Tavares ressaltou que as portas 

da Assembléia Legislativa estão 
abertas para todos, em especial para 
as classes produtoras, comerciantes e 
industriais, de vez que o assunto a ser 
abordado interessa-lhes. Estarão pre­
sentes também aos debates, os verea­
dores pessoenses e todos os deputados 
integrantes da Casa de Epitácio Pes­
soa. Edme confirmou para amanhã, 
as presenças dos Senadores Alberto 
Silva (PP/Pi), Ivandro Cunha Lima 
(P M D B / P b ) ,  M u r i lo  B a d a ró  
( P D S / M g )  e M i l t o n  C a b r a l  
(PDS/Pb).

Abi-Ackel diz a Evaldo 
como emenda será votada

0  Presidente da Assembléia Le­
gislativa, Evaldo Gonçalves, manteve 
encontro^com o Ministro da Justiça, 
Ibrahim Abi-Ackel, anteontem em 
Brasília, oportunidade em que foi in­
formado sobre a maneira como a 
União Parlamentar Interestadual de­
verá apoiar a Emenda Constitucio­
nal, de iniciativa do Presidente da 
República, em discussão hoje e ama­
nhã no Congresso Nacional, restabe­
lecendo eleições diretas para governa­
dor e totalidade do Senado.

O encontro da noite passada 
ocorreu no Hotel Carlton e estiveram 
presentes ainda presidentes das As­
sembléias Legislativas do Brasil e o 
presidente da UPI, Moacir Bertoli. O 
deputado Evaldo Gonçalves terá au­
diências, hoje e amanhã, com os pre­

sidentes do Senado, Luiz Vianna Fi­
lho, e da Câmara Federal, Flávio 
Marcilio.

Os deputados Evaldo Gonçalves, 
Presidente da Assembléia Legislativa 
da Paraíba, e José Fernandes de Li­
ma, líder da bancada do PMDB pa­
raibano, chegaram anteontem a Bra­
sília, para participarem do último en­
contro deste ano, da União Parlamen­
tar Interestadual, a ter lugar, hoje e 
amanhã, no Hotel Carlton.

Da extensa agenda do encontro 
serão debatidas a apresentação da 
Emenda Constitucional restabelecen­
do eleições diretas, sob subsídios dos 
deputados estaduais; o balanço das 
atividades da UPI no ano em curso; e 
0 terceiro programa de atividades dos 
Conselhos Seccionais e da própria 
UPI.

Terrenos para casas vão 
custar 450 mil o hectare

0  deputado Ramalho Leite ocu­
pou ontem a tribuna para dizer que 
“o assunto já tratado nesta Cas*', com 
referência a aquisição de terrenos 
pela CEHAP, para construção de 15 
mil casas em Campina Grande, reve­
la agora uma nova face” .

- Para espanto da população 
campinense, é bom relembrar que o 
BNH recusou anteriormente como 
imprestáveis os terrenos da proprie­
dade Dinamérica Correia, pertencen­
tes aos srs. Otaviano Japiassú de 
Queiroz e José Nascimento, e, consi­
derou como adequados os terrenos dos 
srs. Walter Correia de Brito, João Sil­
veira Guimarães e dos herdeiros de 
Acácio Figueiredo. O fato é que os ter­
renos, ao preço de Cr$ 60 mil o hecta­
re, foram rejeitados sob a alegação de 
que não estariam no piano de expan­
são da cidade e por isso o BNH reco­
mendou que fossem adquiridos os ter­
renos anteriormente condenados, pelo 
preço de C r| 450 mil o hectare.

DESMASCARAR
De posse de documentos, Rama­

lho Leite disse que “por esses motivos

é que volto ao assunto para desmasca­
rar o BNH e outros órgãos correlatos 
envolvidos naquelas aquisições. Exi­
bo aqui, declarações da Companhia 
Pró-Desenvolvimento de Campina 
Grande - COMDECA, nos quais se 
esclarece que os terrenos adquiridos 
ao preço de Cr$ 60 mil o hectare, es­
tão dentro do perímetro urbano da ci­
dade”.

Convém ainda ressaltar - prosse­
guiu - que a UFPb, em Campina 
Grande, por seu órgão técnico ATE- 
CEL e por solicitação da CEHAP e da 
CAGEPA, fizera os estudos de pros- 
pecção do terreno milionário e con­
cluiu que 0 seu solo tinha apenas uma 
profundidade máxima de 60 centíme­
tros, com afloramento rochoso, por 
toda a parte, o que não permitirá a 
construção de serviços de infra-estru­
tura “água e esgotos” a não ser que se 
invista fabulosos recursos. Foi por 
isso que o deputado Inácio Pedrosa 
pediu uma CPI para apurar tais des­
mandos a fim de que se aplique o ri­
gor da lei, contra os responsáveis” .

Areia dará o titulo de 
Cidadão a Eilzo Matos
No próximo domingo, dia 16, às 

10 horas, a Câmara Municipal de 
Areia realizará Sessão Solene para 
entrega do deputado Eilzo Matos, do 
título de Cidadão Areiense que lhe foi 
outorgado no dia 14 de outubro de 
1975.

A outorga da honraria ao parla­
mentar sousense deve-se ao seu tra­
balho na Assembléia Legislativa, em 
legislatura anterior, em defesa das

tradições e da história política e cul­
tural daquele Município. .

Elevando Areia à categoria de 
“Cidade Relíquia da Paraíba”, o de­
putado Eilzo Matos foi o criador do 
Festival de Arte de Areia, instituidor 
da Fundação Cultural de Areia, reali­
zando ainda, como Presidente da 
FUNCEP, a restauração do Teatro 
Minerva e o levantamento do Patri­
mônio Histórico e Artístico de Areia.

CARLOS
CHAGAS
Dividir parte 

do poder
Brasília - A aprovação da volta às eleições 

diretas de governador terá suas raízes no apare­
cimento de princípios e conceitos democráticos 
entre os responsáveis pela revolução e o governo, 
nias será apenas isso o (jue levou as bancadas ofi­
ciais a endossar a iniciativa palaciana?

Definiu-se no governo a estratégia da divi­
são parcial de poder com a oposição, atrcvés da 
possibilidade a^ora aberta com a aprovação da 
emenda das eleições diretas de govepiador, e que 
determinará, com certeza, a ascensão de diver­
sos chefes de executivo estaduais do PMDB, do 
PP e, quem sabe, de alguma legenda trabalhista. 
Não se trata, é óbvio, da perspectiva de acesso 
oposicionista ao poder total, ou seja, não passa 
pela cabeça nem pelos planos do coman­
do político do Palácio do Planalto  per­
mitir que seus adversários disponham de condi­
ções para fazer o sucessor do Ifresidente João Fi­
gueiredo. Se tudo vem sendo desenvolvido de 
maneira a abrir ao PMDB, ao PP e até aos parti­
dos menores condições de eleger govemaaores, 
em 1982, tudo se Rirá, em contrapartida, para 
impedir que as orosições, reunidas, formem 
maioria no futuro Congresso e no colégio eleito­
ral que indicará o novo presidente. No caso dos 
governadores, estão colocadas as regras do jogo, 
sendo de justiça reconhecê-las como democráti­
cas. No que respeita ao próximo presidente, até o 
casuísmo poderá ser acionado para que não pro­
venha dos quadros oposicionistas.

Conforme alta fonte do Palácio do Planalto 
comentava anteontem (apesar de o Presidente 
Figueiredo permanecer avesso a esse tipo de in­
formação), a revolução perdeu muito por se ter 
aferrado durante anos à volúpia do poder inte- 
CTal, isto é, por não ter dividido ônus e responsa­
bilidades, ao menos regionais, com as forças de 
oposição. O episódio Chagas Freitas, duas vezes 
repetido, não conta, de vez que S. Exa, ainda

aue nominalmente pertecendo ao MDB quando 
e suas duas eleições, sempre se comportou 

como um sabujo dos governos revoluciontoos, e 
por isso mesnio terá sido permitida ou tolerada a 
sua presença.

A divisão parcial do poder de que se fala 
agora é para valer, mesmo. Do general Golbery 
do Couto e Silva ao ministro Ibrahim Abi-Ackel, 
todos entendem que o melhor a fazer, na presen­
te crise econômica e social, é não inventar expe­
dientes para barrar a ascensão de governadores 
verdadeiramente oposicionistas ao comando dos 
estados onde consigam maiçgrig dfretg. A opinião 
pública passaria de imediató a cobrar também 
deles uma série-de -iniciativas e soluções que ho­
je, por força dos governadores biônicos, são car- 
readp  excLusivamente para o Governo federal. 
Precisariam, os hipotéticos chefes de executivo a 
ser eleitos pela oposição, enfrentar os problemas 
do dia-a-dia, justificar a falta de feijão tanto 
quanto receber críticas pela falta de moradias ou 
.0 mau estado dos transportes de massa. Como 
consequência, obrigariam as respectivas estrutu­
ras de seus partidos a permanecer na defesa, le­
vadas a justificar impossibilidades de agir e 
abandonando a postura de condenações perma­
nentes aos detentores do poder até agora absolu­
to.

Atribui-se ao general Golbery do Couto e 
Silva a observação de que o governo se prepara 
para ensejar o que de pior poderia acontecer às 
oposições, a hipótese de enfrentar diretamente 
as agruras da realidade atual. E isso porque, 
sabe 0 Chefe do Gabinete Civil, mesmo podendo 
dispor de planos e programas, os futuros gover­
nadores do PMDB ou do PP serão suficiente­
mente inteligentes para discernir entre teoria e, 
prática. Precisarão compor-se com o governo fe­
deral, senão em termos políticos, ao menos no se­
tor econômico-financeiro, já que a Fedraação, 
mais do que outra coisa, consiste numa ficção de 
direito.

Em suma, a einbasar e justificar, para a re­
volução, a emenda das eleições diretas, estão ar­
gumentos paralelos aos d o , simples aprimoramen­
to democrático. Elstes podem existir, até pare­
cem existir, nos discursos, pronunciamentos e 
atitudes do Presidente João Figueiredo, mas tão 
grandes quanto eles situam-se os da importância 
da divisão de responsabilidades e ônus, fardo 
que 08 ombros oficiais não mais suportam, sozi­
nhos.

Aqui a conversa termina, em termos de 
abertura ou naturalidade do processo institucio- 
nalizador, porque abrir mão da presidência da 
República, nem o governo neiq o chamado sii|te- 
ma admitem. Tudo farão, de lícito e até de ilíci­
to, para continuar majoritários no novo Cbn- 
gresso e no colégio eleitoral, admitindo como op­
ção final até chamarem um dos partidos oposi- ' 
cionistas, o PP, ao aprisco oficial. Não agora, 
mas no momento aprazado, se o PDS 
demonstrar-se fraco ou debilitado. Afinal, mi­
nistérios em troca de apoio ao candidato que o 
sistema indicar não constituirá uma operaçíb in­
viável ao interesse dos “populares”^

INICIATIVAS SOCIAIS

Generalizaram-se pela imprensa as infor­
mações aqui avançadas, sobre estar o governo 
disposto a uma série de iniciativas de caráter so­
cial, paralelas ao combate à inflação. Ministros 
iá comentam abertamente essa < disposição, que 
longe de representar uma investida contra o mi­
nistro Delfim Neto, objetiva trazê-lo e engajá-lo 
nela. Coincidência ou não, é durante esse novo 
clima que se registram' duas atitudes do Presi­
dente João Figueiredo, de sentido nitidamente 
social, tomadas nos últimos dias: adiou o au­
mento dos preços da gasolina e derivados de pe­
tróleo e autorizou o ministro do Interior, Mario 
Andreazza, a desenvolver o projeto de desvio de 
águias do rio São Francisco para os Estados do 
Nordeste. E isso em meio ao inflexível combate à 
inflação...

Carlos Chagas
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Secretários se reúnem no Tambaú
Teve inicio ontem no Hotel Tambaú a realiza­

ção da Oitava Reunião doe Secretários de Finanças 
e Fazenda doe Estados do Norte e Nordeste. A 
abertura coube ao governador Tarcísio Burity, que 
fez referências à dependência das administrações 
estaduais junto ao governo federal e às dificulda­
des de desenvolvimento dos Estados mais pobres 
da federação, que não dispõem de recursos sufi­
cientes para dar incremento ao setor econômico, 
capaz de equipará-los aos demais Estados do 
Centro-Sul do Pais.-

Durante a realização da Oitava Reunião, 17 
Estados do Centro-Norte, presentes através doe 
seus secretários de Finanças ou Fazenda - ou seus 
representantes - estarão debatendo sete temas de 
fundamental importância ao desenvolvimento re­
gional, no setor de tributação do sistema nacional. 
Além dos temas inseridos na pauta, será debatido 
paralelamente a prorrogação do prazo de conces­
são de incentivos físcais pelo Imposto sobre Circu­
lação de Mercadorias - ICM - ás empresas que se 
implantaram a partir de janeiro de 1983, quando o 
prazo termina.

Atualmente os incentivos oferecidos às empre­
sas instaladas na região são de 30% na redução do 
ICM para aquelas que possuem similar e 60% á- 
quelas que não têm similar na região. A concessão 
deste incentivo pelo governo federal, é considerado 
de relevante importância aos Estados nordestinos, 
visando seu maior desenvolvimento. Segundo in­
formações do secretário das Finanças da Paraíba, 
sr. Marcos Ubiratan, já existem algumas propostas 
preliminares, porém, deverá obter o consenso geral 
de todos os titulares para posterior encaminha­
mento ao Ministério da Fazenda, pleiteando esta 
medida.

Presente à abertura da Oitava Reunião que 
termina hoje, num encontro de dois dias, o gover­

nador Tarcísio Burity defendeu a mudança do sis­
tema tributário nacional vigente, considerado con- 
centracionista e prejudicial ao desenvolvimento 
dos Estados e municípios. Defensor de tratamento 
diferenciado á região Nordeste em relação ao 
Centro-Sul, do pais, pelo poder central, dçstacou 
o governador que atualmente o Brasil enfrenta três 
grandes problemas no setor econômico; a iiiflação, 
petróleo e balança de pagamentos. Nos três casos, 
disse o chefe do executivo estadual, “não temos 
qualquer participação, porque a economia;nordes­
tina é tão insignificante que em nada contribui 
para isto”.

Destacou sobretudo a importância de progra­
mas de cimho econômico de apoio às pequenas e 
médias empresas que, “pelas informações adquiri­
das, tanto nos setores primário, secundário ou ter­
ciário, mais de 96% dos negócios são de pequeno 
portes”, situados no “universo das pequenas e 
micro-empresas” . Na opinião do governador, a 
partir do momento em que heya um programa es- 
pecirico, “seja do governo federal ou dos governos 
estaduais, porém que seja sério, consistente, obje­
tivo, visando o fortalecimento da pequena e micro- 
empresa, estaremos atendendo as necessidades da 
maioria absoluta desse universo de negócios do 
nosso Estado”.

Sobre o atual sistema iributário nacional vi­
gente no Pais, argumentou o sr. Tarcísio Burity 
que “entendemos que deva ser reformulado pela 
experiência que se tem desde 1967 até esta data. 
Nesses treze anos de vigência - justificou sua posi­
ção -, está mais do que constatado que o sistema de 
ICM não atende as necessidades dos Estados”. 
Entre outras alterações na política tributária, de­
fendeu o governador a elevação do Fundo de Parti­
cipação do Estado e o Fundo Especial de 9% para 
15% na Receita Federal, bem como o restabeleci-

^4 . - •«

o  governador Tarcísio Burity abriu a reunião de secretários
mento do percentual de 60% da arrecadação do im­
posto único sobre os combustíveis líquidos e gaso­
sos em favor dos Estados, Distrito Federal e dos 
Municípios.

Outra medida que recebeu a defesa foi a libe- 
^ração dos depósitos, das transferências federais a 
qualquer titulo aos bancos estaduais. Lembrou 
Tarcísio Burity que este ponto de vista foi defendi­
do reiteradas vezes junto a Sudene. “Sabemos que 
um dos organismos mais efícazes para a realização 
de um bom programa de governo é, sem aúvidas, o 
Banco Estadual”, enfatizou, ao alegar que “os

bancos oficiais ainda estão bastante enfraquecidos 
em virtude da perda de certos recursos de transfe­
rência do governo federal.

Um doe pontos discutidos pelo governador foi 
a limitação de crescimento de crédito em relação 
ao exercício do ano passado, por parte do Banco 
Central, estabelecido em 46%. “Esse limite é um 
tratamento trágico para o Nordeste”, considerou o 
governador, “pois sabemos que, principalmente as 
pequenas e médias empresas, não têm condições 
de suportar um limite desta natureza”, disse.

Tabela de pagamento para a capital
o  pagamento do funcionalismo público es- -  teriormente fora divulgado aue os servidores re- 

tadual começa terça-feira, conforme tabela dis- ceberiam a partir de segunda-feira, 
tribuida ontem pela Secretaria de Finanças. An- A tabela:
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Representante da 
Volks faz palestra 
para empresários

Para um considerável 
número de empresários dos 
setores comerciais e indus­
triais, o representante redo- 
nal de São Paulo, da Volks­
wagen Leasing, prõferiu pa­
lestra no auditório do Senac, 
mostrando as vantagens des­
se tipo de operação financei­
ra feita exclusivamente para

Jessoas jurídicas. O sr. Luiz 
osé Santos, representante de 

vendas a Governo e Frotista, 
da Volkswagen do Brasil, 
regional-Recife, acompanhou 
o visitante nessa sua vinda a 
João Pessoa, participando da 
mesa dos trabalhos, onde se 
viam os srs. Renato Navarro 
Mesquita, Amadeu Alcofora- 
do e Williams Miranda, da 
Promac, Aiy Carvalho, da 
Proserv e o professor Glaucio 
Pereira Chaves, diretor regio­
nal do Senac, r^resentando 
0 presidente da Federação do 
Comércio, Rui Bezerra Ca­
valcanti.

Na sua exposição, ouvida 
com atenção pelos presentes, 
que ao final fizeram indaga­
ções e pediram explicações 
sobre pontos dos quais ainda 
tinham dúvidas, o sr. Fran­
cisco de Assis Rossi, da 
Volkswagen LsaSing, expfi- 
cou que o ástema se diferen- 
bia dos demais, ou seja da lo­
cação comum, por oferecer ao

cliente no final do prazo con­
tratual, a vantagem de trocar 
o veiculo ou comprá-lo por 
um valor bastante significati­
vo.

ALTERNATIVA
Trata-se, como disse, de 

contrato.com prazo compac­
tuado (minímo de 24 meses), 
sendo que o veiculo fica em 
nome da Volkswagen Leasing 
até findar o prazo, sendo, por 
isso, uma nova alternativa 
que 0 mercado oferece as em­
presas para que elas possam 
dispor mais facilmente dos 
veículos necessários à sua ati­
vidade, sem investir capital 
próprio na aquisição dos mes­
mos.

A operação, segundo o 
expositor, é bastante simples, 
bastando que o revendedor 
entre em contato com o clien­
te, que escolhe os veículos. A 
Volkswagen Leasing os ad­
quire através do revendedor 
autorizado de sua preferên­
cia, e a partir do recebimento 
fica pagando uma mensalida­
de fixa, tendo, ao final do 
con t ra to ,  t r ê s  opções,  
tomando-se por base o valor 
residual: comprar os veículos, 
renovar p  contrato ou devol­
vê-los, assumindo eventuais 
diferenças entre o preço de 
venda de mercado e o valor 
residual.

Dorival Pinto foi empossado no Rotary

Rotary Cluh-Sul já  
empossou novo sócio

0  Rotary Club Sul empossou, no 
último dia W, o engenheiro Dorival' 
de Carvalho Pinto, gerente Regional 
da Rutilo e Ilmenita do Brasil S/A, 
como ^ u  mais novo sócio. O enge-, 
nhéiro Dorival de Carvalho teve 
corao padrinho o seu colega Carlos 
Reopeil, um dos fundadores do Rota­
ry Sul, que na ocasião apresentou um 
resumo do curriculum ao novo sócio.

Na oportunidade, o novo asso­
ciado fez uma explanação sobre a ati­
vidade da empresa que dirige na Pa­

raíba, dizendo que ela é uma subsi­
diária da Titânio do Brasil S/A, com 
instalações industriais em Salvador e 
aue é a única fábrica de pigmentos 
de dióxido de titânio no Brasil.

Informou que a Rib está em vias 
de instalEU uma usina de benefícia- 
mento da Dmenita em Mateiraca, 
com uma produção final estimado 
em 100 mil toneladas por euio e, com 
isso, essa matéria prima do dióxido 
1e titânio não será mais importada 
do exteric.;. A nova fábrica propor- 
cionEirá 300 empregos diretos.

Cientista já confirmou 
sua vinda a J. Pessoa

Está confirmada pEua o dia 19 
deste mês a chegada a João Pessoa
do cientista Nikolay Sharapin, pro- 

Jniveraiuade Federal dofeaaor da Univeraid 
Rio de JEmeiro e Ewaistente técnico 
cientifico do grupo MERC S.A.. Au­
tor de inúmeros trabEdhos e pe^ui- 
sas feitas no cEunpo do sisal, princi­
palmente no que diz respeito ao as­
pecto fEtrmacoló^co. Ele vem á con­
vite do secretário Gerstldo Medeiros 
para pronuncÍEU* conferências no au­
ditório do Centro Administrativo d( 
lElstado, sobre o sisal.

Sewndo a programação elabo 
rada pela Secretaria do Planejamen­
to e Coordenação Geral, a primeira 
palestra terá lugar no dia 19, áa 8,30 
horu, e terá como tema o sisal como

matéria prima, seus produtos e deri­
vados com destaque para a hecogeni- 
na, assunto no qual ShEU’apin é tido 
como autoridade mundial. Estarão 
presentes á exposição, além dos se­
cretários de Estado da área econômi­
ca, agrônomos, professores e estu­
dantes universitários, industriais e 
produtores e outrEw'pessoas ligadas 
ao sisal.

No dia 20, ainda no auditório do 
Centro Administrativo, com inicio 
previsto para em 14,30 horas, o cien­
tista retomará o tema, levando-o, em 
seguida, para o campo do debate, 
quando discutirá eis varias etapas do 
seu trabalho de pesquisa em tomo da 
cultura e aproveitamento do sisal até 
chegar á hecogenina.

COLUNA no
EMPRESÁRIO

•*1». CecÜTo Batista

Oportunidade
o  presidente João Figueiredo 

vai ter oportunidade de ver de per­
to, em toda a sua extensão, a cala­
midade da seca que periodicamen­
te se abate sobre o Nordeste, algu­
mas vezes de proporções catastrífi- 
cas, como a atual. O Chefe da Na­
ção não é responsável por esse esta­
do de coisas, que já se arrasta há 
tanto tempo, mas poderá, diante 
da gravidade do problema, iniciar 
providências para evitar que essas 
consequências graves se avolu­
mem, toda vez que as chuvas não 
chegam na época própria do plan­
tio.

Os Governos que o sucederam, 
estes sim, desde o Império até hoje, 
são responsáveis diretos, pois nada 
fizeram para solucionar problema 
das secas, limitando-se a minimi­
zar a fome dos sertanejos, com me­
didas de cunho político, umas ve­
zes, ou mera concessão financeira, 
na maioria dos casos. O que se es­
pera agora é que o Governo Figuei­
redo olhe a questão como um 
problema de âmbito nacional, e co­
mece a resolver o problema, dando 
os primeiros e inadiáveis passos.

• • •

A FIAT Automóveis marcará 
participação na IV Brasil Export, 
que será realizada a partir do pró­
ximo sábado, 15 do corrente, 
prolongando-se até o dia 23, com a 
apresentação, no Anhembi, dé veí­
culos e motores movidos a gasoli­
na, álcool e uma novidade para o 
público -  a Diesel. Além do motor 
Diesel a Fiat estará apresentando 
vários produtos de sua linha de ex­
portação -  Alfa Romeo TI 4, Pano­
rama CL, Fiat 147 Gls, Fiat L a ál­
cool, motores, peças e acessórios.

• • •

O INDICE nackxial de Preços ao 
consumidor a ser aplicado aos rea­
justes de dezembro, deverá situar- 
se numa faixa superior a de no­
vembro, que foi de 36,9%. Confor­
me a nova lei salarial, para os cál­
culos dos reajustes os salários de­
vem ser decompostos e os valores à 
direita da tabela que acompanha o 
reajuste representam a parte cu­
mulativa da correção.

• • •

O DIRETOR da Cacex >, Bene­
dito Moreira, negou que o governo 
pretenda promover nova maxides- 
valorização do cruzeiro, porque 
isso traria mais prejuízos do que 
benefícios ao Pais. Adiantou que o 
Banco Central estuda a possibili­
dade de reduzir o limite de 600 mil 
dólares para a concessão de crédito 
de exportação, para beneficiar 
mais exportadores e aumentar as 
vendas externas brasileiras.

• • •

NUMA patmoção da Confede­
ração Nacional da Indústria -  CNI, 
através do Departamento de Assis­
tência à Média e Pequena Empre­
sa, será realizado no auditório do 
Senai, no Rio de Janeiro, hoje e 
amanhã, o Primeiro Encontro Na­
cional de Biodigestão. Dos Campi- 
Pb, estarão presentes ao Encontro, 
Maria Stella de Castro e Vicente 
Campos de Barros.

• • •

PRODUTOS nacionais reme­
tidos diretamente á Zona Franca 
de Manaus, para ali serem consu­
midos ou industrializados, podem 
sair com: isuspensão'.'do IPI ató o seü 
destino e gozam de insenção do mes­
mo imposto, ainda que se destinem 
aos ativos fixos das empresas ad- 
quirintes. Parecer Normativo, que 
tomou 0 número CST 34, esclarece 
a questão que vinham sendo objeto 
de dúvidas.

• • •

O BANCO MUNDIAL classi­
ficou 0 Brasil, México, Argentina e 
C o l ô m b i a  com o s e m i -  
industrializados, “já que vários as­
pectos de sua economia têm mais 
afinidade com a dos países indus­
trializados do que com a dos paises 
desenvolvidos. Afirmou o Banco 
que essas nações se caracterizam 
por um crescimento de moderado a 
veloz, com incidência de elevada 
pobreza. A Argentina foi compara­
da a nações européias, onde a ca­
pacidade de manutenção do cresci­
mento permitiu reduisir a pobreza.
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o Quinteto Jtacoatiara mostra "Visões Sertanejas” no Campus

Quinteto Itacoatiara dá 
show à tarde no Campus

A apresentação do Quinteto Ita- 
coatiara, dentro do programa Visões 
Sertanejas, será feita hoje, a partir das 
17 horas, no Departamento de Arte e 
Comunicação (campus Universitário), 
dando continuidade ao circuito Músi­
ca nas Escolas.

Nesse circuito, o programa apre­
sentado vem retratar o poético/lirico 
dos sertões e dos cariris nordestinos. O 
trabalho posteriormente será apresen­
tado no Ipep. A apresentação do 
campus universitário, deveria ter 
ocorrido na semana passada, porém 
não foi possível devido ao recesso uni­
versitário e ao falecimento do poeta 
jurandir Moura,

O Quinteto Itacoatiara, tendo por

fím, produzir um trabalho legado às 
raizes culturais nordestinas, vem, des­
de a sua formação, desenvolvendo tra­
balhos de pesquisa, arranjos e instru­
mentação etno-musical dentro do rico 
espaço musical existente na região, di­
vulgando as tradições mais autênticas 
do folclore local.

A denominação Itacoatiara foi le­
gada ao grupo pelo escritor e teatrólogo 
paraibano Ariano Suassuna em home-. 
nagem à Pedra (lavrada) do Ingá. Os 
seus componentes são Agmar Dias Pin­
to Filho (violino), José Augusto Maro- 
po (flauta), João de Arimatéia F. de 
Melo (Cell), Marcos Aurélio F. de Ma­
galhães (violão) e Reginaldo Salvador 
de Alcântara (viola sertaneja).

Peça de Marcos Tavares 
em cartaz até domingo

Prossegue em cartaz no Teatro 
Santa Roza, até o próximo domingo, o 
espetáculo teatral “O Dia Em Que Deu 
Elefante”, de Marcos Tavares, monta­
do pelo Gruparte sob direção da' ence­
nadora baiana Tânia França que retor­
nou ontem a Salvador.

Integrantes da imprensa e do tea­
tro amador que assistiram ao espetá­
culo, sábado passado, em exibição re­
servada, aplaudiram a encenação de 
pé, sendo unânimes as opiniões favorá­
veis a este primeiro tranalho do Gru-; 
parte que surge como experiência pio­
neira de teatro profissional na Paraí­
ba.

A montagem contou com apoio fi­
nanceiro da Secretaria de Educação e 
Cultura/Diretoria Geral de Cultura, e, 
após esta temporada no Teatro Santa 
Roza, voltará a cartaz, naquela mesma 
casa de espetáculos, nos dias 25 e 26 de 
novembro e de 26 a 28 de dezembro.

O Gruparte, iniciando nova tem­
porada com preços mais acessiveis, es­
tará apresentando “O Dia Em ^ e  
Deu Elefapte ” no Teatro Lima Pe- 
nante (por trás da Igreja de Lourdes), 
nos dias 4 a 7 e 11 a 14 de dezeml^ro.

A seguir destas apresentações em

João Pessoa, o Gruparte iniciará con­
tatos para temporadas curtas em Cam-

Rina Grande, Guarabira, Rio Tinto, 
lamanguape. Patos, Sousa, Pombal 

e Cajazeiras. Estão sendo mantidos en­
tendimentos para temporadas em Sal­
vador e Aracajú.

Segundo informações do Sr. Wal- 
mar Brasil, diretor do Teatro Santa 
Roza, aquela casa de espetáculo terá 
intensa movimentação nesta semana, 
estando com sua pauta tomada até o 
próxinao domingo, quando, atendendo 
a pedidos, será apresentada novamen­
te a peça “Branca de Neve e os Sete 
Anões”, encenada por alunos do Curso 
Maternal Pinocchio.

Hoje, sexta e domingo à noite, es­
tará se apresentando o GRUPARTE, 
sob a direção da professora Tânia 
França, com a peça de Marcos Tava­
res, “O Dia em que deu elefante”, que 
obteve êxito na sua estréia segunda feira 
passada, quando contou com a presen­
ça da Secretária de Educação e Cultu­
ra, professora Giselda Navarro, dire­
tor Geral de Cultura Sr. Raimundo 
Nonato;. Reitor Berilo Borba, entre 
outros.

CARTÓRIO DE PROTESTO-HAYDÉE DE MEDEIROS 
WANDERLEY-OFICIAL VITALÍCIO 

AV. EPITÁCIO PESSOA 174 PATOS -  PARAlBA.
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BesponsévelíAlWONIO FEDEOSA IIKA-Jj.câmbio Ct835. 043»06-Frotea-tante~0,E ,Federal ■ 
BeaponsáveliAHIOSTO B.DB SOUSAi-L.Câmblo Ct$ 5. 492, 44-fro'testan'te-C.E.Federal 
BeqpousáveltAFONSO GUEDES DE LELO-L.CÔmbio Ci323. 428, 18-Fro 'te8l;an'te-C.E.Fedexal 
BeqponaáveltALBA X . ALEUQUEBQUE-L.Cambio Ci$19. 800, 50-Fro'teatan't;e-C.E.Federal 
HeeiíonaáveLeANXIA F.DE ZüEDEIBOS-L.Câmbio 037. 575, 69-^rotestazxtetC.E.Fedaral 
BeapouBaveltAlTTONIO B.F.DA SIL7A-L.Câmbio 0322. 782, SS-Froieatante-C.E.Federal 
BeaponeáveliANTCNIO M.D0S SANTOS-L.Câmbio 03l . 830, 29-^roteatante-C .E .Federál 
BesponaáveliCABlOS AIBEBTO S.GODOY-Jj.Câmbio 03l 3. 431, 10-íro te a ta n t6-CSBederal 
BeaponsáveliDOBALICE G.BODBIGUES-L.Câmbio 031. 475, 39^ro te sta n e -C .E .Fe d e ra l 
BesponaáTel:EDILEUSON F.ffiD£IBOS-L.Câmbio 0323. 744, 07-P roteataiite-C.E.Federal 
BesponsáveltEDSON SOUSA BIBEIBO-L.câmbio 0314. 113, U -F ro te a ta n te -C .E .Fe d e ra l 
BeqponaávelsEBONIDBS AN SILVA -L.Câmbio 031^952, 39-^rotes'tan't;e-C.£.Federal 
BesQpousáveltEVEBALDO N.OLIVElBAi-L.Câmbio (Õ33. 782, 62-ProteBtante-C.E.Fedoral 
BeapoaaáveljEÜZIEAB SOABES LUCIO-L.Câmbio 033. 028, 56-Proteatante-C.B.Fedexal 
BeqponaáveltFRAIiClSCA M.DA SLLVAi-L.Câmbio 032. 412,15-Pxoteataute-C.E.Fedexal 
EeápoiiBHvellFEANCISCO C.FAEIA3-  L.Câmbio 034. 846, 43J ’roteatan'te-0.E.Pedexal 
BeáponsaveltFBAltClSCO B-'.V.LEX£XO-L.CGmibio 034. 028, 42. 7xoteetant»-C.E.Federal 
EeéponaávelíFHAliCISCO DE A.COELHO-L.Câmbio Ci322. 897, 50-Pxoteatante-C.E.Fedéxal 
EeaponaávellFEANCISCO P.F.FILHO-l.Câm bio 0319. 989, l 6-Pxbteatante-C.E.Fedoxal 
HessonaáveltGSSEUZIA F.N.CABEAL-L.Câmbio 03 9. 088, 54-J ’roteatante-C.E.Fedexal 
EesponsávellDENIVALDO J.DO KONTB-L.Câmbio 036. 985, 38-ProteBtante-C.E.Pedexal 
BefeonsáveltEDNALDO BATISTA UEIO-L.Câmbio 0329. 684, 69*-Pxoteatante-C.E.Federal 
HeaponaáveltELXUIO QUIUTELA ABEEU-L.Câmbio 0324. 671, 28-Pxo‘testante-C.E,Fedoral 
Eo'Bpon3á.el;FEENAND0 ALVES BILAi-L.cânbio 0318. 415, 73-^ ro te 8l:ante-C,E.Federal 
HeaponsáveUFEAlíCISCA MDKAIS SILVAcL.Câmbio 034. 38l , 13-?xo'testante-O.E.Fedexal 
BeaponaávelíFEAHCISCO H.A.COELHO-L.câmbio 0335. 043, 06-P roteatan te -0.E,Federal 
Bé8ponsável:FHAii'CIS'C0 P.F.FILHO-Ij.Câmbio Ct329. 684, 69-P rotestaiit0-O .E ,Federal 
BeEtponsávellGEBUZIA F.N.CABBAL-L.câubio 0317. 440, 59-P rotestante-C .E .Federal 
HeqponaáviljIEDA K .G .1EL0 -L.Câmbio Ct335. 043, 06-J>roteataiite-C.E.Federal, 
B^apoiisáveltlEDA MAGUEDES IkIELO-L.Câmbio 0323. 642, 21-Protesiante-C .E ,FeAéral 
BeaponaáveltlIULDO lOBBES FBANÇAr-L.Câmbio 0323. 596, 37-P roteatan t»-C ;E .Federal 
Eesponaável.*IHinALDA 0.  SILVAí-L .C âmbio 0311. 096, 93j ’roteBtante-C.E,Federal 
EeaponaáveliIVO FBEIEE AEAtíJO-l.Câmbio 0323. 048, 33-^ r o 1:e3tant6-C ,E ,Federal 
BeaponaávelIZONIA M.IiíAGALHXes -L .C âmbio 0310. 790, 85-Proteatante-C .E.Federal 
BeapoasáveltJOXO F.SXLVA PIANCfí-L.câmbio 0323. 428, iS-Proteatante-CD^.^^ederal 
BespoasáveltJOS£l ALVES P. NETO-L.Câmbio 0319. 989, 16-P rotestante -C .E .Fderal

Em obediência 8o a rt . 29, § IV , da L e i nS 2. 044, de 31 8e ouiübro de 
1908.  IN TIID  aa pesaoaa acima ciiaâaa a virem pagar ou darem por áacrito  aa r ^  
zõea de recuaa, em meu Cartiírio , à Avenida. E p it^cio  Peaaoa, nA 174, deaia cicü| 
de, 80b pena de eerem oa referidos t ítu lo s  proteaiadoa na forma da L e i.

Patoa, 05 de novembro de 1980.
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OFICIAL DOS PEOTBSTOS -

DOPSE reabrirá 
caso do carne 
Super-Botinha

0  delegado Marimbondo Vi­
nagre, da Dopse, vai reabrir nova­
mente o . inquérito policial sobre o 
caso do camet “Super Botinha” 
que estava parado há meses na­
quela delegacia, à espera de uma 
decisão dos advogados de firmas 
prejudicadas pela diretoria promò' 
tora da venda.

Para isto, ontem foram inti­
mados a comparecer à Dopse, os 
advogados de algumas firmas, 
prejudicadas pelo sr. Baltazar Iglé- 
sias que, na época, era diretor de 
promoção “Super Botinha” mas 
que deixou de efetuar o pagamento 
a vários estabelecimentos comer­
ciais, onde havia feito compra de 
móveis e outros objetos para o 
próprio órgão que trabalhava.

A partir dai, as partes prejudi­
cadas devem comparecer àquela 
delegacia para confirmar se real­
mente o. sr. Baltazar Iglésias ou a 
ex-diretoria do “Super Botinha” 
de saldar alguns débitos. Já  o de­
legado Marimbondo Vinagre irá 
saber se todfis as pessoas sorteadas 
com faqueiros receberam os seus 
prêmios.

Caso elas não tenham recebi­
do, ainda há tempo para se denun­
ciar o fato à Dopse, quando então 
seu titular tomará medidas urgen­
tes a fim de que essas pessoas rece­
bam seus brindes.

Ainda esta semana, os advoga­
dos de firmas que se sentem preju­
dicadas, como é o caso da Renas- 
cente Móveis e Lojas Maia, deve­
rão comparecer áquéla delegacia 
para explicar se o acordo firmado 
entre eles e o sr. Baltazar Iglésias 
foi cumprido, conforme tinham 
acertados com o então delegado da 
Dopse Marcos Holmes.

OUTRA AÇÃO

0  sr. Marimbondo Vinagre 
também dará prosseguimento 
ao inquérito policial sobre a venda 
dos cárnets do Super Botinha, pois 
segundo denúncia de um funcioná­
rio da própria loja de promoção, al­
guns deles eram falsificados.

Então, 0 titular da Dopse está 
esperando ainda que a Delegacia 
da Receita Federal na Paraíba en­
vie à Delegacia as informações so­
licitadas no inicio do ano sobre o 
problema dos carnets, para então 
prosseguir no caso.

Inquérito contra 
Lináináldo será 
encaminhado hoje

Será encaminhado hoje à 7* 
Vará de Execuções Criminais do 
Estado o Inquérito Policial contra 
0 agente policial Lindinaldo Mota 
acusado da morte do marginal co­
nhecido por “Aristides”, ocorrida 
na noite do dia nove do i 
do, ao lado de um Grut
na noite do dia nove do mêi^assa- 
do, ao lado de um Grupo Escolar 
localizado no Conjunto Residencial 
Costa e Silva.

A informação é do bacharel 
Jandy Lacerda, delegado de Vigi­
lância Geral e Costumes que presi­
de o Inquérito Policial determina­
do pelo próprio Secretário de Se­
gurança Pública. Os autos irão 
para a Justiça, com pedido de vol­
ta para novas diligências policiais 
devido o prazo de 30 dias ter éncer- 
rado para conclusão do Inquérito 
Policial.

Até agora o agente da SSP 
Lindinaldo Mota, que presta ser­
viço na Delegacia de Roubos e 
Furtos de João Pessoa, está em lu- 

ignorado e não compareceu 
ainda à polícia a fim de ser interro­
gado pela autoridade policial que 
presidie o trabalho.

Aproximadamente dez pes- 
sqas fóram ouvidas pelo bacharel 
Jándy Lacerda mas este se negou a 
comentar qualquer assunto das in- 
vésstigações uma vez que está 
sendo realizada em sigilo. Afir­
mou que só quando terminar todas 
as apurações da denúncia podería 
falar sôbre a assunto.

Lindinaldo Mota, foi acusado 
da morte de Aristides por outro 
marginal conhecido por “ negri^ 
nho” que na ocasião em que estava 
com a vitima recebeu dois balan­
ços na coxa, chegando a passar vá­
rios dias internado no Hopital do 
Pronto Socorro e depois foi ouvi­
do na policia onde acusou o policial 
como autor da morte do seu colega 
e ferimento a bala nele e que esca­
pou de morrer porque fugiu.

As demais testemunhas ouvi­
das pela policia deram depoimeh- 
tos graves contra o agente policial 
que não foi levado ao conhecimen­
to da imprensa, devido o sigilo que 
está sendo guardado pelo próprio 
delegado que preside o feito.

abertura
ESPECIALIZAÇÃO

O III Curso de Especialização 
em Direito da UFPb, encerrou on­
tem mais uma etapa, com a conclu­
são das aulas de Direito Civil Espe­
cial, que foram m inistradas pelos 
professores Orlando Gomes e Pedro 
Manso Cabral da Universidade Fe­
deral da Bahia, convidados pelô 
coordenador Edigardo F erre ira  
Soares. O curso teve inicio em ju­
nho e a previsão para seu término é 
27 de dezembro dó corrente.

COMITÊ DO PMDB

Já está formada a Diretoria do 
Comitê do PMDB do Bairro dos Ipês, 
em João Pessoa. Presidente - Alexan­
d re  M agno  C o u t in h o :  Vice- 
Presidente - Edivaldo Marcus da Sil­
va Filho; Bernadete de Oliveira - Se­
cretária; José Ricardo Lucena Morei­
ra - Tesoureiro; Suplentes - Marcus 
Cordeiro Gadelha, Tereza Cristina 
Barbosa Marques, Joseildo Araújo 
Martins e João Batista dos Santos Fi­
lho.

MILTON CONDECORADO
Dia 13 de dezembro, data da co­

memoração do “Dia do M arinhei­
ro” , o senador Milton Cabral será 
condecorado com a Medalha Mérito 
Navalj juntamente com os senado­
res Dirceu Cardoso e Aloysio Cha­
ves. Esta semana Milton ocupará a 
tribuna do Senado para comentar 
relatório da Conferência das Na­
ções Unidas, Genebra, Suiça, onde 
compareceu como observador par­
lamentar.

OPACO
Segundo o deputado Ramalho 

Leite, o leite pausterizado está como 
a revista erótica. “Cobriram com um 
plástico opaco para esconder a sujei­
ra

CORREIO
O próximo número do suple­

mento literário “ Correio das Ar­
tes” , que circula juntamente com o 
jornal A UNIÃO, será totalmente 
dedicado ao poeta, cineasta e en­
saísta Jurandy Moura recentemen­
te falecido em desastre automobi- 
listico. Nesse número especial do 
CA que circulará juntamente com a 
edição do sábado de A UNIÃO, em 
virtude do feriado de 15 de No­
vembro, estarão inseridos dados 
biográficos do jornalista tragica­
mente desaparecido, além de cerca 
de uma dezena de depoimentos de 
artistas e intelectuais paraibanos, 
inclusive de velhos amigos de Ju ­
randy, pertencentes ao movimento 
literário que denominou-se “ Gera­
ção 59” .

RONDON
A Paraíba enviará representan­

tes para participar do Simpósio Na­
cional da Fundação Projeto Rundon, 
que se realizará em Brasília, nos dias 
15 e 16 deste mês. 0  Simpósio tem 
como fim aperfeiçoar os participantes 
das operações da Fundação, objeti­
vando assim dar continuidade ao re­
pensar do Projeto Rondon. Para o 
evento serão enviados representantes 
de todos 08 Estados da Federação.

IPEP
O superintendente do Instituto 

de Previdência do Estado da P ara i­
ba, sr. Fernando Guedes Pereira, 
foi parabenizado ontem, através de 
correspondência, pelo sr. Salomão 
Neves, segurado daquela institui­
ção, que ressaltou a prestação de 
serviços do Ipep aos seus benefi­
ciários, tanto no caL.<po da Assis­
tência Médica, como nas Assistên­
cias Odontológica e Social. O sr. 
Salomão Neves, inclusive, lembrou 
que seu filho foi recentemente ope­
rado pelo dr. José Josias de Carva­
lho B atista, que, como os demais 
companheiros da equipe médica do 
Ipep, demonstrou uma dedicação, 
zelo e interesse pelo estado de saúde 
do seu paciente, pouco demonstra­
da por outros profissionais.
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N0TlaAS„„„
MILHARES

1
Maviael de Oliveira

Forte de Coimbra
Desde ontem ®m visita ao porto de Cabe­

delo, a Corveta “FORTE DE COIMBRA”, 
pertencente a Marinha de Guerra do Brasil.

A Corveta “Forte de Coimbra” é coman­
dada pelo Capiáo-de-Corveta JORGE AL­
BERTO DE MELO, tendo como missão o sal­
vamento de navios e vidas humanas no mar, 
além de realizar missões de P<Atrulha Costeira 
e de apoio à Ilha de Fernando de Noronha.

Sediada em Nata|„ está subordinada ao 
G r u p a m e n t o  N a v a l  do N o r d e s t e ,  
con-.tituindo-se num dos navios do Comando 
do 3’ Distrito Naval.

As principais características da Corveta
são:

Tripulação: 6 Ofícíais e 54 praças - Deslo­
camento: 1025 toneladas. - Comprimento: 
54,60 metros - Calado: 3,55 metros - Arma­
mento: 1 Canhão de 76 m/m; 4 Canhões de 40 
m/m - Propulsão: Diesel - Velocidade: 16 nós.

As boas vindas da Coluna aos destemidos 
marinheiros da nossa Corveta.

Aniversariantes
Estão aniversariando este mês, os seguin­

tes militares e funcionários civis do QG do 1* 
Grupamento de Engenharia e dos Batalhões 
de Construção:

Dia 01: Func Civil Janair Vitor de Carva­
lho; 02: Func Civil Severino Sabino de Andra­
de; 03: Gen-Bda Roberto França Domingues, 
Cmt do 1’ Gpt E, e func civis Carlos Ferreira 
Dantas e José Pedro dos Santos; 04: 3’ Sgt 
Valmy Sales de Souza (Sra M* Inês Fernan­
des Fbrreira, esposa do maj Ferreira), e Func 
civil Izês de Araújo Kens; 06:1’ Ten José Ro­
berto Lacerda Silveira, do 4’ BEC-Barreiras/- 
BA, e Func civil Gabriel Sebastião dos Sáh- 
tos.

Dia 08: Func Cavil Rivaldo Emidio da 
Silva; 10: Func CivirGeraldo Cavalcanti de 
Almeida e José Benicio de Araújo; 11: Capi­
tão Ronaldo Rascher, do 4'̂  BEC-Baireiras/BA; 12: 
Sra Aurélia Paes Garcia, esposa do Ten Paes 
Garcia; 13: 2’ Ten Celso Sitônio Borges, 2» 
Ten Antônio Lisboa Carneiro Braga, do 3’ 
BEC-Picos/PI; e Func Civis Ivanete de Ho­
landa Cunha Barreto e José Honório Cordei­
ro; 14: 1’ Sgt Antônio Fernandes do Nasci­
mento; 15: lí* Ten Miguel Ângelo Rigote, do 3’ 
BEC-Picos/PI, e Func Civis Francisco Teixei­
ra de Medeiros, João Pereira do Nascimento, 
Juracy de Souza Soares, Luiz de França e Re ,̂ 
gina Coeli Barbosa de Lima.

Dia 16: Ten-Cel Luiz Carlos Fontoura 
Silva, e 3’ Sargento Arionaldo de Sá; 17: 1’ 
Ten Juscelino da Costa Filho; do 3’ BEC-Pi- 
cos/PI; 19: 1’ Ten Arthur Jacoby dos Santos, 
do 3’ BEC-Picos/PI, 1’ Ten Marcos Antônio 
Azenha e Func Civil Julieta Maria da Silva; 
20: Func Civil José Cavalcanti da Silva; 21: 
Cap Ricardo de Rezende, do 4’ BEC-Barrei- 
ras/BA, 2’ Ten José Wellington Brandão de 
Morais, do 3’ BEC-Picos/PI e Func Civil Ge- 
rusa Siqueira de Sá; 22: Maj Aloysio da Rocha 
e 1’ Sgt Severino Bandeira de Souza; 24: Cap 
Sales de Oliveira Sales; 26: 2’ Sgt Alonso Fer­
reira Machado e Func Civil Germile Félix 
Cardoso; 28: 2’ Ten José Rosalvo Santos, do 4’ 
BEC-Barreiras/BA e Func Civil Maria José 
da Costa; e dia 30: Func Civil José Alves 
Sobrinho.

A todos os nataliciantes, os parabéns da 
Coluna.

Mensagem
“Continuemos buscando Jesus em todos 

os irmãos da Terra, mas especialmente na­
queles que sofrem problemas e dificuldades 
maiores que os nossos obstáculos. Socorrendo 
e servindo e sempre mais felizes nos encontra­
remos sob as benções dele, nosso Mestre e Se­
nhor” . (BEZERRA DE MENEZES).

Aniversariantes
Quem comemorou nova idade na última 

terça-feira, foi o Coronel do Exército Geraldo 
Amorim Navarro, atualmente exercendo as 
altas funções de Secretário de Segurança do 
Estado.

-  Também aniversariou no dia 12, a dis­
tinta sra. Aurélia Paes Garcia, esposa do Te­
nente Paes Garcia, do QG do 1’ Gpt E.

Os parabéns da Coluna.
lã m m

Estado-Maior
No próximo sábado, dia 15, está chegan­

do a nossa capital, em viagem de estudos uma 
delegação da Escola de Comando e Estado- 
Maior do Exército, sob o Comando do Coronel 
de Engenharia Yvens Ely Monteiro Marcon­
des e que receberão a hospitalidade do 1’ Gru­
pamento de Engenharia.

Mini-Maratona
Já estão inscritos mais de 100 atletas 

masculinos e femininos para a sensacional I 
MINI-MARATONA PROCLAMAÇAO DA' 
REPÚBLICA que será realizada no sábado 15 
do corrente.

As inscrições, gratuitas, se encerram hoje l 
na Agência Cultural do MOBRAL, na Av. 
João Machado, 125. \

A inédita competição será iniciada às 
07:30 horas, em ponto, do Parque Solon de f 
Lucena e no seguinte percurso: avenidas Ge- ! 
túlio Vargas, Duarte da Silveira e José Améri- \ 
CO de Almeida; Cabo Branco, Tamandaré, j 
João Maurício e Flávio Ribeiro, estrada de | 
Cabedelo até a av. Epitácioi Pessoa, praça da ' 
Independência, av. Maximiniano de Figueire­
do e Getúlio Vargas, até o Parque Solon de . 
Lucena.

A Parcúba participou do importante Encontro

Empresários sousenses 
participam de congresso

SECRETARIA DA SEGURANÇA 
PÜBLICA

COMISSÃO PERMANENTE DE 
LICITAÇÃO

AVISO
A SECRETARIA DA SEGURANÇA PÜBUCA, á ta -  

vés de lua COMISSÃO PERMANENTE DE UCITAÇAO, 
faz saber que a quem interessar possa, que se encontra afi­
xado no QUADRO DE AVISOS desta Secretaria, no Cen­
tro Administrativo do Governo do Estado, Bloco II, 6* ú i- 
dar, pelo prazo de 06 (oito) Éas, a partir desta data, o EDI­
TAL DE TOMADA DE PREÇOS que objetiva soviçoe de 
Vigildncia e Segurança Patrimonial, conforme abaixo se es­
pecifica:

Serviços fie Vigilância e de Seguranu de 04 (quatro) 
homens aptos ao trabalho, devidamente fardadoa, oiutur- 
namentb (inclusive sábados, domingos, feriados e dias san­
tificados). '

Os interessados poderão'obter cópias do EDITAL no 
endereço acima menci<mado, no horâno de 8:(X) às 12:00 e 
14 às 18 boras, nos dias úteis.

Joflo Pessoa, 07 de novembro de 1980.

JOÃO VALDEREZ FARIAS DE OLIVEIRA 
PRESIDENTE

O n  Congresso Nacional de Asso­
ciações Comerciais, realizado no Ho­
tel Nacional, no Rio de Janeiro, nos 
dias 6, 7 e 8 de novembro, contou com 
a participação do empresário AntôÁio 
Cassimiro, presidente da Associação 
Comercial de Souza, e do diretor Ro­
berto Pires. Durante o Encontro, fo­
ram debatidos importantes questões 
relacionadas com o comércio, subor­
dinadas ao temário do conclave, que 
de modo objetivo apreciou problemas 
da maior importância, levando o re­
sultado das discussões às autoridades 
da área econômica, em forma de su­
gestões.

A empresa e o seu contexto, a 
empresa e a sua representatividade e 
a e m p r e s a  e a ' econom ia t ,  
cqiistituiram-se nos principais itens 
da agenda dos trabamos, merecendo

destaque especial tanto nas comissões 
técnicas do Congresso, quanto nas 
reuniões plenárias para apreciação de 
pareceres e decisão final. Os empresá­
rios Antonio Dutra Sobrinho e João 
Batista Tavares, presidentes, respec­
tivamente, da Federação dos Clubes 
de Diretores Lojistas da Paraíba e da 
Associação Comercial do Estado da 
Paraíba, falaram para denunciar e 
pedir a atenção do Governo sobre o 
que classificftram de “esvaziamento da 
Sudene”, tema dos mais polêmicos da 
atualidade.

CONSCIENTIZAÇÃO
Para os empresário de Souza e de 

João Pessoa, que tomaram parte no 
Congresso, existe, hoje, uma concien- 
tização da classe diante dos proble­
mas da atualidade.

è LABORATÓRIO DE

ANÁLISES CLÍNICAS

-  DO -
DR. VALDEVINO GREGÓRIO DE 

ANDRADE
C JtF . 0001

-  Aiuliata cndcncíado- do INAMPS - A. Ptttsoád • 
Banco do Brasil, 0>EP - ASCB • JOHNSON éJM lN - 
SON - SAEI>A - Hospital do Gropamanto éã f im  
nharia - ASRAN - O NORTE - COT- A S S B X ^  
UNIÃO
^álisea oompietaa da Sanfos, Urina, Tbaaa, Tiala 

~ das, Pioiraa PãaciãBaia, CidtB-

Rua Santos Duinont, 145 - Tânso 
(Próximo a Lagoa) - Triafone 81-5016

S. A. USINA SANTA RITA
CGC - 09.427.477/0001-22 

SANTA RITA - PARAÍBA
jg M ID iaO  DA p w f c s u   ̂ S e iA o re . I cíodU » . ,
Su^besnetenoB a a p re c ia ç ã o  4e V v .S s ., p a ra  ju lgazien to  e a n á l i s e ,  a s  c o n ta s ,  doeruBontoe e deE onstraçõea  f in a n c o lr a o  que r e -  
f le te a i  o b a lan ç o  en cerrad o  em 31 de Ju lh o , a t in e n te  ao p e río d o  i s . 8 .7 9  a 3 1 -7 .8 0 .
A r e a b i l i t a ç ã o  econômica da Companhia, n e s te  e x e rc e ic io ,  pode s e r  comprovada a t r a v - e s  de seu c o n írò n to  com os d o is  ú l t i ­
mos e x e r c íc io s ,  xuaa vez que foram  sanadas a s  d if ic u ld a d e s  que e s t r a n e l a v a m 'a  produção econômica^ g ra ç a s  a a q u is iç ã o  e 
in a ta la ç ã c  de naquin ism os e equipam entos modernos que i r ã o  p ro p o rc io n a r  r e s u l t a d o s  s a t i s f a t ó r i o s .
Ficamos n o js .  a d isp o s iç ã o  r a r a  eu-aisguer e s c la re c ic e s to a  n e c e s s á r io s ,_______;__________________ A , DIHETCKIA________ ;______

B A L A N Ç O  P A T R I M O N I A L ,  e m  31 i e  j p m o  be- 198O

A T I V O
VALORES EM CRUZEIROS

Em, 31 .07 .79 Em, 3 1 .07 .60
CIKTtXANTE

C aixa 93 .756 ,41 1 .7 3 8 .1 7 2 ,5 2
Bancos. 56 .771 ,92 621 .544 ,96

F o rn e ce d o re s  de Cana 3 .6 7 2 .5 4 2 ,2 3 4 .4 63 .402 ,29
C /C o rre n te s  D evedoras 2 .2 4 0 .0 0 0 ,0 0 42 .432 ,00
T ítu lo s  de Renda (ORTN) 31.487,2® 31 .487 ,28
A ln o ia r ifa d o 1 .4 5 7 .7 2 5 ,0 0 2 .197 .577 ,77
S a f ra  Fundada 2 .8 0 4 .9 8 3 ,9 9 7 .1 0 3 .5 2 9 ,1 9
S a f ra  er. Foncação 915.225,85 1 . 090. 308,00
Im postos a  R ecuperar 68. 400,00

«
«

205.480,00
♦
«

TOTAL DO GRUPO..................... 11 .340 .892 ,68 1 7 .693 .934 ,01
REALIZAXXL A LONGO PfL\ZO
D ei'ó s ito s  In c e n tiv o s  F i s c a is  
Em prlstim ós a É le tro b rá s

361.570 ,83 361 .570,83
1 .1 6 2 .8 9 1 ,1 2

D e p ls ito o  FGTS -Kão O ptes.TOT.\L DO GRI PO.....................
1‘ERMAVEXTE

INVKSTIMENTOS

140.411 .78 46 .856 .66
501 .982 ,61 1 .5 7 1 .3 2 0 ,6 1

C a p ita l  em O u tras  Empresas 235 .929,27
*

365.831 ,93
«

TOT.̂ L DO SUB.GRUPO .. ............. 235 .929 ,27 365 .831,93
T erren o s c P ro p rie d a d e s 15 .0 3 9 .6 0 9 ,0 0 2 3 .3 2 0 .4 1 7 ,7 2
E d if íc io s ,C a s a s  e Dependene. 5 .205 .5 8 6 ,8 3 8 .213 .356 ,69
K aquiniam os, I n s t l .B r u ip a tS s . 53 .8 6 6 .8 0 3 ,8 0 92. 059. 401,45
l i lv e is ,V e íc u lo s  L inha F lrre ® 4.167.263,-10 6 .5 63 .987 ,22
O bras Andamento ( D e s t i l a r i a ) 243 .857 ,51 492 .825 ,46
Animais de S e rv iç o s 63 .618 ,59 98 .646 ,99
(-)F undo  de D eprec iações 29 .439 .600 ,33 49 .062 .511 ,65

TOTAL DO Sm.GRUPO .;
DIFERIDO

♦  ***■**♦ ♦•»**>•>• -VA

49-147 .139 ,30

«
81 .686 .123 ,88

■ ,*
TOTAL IH> GRUPO..................... 4 9 .383 .068 ,57 62 .051 .955 ,81

TOTAL GEIL̂ L DO ATTVO 61.225 .943 .86 LOl.317.210.43

P A S S I V O
rtK C rL A N T Z

F o rn eced o res  de Cana 
D u p lic a ta s  a  F ag ar 
O brigações S o c ia is  e F i s c a i s  
C on tas a  P ag ar 
S np réstim os B a n ca ário s  
Bancos c /  S a ra n tid a

T O T A L  D O G R C P O  , 

E X IG ÍV E L A  LO N G O  T R A Z O

Em prlstim ós c / S a r a n t ia  E e a l

T O T A L  D O G R U P O .....................

R ESU L TA D O  DE E X E R CÍCIO S F IT U R O S

R e c e ita s  p/V endas A n tec ipadas

T O T A L  D O GRUPO 

PATRIM ÔNIO L lO l IDO

C a p ita l
R eservas de lu c ro s  e C a p ita l  
( - )  P re ju iz o s  Acuumilados

T O T A L  DO G R U P O ..................................

T O T A L  G E R A L  D O P A S S IV O

VALORES EM CRUZEIROS

Em, 31 .07 .79

4 .2 7 6 .4 6 6 ,6 2
2 .789 .7 1 7 ,2 5

160 .652 ,08

4 .6 0 0 .0 0 0 ,0 0  
6'. 279 .725,96

18 .106 .561 ,91

2 .261 .1 9 4 ,4 9

2 .2 6 1 .1 9 4 ,4 9

5 .4 0 0 ,0 0 0 ,0 0

5 .4 0 0 .0 0 0 ,0 0

36 .180 .000 ,00
18.684 .742 ,84
10 .406 .555 .38
35 .458 .187 ,46

161.225.943.86 101.317.ZL0..4A

Ba, 3 1 .0 7 .8 0

1 .0 4 0 .2 6 7 ,3 7
6 .7 4 4 .8 8 1 ,Í2

610 .197 ,45
7 1 .6 6 1 ,7 3

1 1 .7 5 8 .0 9 ^ ,2 0
1 . 009. 979,55

21 .2 3 5 .0 8 0 ,1 2

8 .7 4 6 .1 5 6 ,0 0

6 .7 4 6 .1 5 8 ,0 0

12, 000. 000,00

12. 000. 000,00

4 0 .2 0 0 ,0 0 0 ,0 0
1 9 .1 3 5 .9 7 2 ,3 1

59 .3 3 5 ,9 7 2 ,3 1

RECEITA B R U T A  O PE R A C IO N A L

63 .117 .204 ,24
4 . 009. 5 2 1 ,15

59.107.683,-09

10 .978 .915 ,39
1 .494 .7 9 6 ,1 4
3 .5 5 7 .2 1 4 ,8 6

*

86 .951 .888 ,95
8. 099. 79 1,70

78 .852 .097 ,25
92 .206 .207 ,89

(13 .354 .110 ,64
17 .165 .772 .23
11 .177 .686 .24  

•  '

F suiram ento 

1— ) Impostos Faturados 

Heceita Liquida O peracional 

(— ) Custo dos produtos vendidos

O U TR AS R E C E IT A S O PE R ACIO N AIS

R EC EIT A S N A O  O PE R A C IO N A IS

R EC EIT A S N A O  T R IB L T A ^ X lS

LU C R O  C O R R E N T E ................................. 1 6 .030 .926 ,39  
2 2 .1 5 0 .2 1 6 ,r  

«
«

14 .989 .347 ,83
1 4 .^4 7 .1 3 5 ,9 0

•
814 .903 .50

(—) D E SPE SA S O PE R ACIO N AIS

(—) D E SP E SA S N A O  O PE R ACIO N AIS

f— ) D E SP E SA S N A O  D ED ITIM CIS

LU C R O  L í q u i d o  a n t e s  i m p ./ r e n d a

(—) P R O V IS Ã O  P/IM PO ST O /R E N D A  

LU CR O  U Q U U K ) D O  EXERCÍCIO

(6 .1 1 9 .2 9 0 .3 8 )

(6 .1 1 9 .2 9 0 .3 8 )

(372 .691 ,57

(372!691 .57
D E ST IN A Ç A O  D O  LU CR O  U Q U ID O

Os p r e ju íz o s  dos e x e r c íc io s  * 
a n t e r io r e s  e 0  d e s te  ex a co í „ 
o io  foram  a b s o rv id o s . “

*
«

OCORRÍJíCIAS ORIGENS APLICAÇÕES
D ep rec iaçõ es e C o rr . E x e rc íc io  
C orreção  de B alanço 
H s c e ita  Vendas A n tec ipadas 
Aumento C a p ita l-B e c u rs .P ró p r io  
Aumento E x ig í t e l  Longo P razo  
B a ix a s-Im o b iliz a d o /D e p re c ia ç õ e s  
Aumento no Im o b ilizad o  
Aumente nos In v e s tim e n to s  
Aumento B e a l iz á v e l  Longo P razo  
C orreção  P re ju íz o  Acumulado 
P re ju íz o  do E x e rc íc io

21 .697 .139 ,92
3 0 .915 .725 ,81

6 .6 00 .000 ,00
4 .0 2 0 .0 0 0 ,0 0
6 .4 8 4 .9 6 3 ,5 1
2 .0 7 4 .2 2 8 ,6 0

•
•
•
*
*

•
•
•
•
* -

2 .0 7 4 .2 2 8 ,6 0
5 4 .2 3 6 .1 2 4 ,5 0

129 . 902,66
1 .0 6 9 .3 3 8 ,0 0

10 .6 8 5 .2 4 9 ,3 9
372 .6 9 1 ,5 7

SUB-TOTAIS.................
AUMSNTO NO CAP. ancuLANTE LiQunx> 

TOTAIS.......................

71 .792 .057 .84  
•

71 .792 .057 .84

68 .5 6 7 .5 3 4 ,7 2
3 .2 2 4 .5 2 3 ,1 2

7 1 .7 9 2 .0 5 7 .8 4

GRUPOS FINANCEIROS j . 0 7 .7q 3 1 .0 7 .8 0 VARIAÇAO

ATIVO CIRCULANTE ( + ) j u ,  3 4 0 .8 9 2 ,6Í 
PASSIVO CIRCULANTE (-) S . 1 0 6 . 561.9)

17 .6 9 3 .9 3 4 ,0 1
21 .2 3 5 .0 0 0 .1 2

6 .3 5 3 .0 4 1 ,3 3
3 .128*518.21

CAP CIRCULANTE U Q U ID O  [  6 . 765 • 669* 2" )(3 .5 4 1 .1 4 6 .1 1 I 3 .2 2 4 .5 2 3 ,1 2
DEMONSTRAÇÃO DE MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO UQÜIDO

IfOTAS EZPUCATIVAS

ATAIIAÇXO — A dotou-se o c r l t - á z i o  do p reço  mádio de aqui 
s iç ã o  p a ra  o es to q u e  dos bens do A lrnozarifado ;'' 

DEPRECIAÇÕES- As d e p re c ia ç õ e s  foram  c a lc u la d a s  en função  
do e f e t iv o  u so  e de acordo  com a  v a r ia ç ã o  QRro; 

CORRBÇlO DE BAIARÇO —A c o rre ç ã o  m o n e tá ria  f o i  e fe tu a d a  ni
form a do D e c re to - le i  1598/77 e In s tru ç ã o  Rom»- 
t i v a  0 7 1 /7 8 ,segundo a  v a r ia ç ã o  de v r .  ORinj 

CAPITAL CIHCIJlàEFE llgUIDO-Seguindo a  p d i t i e e  de im o b ill-
zação n e c e s s á r ia ,a  Companhia 

co n seg u iu  e l im in a r  o d é f i c i t  a n t e r io r ;  
PATRIMtelO EfQDIDO-A in s lg n i f i c é a n c ie  do p re ju ia o  do exei 

c i c i o  e v id e n c ia  a  te n d ê n c ia  da v o l ta  3 
n o rm a lid ad e , se  bem q u e , p a ra  e le  te n h a  cp n tz i-  

i liu ido  o lu c ro  i n f l a c io n á r io  da c o r r e ç ã o . í  impoa
ta n t e  e sc la re ce rm o s  que todo  p re ju íz o  f i s c a l  -  
f o i  a b so rv id o , com d i r e i t o  b  com pensação.

OCORRANCIAS CAPITAL RESERVAS 
DE CAPITAL

RESERVAS 
DE LUCROS

TOTAL

PATRIMÔNIO L /IN IC IA L 36.1S0.000,

4 . 020.000, 
«
•
*

«

14.U3*756

«
2 8 .398 .941

•-
•

524.234.18T:

14 .835 .569  

•
2.516#785

(10.685.249;
(372 .69á

24-.234.187

3 5 .4 5 6 ,1 8 7

4 .020 .000
,30,915 .726
a o .6 .85 ,249

(372.692
«

V a ria ç õ e s t 
Aumento C a p ita l  
C orreção B alanço 
C orreção  P re ju íz o  
P re ju íz o  E xercíei<  
AbsorçSao dos p rs  
ju íz o s  acum ulados
PATRIMÔNIO U Q ./F IN A L 40 ,2 0 0 .0 0 0 18 .278 .510 ■ 857.462 59 .335 .972
MONTANTE PO R AÇAO 1.00 0 .45 0.02 l . * 7
VARIAÇAO NO EXERCÍCIO 4 .0 2 0 ,0 0 0 ■i2t..CT3f03i .g3t677.7g3

S an ta  R i ta  (P b ) , 31 de Ju lh o  de 1980 
Damoa n o ssa  o ifo rm ldade t^

R ib e iro  C outlnho 
[TE

^  -tCaldaa
COETADOa ^- ORO 243 -  Pb 

Copiado no l i v r o  D iá r io ,  n> b s  f i a .

Parlamentar 
faz crítica 
ao prefeito

N a z a r e z í n h o  (Â 
União) -  O líder popular 
José do Vale Soonnho, 
dos quadros do PDS des­
te município, voltou a 
criticar 0 prefeito José 
Augusto Mendes porque 
não vem atendendo aos 
pedidos do povo, no sen­
tido de promover uma refi»- 
ma geral nò cemitério lo­
cal, que foi construído no 
ano de 1860, e nunca 
mais recebeu qualquer 
melhoramento.

Disse que 0 Prefeito 
José Augusto, recente­
mente, promoveu uma 
festa em comemoração à 
prorrogação dos manda­
tos de vereadores e Pre­
feitos, onde gastou mais 
de cem mil cruzeiros, di­
nheiro esse que devia ter 
sido aplicado na melho­
ria do cemitério.

Alertou Zé Basilio, 
como é conhecido que, 
caso 0 cemitério não ve­
nha a ser reconstruído 
imediatamente, 0 povo, 
terá que levar (» defuntos 
para outras cidades da 
região, pois lá não tem 
condições de fazer qual­
quer sepultamento.

Zacarias 
absolvido 
por S a l

Pilões (A União) - 
Num juri dos mais movi­
mentados, realizado no 
último dia 30, nesta cida­
de, foi absolvido 0 réu 
Zacarias Lopes, por 6 a 1, 
cuja defesa foi feita pelo 
advogado José Maria da 
Silva, com a tese de 
gativa de autoria. Fun- 
dõi|Ku tia promotoria, õ sr. 
Kepler Leal Maranhão e 
conto presidente do Tri­
bunal do Juri, o juiz Ade- 
nio Almeida Leite.

O trabalho do advo­
gado de defesa foi dos 
mais elogiáveis, uma vez 
que todos esperavam que 
o réu Zacarias Lopes fos­
se condenado, pois ele 
não havia apresentado 
nenhuma defesa prévia.

O julgamento teve seis 
horas de duração, e no fi­
nal, tendo 0 juiz presi­
dente do Tribunal do Ju­
ri, expedido alvará 
soltura, 0 réu saiu abi._/ 
çado com o advogado.

Advogado faz 
denúncias* 
contra juiz

Sousa (A União) -  0  
advogado Raimundo Be- 
nevdes Gadelha, um dos 
mais destacados causídi­
cos do sertão paraibano, 
esteve em visita à Sucur­
sal de A UNIAO, nesta 
cidade, e na oportunidade 
dentmciou a ausência de 
Juiz e Promotor na 3» 
Vara desta comarca.

Para o dr. Raimundo 
Gadelha, a 3» Vara, cria­
da e instalada em julho 
deste ano, ainda sem ga­
binete, na verdade fun­
cionou apenas vinte dias^ 
no^máximo, pois o seu ti­
tular, originário da co­
marca de Queimadas, 0 
Juiz José Virginio No­
gueira, trabalhou esse 
período e teve deferido 
dois pedidos de férias 
jimto ao Tríbiinal, sendo 
que o primeiro de trinta 
dias já foi utilizado e 
mais recentemente o de 
sessenta dias, apenas ini­
ciou esta semana.

4  UNIAO 
sempre

procurando 
lhe dar 

a melhor 
leitura



AirNiAo João Pessoa, quinta-feira 13 de novembro de 1980

GERAL.

Sátiro considera Homero Santos inelegivel
Brasília - Ontem pela manhã, a Comissão de 

Justiça aprovou parecer do deputado Emany Sátiro 
(PDS-Pb), considerando o sr. Homero Santos inele­
gível para a presidência da mesa diretora da Câma­
ra. Vice-lideres e coordenadores das bancadas do 
PDS começaram, ontem, a recolher assinaturas em 
documento dirigido ao lider do governo, sr. Nelson 
Marchezan, para que “aceda ao lançamento da indi­
cação do seu digno nome à presidência da Câmara” .

Os candidatos do PMDB e do PP a cargos na 
mesa por outro lado, em documento, declararam que 
não apresentarão obstáculos”, na busca de uma so­
lução viávael de afirmação institucional que possa 
culminar com a eleição de um presidente da Câmara 
cujo compromisso civico seja com a democracia e in

Sindicato dos l^abajhadopes de Belém de^Brejo do Cruz. — Pb.
f^tmdado em: 09 de A gosto d i  1973 e Reconhecido em: 16 de Janeim  de 1974 

Processo MTPS • S97.n0-7a - Inscrição no C.Q.C. (M.F) - 06.920.iOU/0001-48 
Bn» Solvsãor de Lóele Cunbs n» 5? - CEP 5H.«#5 - Belém dc !’rejo do Cruz,
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fiPGEITA
RENDA TRIBUTARIA.
RENDA so c ia l .........
EVENTUAIS................

■S 205.000,00 
r$ 230.000,00 
r-î  265 .600,00 75ò75̂ 7̂ U

-ES Ao
AilitINISTxíAÇÃO GERAL...................   CrS 350«9(;i0»00
CCKT.REGULAÍ.CEhiAHES..............................->3 12 .500,00
ASSISTEiíOlA so c ia l ............'................  Cril 138.700 ,00
Aí LICaÇSO de c a pita l ............................CrS 248.500,00

TOTAL C:̂  750.600,00

APROVAÇSO jiZ ASSB ÎBLEIA Â V- 
BELÍ2J DO BREJO DO

J,JJL.

SINDICATO DOS TRABALHADORES RURAIS DE MANAlBA
FUNDADO EM 07-08-1971 -  RECONHECIDO EM 07-10-1976 ^

T r a v e s s a  P a d r e  T a v a re s ,  2 4 3  
58.900 - MANAÍftA -  PARA ÍBA

y&SSnMO PA PRSyiSÍO ÓBCUtEimARIA DB i q s i  
DO 3 . 1 . R . DE MAKIIHA-PB ■

R EO SIIj 1
HENDA TBIBDTAHIA....................................... Crí 1 1 3 .3 0 0 ,0 0
RENDA SOCIAL............................................. .. (i$ 1 6 1 .0 0 0 ,Of

..........
DEFESAS
aIM IH K t RaÇSO OEHAL................................ Crí 2 1 4 .6 8 5 ,0 0
OORI. B iB ni,A M EH lA H ES.......................Clí 1 5 .5 0 0 ,0 0
ASSIST. SOOIAI............................................Crí 8 3 .3 5 0 ,0 0

.APLIOACHÒ d e c a p i t a i . . . . ’.................... Crí 0 3 .0 0 0 .0 0TOTÃE----õtl0s:535;uu
aphovaoI o em ASsamiiEiA 1 9 / /  / /  Ao8o
MAKAIHAJ U _ J  / /  ---------

J

PROTESTO
CARTÓRIO TOSCANO DE BRITO 

1? OFICIO DE PROTESTO 
RUA MACIEL PINHEIRO N? 02 - EDF. AS- 

SOC. COMERCIAL 
FONE: 222.1017

E D I T A L

Responsável: Ant» José da Silva 
Titulo: Cr$ 1.000,00 
Protestante: Paraiban S/A.

Responsável: A I C Ciraulo 
Titulo: C r| 2.290,00 •
Protestante: Banorte S/A.

Responsável: Aureliano Soares da Silva 
Titulo: Cr$ 2.714,00 
Protestante: Banorte S/A.

Responsável: Aldemar de Brito Garcia 
Titulo: Cr$ 43.536,00 
Protestante: Finasa S/A.

Responsável: Dario Soares dos Santos 
Titulo: Cr$ 3.487 50 
Protestante: Credireal S/A.

Responsável: Edmar A. de Farias 
Titulo: Cr$ 6.240,00 
Protestante: Bco do Brasil S/A.

Responsável: Hilma Rabelo C. Braga 
Título: Cr$ 3.518,00 
Protestante: Fininvest S/A.

Responsável: J. V. Rocha 
Título: Cr$ 7.493,40 
Protestante: Banorte S/A.

Responsável: Joâo Batista M Alves 
Titulo: Cr$ 8.000,00 
Protestante: Fininvest S/A.

Responsável: José Edimar Dantas 
Titulo: Cr$ 3.100,00 
Protestante: Credireal S/A.

Responsável: Lúcia de Fátima Aquino 
Titulo: C r| 4.000,00 
Protestante: Paraiban S/A.

Responsável: Manoel Faustino 
Titulo: Cr$ 1.013,00 
Protestante: Banorte S/A.

Responsável: O Sortidâo de Miudezas 
Titulo: Cr$ 5.000 00 
Protestante: Credireal S/A.

Responsável: Reginaldo V. Martins 
Titulò: Crf 2.000,00 
Protestante: Banorte S/A.

Responsável: Reginaldo V. Martins 
Titulo: Cr$ 2.000,00 
Protestante: Banorte S/A.

Responsável: Reginaldo V. Martins 
Titulo: Cr$ 2.00Q,00 
Protestante: Banorte S/A.

Em obediência ao art. 29 § IV da Lei N’ 2044 de 31 de 
dezembro de 1908, intimo as firmas e pessoas acima cita­
das a virem paçar ou darem por escrito as razões que têm, 
em meu Cartóno à Rua Maciel Pinheiro N’ 02 nesta cida­
de, sob pena de serem os referidos títulos, protestados na 
forma da LEI.

Joâo Pessoa, 12 de Novembro de 1980

Bel. Germano Carvalho Toscano de Brito 
1'' Oficial do Protesto

dependência do poder legislativo”. Essa solução se­
ria 0 apoio no plenário à candidatura Djalma Mari­
nho, do PDS, ou a candidatura Magalhães Pinto, do 
PP.

No PDS, entretanto, não se acredita que o mo­
vimento de protesto a candidatura Marchezan possa 
ter consequências. A tendência seria a da composi­
ção, com representantes do PMDB e do P P h a  mesa 
diretora. O lider oposicionista Freitas Nobre, por 
exemplo, tem dito que daria seu apoio a um candi­
dato nâo-oficial do PDS”, desde que viável. O 
PMDB só pretende decidir a questão em fevereiro. O 
deputado Henrique Alves (RN), um dos candidatos 
do PP a 2’ secretaria, acha que terá condicões de ga­
nhar a disputa. Ele porém, assinou o documento 
apoiando “uma solução viável” ,à presidência da ca-

Oposição consagra 
o “Dia Nacional 
da Constituinte’’

Brasília - Os lideres do PMDB, do PP e do PDT na Câmara, 
deputados Freitas Nobre, Thales Ramalho e Alceu Collares, deve­
rão divulgar e ler da Tribuna, hoje, o documento oposicionista 
consagrando dia 15 de novembro como “Dia Nacional da Consti­
tuinte”. Haverá ainda protesto contra a prorrogação dos manda­
tos de prefeitos e vereadores.

O documento foi preparado por uma comissão especial inte­
grada dos deputados Heitor Alencar Furtado (PMDB-PB), Jorge 
Moura (PP-RJ) e Alceu Collares (PDT-ES). Ontem, porém, o 
Presidente do PMDB mostrou-se surpreso pelas noticias dando 
conta de que o sr. Leonel Brizola não apoiaria nenhum movimen­
to pró-constituinte com a participação de “chaguistas”.

O sr. Ulysses Guimarães esclareceu que o ex-govemador gaú­
cho não podería vir lançar o documento em Brasília, hoje e, por is­
so, ficou decidido que a tarefa será das lideranças dos três parti­
dos, ele voltou a dizer que pretende permanecer neste fim de se­
mana em Brasília, cuidando de organizar a chapa de 71 membros 
do diretório nacional, a ser eleito na convenção nacional do dia 7 
de dezembro.

Villas-Boas faz 
critica à promoção 
de oportunistas

'São Paulo - O sertanista Orlando Villas-Boas afirmou, on- 
temt que a preocupação em levar o -cacique Juruna ao Tribunal 
Bratrand R u ^ l “é de pessoas que querem se promover a custa do 
indio. No Brasil, há verdadeira avalanche de salvadores de índios. 
Mas ninguém quer ir a mata, salvá-los. Querem salvar o índio em 
bate-papos em sombrios botecos de fim de tarde”.

jPara o sertanista, a proibição da viagem é de alçada do presi­
dente da Funai e do ministro do Interior: “não nos cabe dar palpi­
tes. Sob o meu ponto de vista, ele podería até viajar.O quenão dou 
importância é ao tribunal, uma entidade puramente particular, 
-da qual o Brasil não participa. É uma entidade que interpreta o 
pensamento dos europeus bonzinhos que não tem mais nada por 
que lutar e se dão ao luxo de julgar as coisas do mundo”.

- Mas esquecem o que fizeram com a Afiica, quando a Euro­
pa imperialista estraçalhou e entregou a África aos africanos depois 
da autodeterminação. Por que não se redimem da culpa de um sé­
culo de atraso da África?” ,- Continuou, acrescentando que essa 
avalanche salvatóría estó levando O indio a sofrer muito mais. 
Essa pequenas e grandes entidades deveríam voltar os olhos para 
as favelas. O indio, apesar de tudo, tem uma assistência melhor 
que os favelados”.
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ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

São convidados os Senhores Acionistas desta sociedade a 
se reunirem em Assembléia Geral Ordinária, no dia 10 de 
dezembro de 1980, áus 9 (nove) horas, na sede social, BR- 
101, Distilto Industrial em Joâo Pessoa (PB), para delibe­
rarem sobre a seguinte ordem do dia:

EM ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

I - Tomar as contas dos administradores, examinar, dis­
cutir e votar as demonstrações financeiras relativas ao 
exercido social encerrado em 31.12.79; 
n  - Aprovar a correção da expressão monetária do capital; 
m  - Aprovar a capitalização da reserva do capital resul­
tante da correção monetária do capital realizado;
IV - Eleger os membros do Consemo Fiscal, se for o caso;
V - Outros assuntos je  interesse social.

Acham-se á disposição dos Senhores Acionistas, na sede 
social, no endereço supra referido, os documentos a que se 
refere o Art. 133 da Lei n» 6.404, de 15.12.76, relativos a/o 
exercido social encerrado em 3Í.12.79.

João Pessoa, 28 de outubro de 1980

AMAZONAS - Prods. pÃ^çados S/A - Nordeste 
Omar Pucci - Diretor

sa. Os deputados Freitas Nobre e Paes de Andrade, 
ambos do PMDB, candidatos a 2’ vice-presidente e 
4'̂  secretário, também estão em campanha de conso­
lidação das respectivas candidaturas. A candidatura 
Marchezan foi praticamente oficializada pela ban­
cada do PDS ná noite de anteontem, durante reunião 
no apartamento do deputado gaúcho Túlio Barcelos. 
O anfitrião falou das qualidades e virtudes do seu lí­
der, culminando por indicar o Sr. Nelson Marchezan 
como candidato a presidente da Câmara.

Antes que o 1’ vice-lider Cantidio Sampio (SP), 
falasse, antecipou-se o deputado Teodorico Fefrraço 
(ES), apoiando a candidatura Marchezan e sugerindo 
o abaixo-assinado. Lembrou ainda possíveis dificul­
dades que o partido podería enfrentar, se o Sr. Djal­
ma Marinho disputasse o cargo no plenário.

Figueiredo admite 
crise mas garante 
democracia estável

Brasília - O presidente João Fimieiredo afirmou 
ontem, perante a diretoria do Chase Manhattan 
Bank, não haver motivos para esconder as sénas difi­
culdades econômicas enfrentadas atualmente pelo 
pais, as quais estão “provocando uma certa contur- 
bação no quaaro político e poderão levar a um au­
mento da agitação social no Brasil” .

Garantiu que a “existência dessas dificuldades 
no campo econômico” não irá afastá-lo da determi­
nação de promover o retomo do Brasil à uma demo­
cracia plena e estável. O presidente Figueiredo 
acrescentou que em suas viagens ao exterior, em 
conversas com chefes de estado, tem reiterado sem- 
pre ser possível restabelecer a democracia dentro de 
um quadro econômico difícil.

Durante 25 minutos o presidente Figueiredo 
manteve na manhã de ontem, em seu gabinete, no 
Palácio do Planalto, um encontro reservado com o

Êresidente do Conselho Diretor do Chase Manhattan 
iank, David Rockfeller, e o sucessor deste à frente 

do banco, Willard Butcher, na companhia dos minis­
tros da Fazenda e da Desburocratização, Emane 
Galvêas e Hélio Beltrão. Na ocasião houve uma troca 
de de idéias a respeito do quadro econômico mundial 
e 08 seus reflexos sobre o Brasil.

Depois houve um novo encontro, desta vez com 
a presença dos demais 31 diretores do Chase, quan­
do 0 presidente Figueiredo, de improviso, falou sobre 
as dificuldades econômicas enfrentadas por seu go­
verno, a abertura política e a situação social dos bra­
sileiros. A imprensa, que havia sido convidada para 
registrar o fato acabou sendo retirada do recinto 
quando o presidente da República começou a falar 
dos problemas políticos e econômicos, por de­
terminação do serviço de segurança.

No inicio de seu improviso, o presidente Figuei­
redo relatou as dificuldades econômicas existentes, 
mas destacou que não adotará medidas capazes de 
provocar uma grave crise social no pais porque está 
preocupado com o bem-estar da população. Pediu 
aos diretores do Chase que voltassem para os Esta­
dos Unidos conscientes ae ser o Brasil um amigo dos 
norte-americanos e “nos ajude a vencer a atual etapa 
de dificuldades” .

Terminado o encontro o sr. David Rockfeller, 
acompanhado do ministro Ernane Galvêas, deu uma 
rápida entreviàta para explicar os motivos de sua vi­
sita ao presidente Figueiredo.' Informou que, pela 
primeira vez, trouxe à América Latina toda a aire- 
toria do Chase para um “melhor conhecimento e en­
tendimento da situação econômica de paises como a 
Argentina e o Brasil’’.

0  outro motivo citado foi o fato dele deixar a 
presidência do Conselho Diretor do Chase em abril 
de 1981, quando será substituído pelo sr. Willard 
Butcher. Falou dg competência das autoridades eco­
nômicas brasileiras para vencer a crise e do acerto 
das medidas já adotadas.

O sr. David Rockfeller reconheceu a existência 
de problemas econômicos sérios envolvendo a infla­
ção e o balanço de pagamentos,. embora traiha ressal­
tado que as autoridades brasileiras estão conscientes 
delas e procurando adotar os remédios necessários 
para um melhor encaminhamento das coisas. Disse 
que os problemas de balanço de pagamentos são re­
sultantes dos altos preços do petróleo no mercado 
inteuiacionãl e da dependência orasileira em relação 
aos combustíveis.

- Ficamos impressionados com o nivel de conhe­
cimento das autoridades brasileiras em relação às 
questões econômice^. “São pessoas da maior quali­
dade, muito boas mesmo e de grande experiência”, 
comentou Rockfeller. Manifestou sua convicção de 
que 08 problemas brasileiros serão resolvidos.

PECUÁRIA MOGEIRO S/A - PEMSA 
C.G.C. (MF) 08.668.972/0001-60

CAPITAL AUTORIZADO.................0 $  80.000.000,00
CAPITAL SUBSCRITO E INTEGRALIZADQ Cr$ 
45.193.005,00

ATA DA REUNIÃO DO CONSELHO DE ADMINIS­
TRAÇÃO (RESUMO)

1 - LOCAL, HORA E DATA:- Joâo Pessoa-PB., sede aoctal á Rua 
Cardoso Vieira, n? 137 1’ Andar, reunião realizada àe 10,00 horas do 
dia 05 de novembro de 1980.
2 - P R E S E N ã  E  MESA DIRETORA DOS TRABALHOS:- Pre­
sente a totalidade do Conselho de Administração, representado pe­
los Conselheiros:- Clóvis Monteiro Vieira de Melo, Angela Cristina 
Vieira de Albuquerque Melo e Alba Regina Vieira de Albuquerque 
Soares, cabendo ao primeiro a presidência da reunião e ao terceiro a 
secretaria dos trabalhos.
3 - DELIBERAÇÕES TOMADAS:- Deliberou-se, á unanimidade 
de votos, o aumento do capital subscrito e integralizado, mediante a 
incorporação de Cr| 3.000.(XX),00. provenientes de recursos do FUN­
DO DE INVESTIMENTOS DO NORDESTE - FINOR e corres­
pondente a 3.000.000 açôee preferenciais nominativas, classe "B” 
do capital da Empresa, subecritae e integralizadas em dinheiro pelo 
referido FUNDO na data de 05.11.80, conforme Boletim de Subscri­
ção emitidq para tal fim, assinado pelos Diretores Clóvis Monteiro 
Vieira de Mmo e Augusto Vieira dé Albuquerque Melo, em nome da 
Sociedade, e firmado pelo Banco do Nordeste do Brasil S/A., como 
gestor do mencionado FUNDO, na mesma data.

4 - DO CONSELHO FISCAL:- Não pronunciou-se, por não ter ca­
ráter permanente, na forma do artigo 22? doe Estatutos Sociais.
5 - POSIÇÃO DO CAPITAL SOCIAL:- O capital subscrito e inte­
gralizado, em consequência da subscrição e integralização feitas, 
passou de Ci< 46.193.(X)5,00 para Cr| 48.193.006,00, permanecendo 
o Capital Autorizado em Crí 80.000.000,00, còm a formação cons­
tante do Estatuto Social.
6 - ARQUIVAMENTO NA JUNTA COMERCIAL:- A ate, lavrada 
no íivto próprio ás fie 22/24, tem sua cópia arquivada na Junte Co­
mercial deste Estado, onde foi protocolada eob n? 4361, em date de 
06/11/80 e arquivada na Escarcela n? 682, conforme despacho de
11/11/80.
ESTE Ê O SUMARIO DA ATA:- ALBA REGINA VIEIRA DE AL­
BUQUERQUE SOARES - Secretária DE ACORDO:- CLOVIS 
MONTEIRO VIEIRA DE MELO - Presidente da Mesa.

Educação aprova 
169 candidatos no 
profissionalizante

A Secretaria de Educação divulgou ontem a relação doi 
(tendidatos classificados nos Exames Supletivos Profissiona­
lizantes, realizados em João Pessoa e Patos, recentemente, 
para Auxiliar de Enfermagon, Eletrotécnica e Corretor de 
Imóveis.

A relação dos classificados:

MODALIDADE TÉCNICA:
AUXILIAR DE ENFERM/^GEM

01 - Ana Aurora dos Santos
02 - Ana Cavalcante dos Santos
03 - Antonia Gomes Anselmo
04 - Alba Mery do Nascimento
05 - Aurinete 3a Silva Macedo
06 - Berenice Taveira do Nascimento
07 - Belmira Alves Meireles
08 - Bernardina Victo Belarmino
09 • Candiomar dos Santos
10 - Cremilda Barbosa
11 - Creuza Pereira do Nascimento
12 - Dinalva Silva Augusto Barreto
13 - Dulce Santana de Lima
14 - Eliete Conceição Muniz
15 - Emilia Firmino Souza Oliveira
16 - Eugenória Leite Almeida Gomes
17 - Francisca da Silva Martins
18 - Filomena de Oliveira Souza
19 - Girlene Xavier Pinheiro
20 - Inácia Maria Souto da Silva
21 - Ivone Ferreira de Lima
22 - Janizete Maria da Silva Costa
23 - Odete Moreira do Nascimento
24 - Ozenir Oliveira da Costa
25 - Pedro Ferreira da Costa
26 - Rita Angela dos Santos
27 - Rosilda Gomes de Souza
28 - Santana Viegas Pereira
29 - Sebastiana Immualdo Pereira
30 - Severina Lima de França
31 - Terezinna Maria Silvestre
32 - Valburga Batista da Silva
33 - Valdete Velez
34 - Vera Lúcia Onofre Araújo
35 - Zélia Maria França de Aguiar
36 - Zilma Maria do Carmo
37 - Maria Aparecida Santos da Silva
38 - Maria Bemadete Silva de Oliveira
39 - Maria Betânia da Silva
40 - Maria César de Almeida Morais <
41 - Maria Dalva de Lucena Lima
42 - Maria da Penha Bezerra de Lima
43 - Maria da Penha Cardoso Dias
44 - Maria da Penha Procópio dos Santos 
46 - Maria da Penha Patricio Buarque
46 - Maria das Graças Gonçalves
47 - Maria das Neves Santos
48 - Maria das Neves Queiroz Macena
49 - Maria de Fátima Carvalho
50 - Maria do Carmo Silva de Oliveira
51 - Maria do Socorro Lima da Silva
52 - Maria Isabel Gomes dos Santos
53 - Maria José Gomes Nogueira 
64 - Maria José de Oliveira
55 - Maria José Pessoa da Silva
56 - Maria José Pereira da Silva
57 - Nair Luiz de França
58 - Neide Maria Ribeiro Coutinho
59 - Joana Ferreira de Moura
60 - Josefa Garcia Marinho
61 - Josefa Santiago da Silva
62 - Líndalva Magalhães Amorim
63 - Lizete Soares da Silva
64 - Lúcia Barbosa de Luna Lima 
66 - Lusimar Ferreira Alves
66 - Luzia Santina Barbosa
67 - Lucas Tomaz dos Santos
68 - Marilene Luna
69 - Marina Gomes da Silva
70 - Marlene dos Santos Barbalho
71 - Marlene Gomes de Santana
72 - Míriam Matias Gonzaga

MODALTOADE*TÉCNICA: *ELETROTÉCNICA
01 - Antonio Cordeiro da Silva
02 - Adalberto Fernandes Matias
03 - Alcindo Soares Pessoa
04 - Elman Soares dos Santos 
Ò5 - Euro Cunha Chaves
06 - Francisco de Assis de Souza
07 - José Reginaldo de Moura
08 - Josemir Carlos Henrique
09 - Jorge Uhirajara Cousseiro
10 - Petrus Cornelius Maria Deker
11 - Roberval Lins da Silva
12 - Décio Áloise Filho
13 - Erivan Bezerra de Melo
14 - Joaquim Luiz Quithe de Vasconcelos

MODALIDADE TÉCNICA: CORRETOR DE IMÓVEIS
01 - Abelardo Carlos
02 - Aderson Barbosa de Oliveira
03 - Antonio Morais de Albuquerque
04 - Alvino Leite de Oliveira
05 - Arnaldo Pedrosa da Silva
06 - Brivaldo Francisco de Oliveira
07 - Edigar Florêncio da Silva
08 - Fernando Fernandes de Andrade
09 - Francisco Mário Torres Medeiros 
lÒ - Francisco Renato
11 - Giuseppe Trigueiro Bezerra
12 - Joaquim Mendes da Silva' Filho
13 - Joâo Paulino Maia
14 - José Alves Tibiircio
15 - José Amador de Oliveira
16 - José Arimatéia Nunes Camboím
17 - José Carlos Santos
18 - José Raimundo Morais Araújo
19 - Hermógenes Paulino Bonfim 
2Ò - Joab Jorge de Leite Mtóos
21 - Maria Daria Venâncio Sapucahy
22 - Mirocem Leandro das Chagas
23 - Nivaldo Oliveira da Silveira
24 - Paulo Roberto Sandes Siqueira
25 - Paulo França Silva
26 - Paulo João da Silva
27 - Raimundo Barbosa
28 - Roberto Baunilha Dias
29 - Robson Dutra da Silva
30 - Sonia Maria de Souza
31 - Severino Bezerra do Nascimento
32 -.Teobaldo de Lima Fonseca
33 - Wellington Cariri do Nascimento

João Pessoa, 10 de Novembro de 1980 
Maria da Salete Meira deu Souza

- c o o r d e n a d o r a  -
João Gomes da Costa

- DIRETOR -

PATOS
MODALIDADE TÉCNICA: AUXILIAR DE ENFERMAGEM

01. Albaniza Alves de Morais
02. Antônia Alves da Costa
03. Carminda de Figueiredo Lopes
04. Catarina Silva de Araújo
05. Francisca Lúcia de Lima
06. Francisca da Silva Matias
07. Francisca de Oliveirt Gomes
08. Inês Cordeiro de Araújo
09. Ivani Nunes de Araújo
10. Jandira de Freitas Alves
11. Jonas Trigueiro "Martins
12. Laurita Lopes Casimifb
13. Líndalva Félix da Silva
14. Lucenilde Ferreira da ^ c h a
15. Mariza Pinho de Oliveira
16. Marly Guedes Fernandes
17. Marizete Silva da Penha
18. MariaiAurélia Guedes
19. Maria) da Guia Oliveira
2Ò. Maria das Neves Gonçalves Campos
21. Maria de Fátima Simplicio
22. Maria Feitosa de Sousa
23. Maria Irene da Fonseca Azevedo
24. Mariq de Lourdes Araújo
25. Maria de Lourdes Deodato
26. Maria do Carmo Alves da Silva Brito
27. Maria Maeda Guimarães de Farias
28. Maria do Socorro Alves Queiroz
29. Maria do Socorro Costa
30. Maria do Socorro dos Santos
31. Maria do Socorro Oliveira Teixeira
32. Maria do Socorro Xavier Ferreira
33. Maria Luiza Costa
34. Maria José Fidelis
35. Maria Joeé de Andrade Alves
36. Maria Salete da Silva Teixeira
37. Paula Francinete Costa do Nascimento
38. Raimunda Vieira da Silva
39. Rita Vieira Bezerra
40. Sebastiana de Oliveira Lima
41. Terezinha dé Jesus Oliveira
42. Violeta de Lourdes Lucena Martins
43. Francisca Barros dos Santoe

João 'Pessoa, 10 de novembro de 1980.
Maria da Salete Meira de Souza

- COORDENADORA - 
João Gomes da Costa

- DIRETOR -
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CAMPINA GRANDE.

Rixa leva agentes 
a divergências na 
Central de Policia

Uma intrica antiga entre o ex-investigador Cíce­
ro Tomé da Silva e o atual chefe da secção de Rou­
bos e Furtos da Central de Policia, faz com que ha­
jam divergências entre os dois. Antônio Pa^'^‘Bato- 
ré”, disse que embora esteja preso, “Cícero Tomé” 
continua atendendo telefonemas e passeando pelos 
corredores da Central de Polícia, enquanto Cícero 
fala que “tudo não passa de injustiça pois dificil­
mente saio do quarto onde fui colodado pe]p Supe­
rintendente João Farias”. j

Ao saber, pela imprensa, que “Batoré” ^dse que 
tinha sido agredido por ele, na permanência da Dele­
gacia, Cícero Tomé ficou furioso e depois passou a 
chorar, enquanto dizia que “não é possível. Além de 
estar aqui (preso) sem poder viver com mei|s fami­
liares, ainda acho alguém que vive a denunciar coi­
sas que não faço”. E)epois, nada mais falou a respei­
to do assunto.

Por outro lado, “Batoré” não deu declarações 
sobre o caso mas deixou bem claro que “isso é boba­
gem de Cícero, pois nada tenho contra ele e jamais 
iria soltar gracinnas a um homem preso”. Como é do 
conhecimento público, Cícero Tomé é acusado de in­
tegrar o Esquadrão da Morte, que agiu em Campina 
Grande e exterminou nove marginais, sob o cognome 
de “Mão Branca”.

Mais uma irregularidade foi feita pelo cabo re­
formado José Hermimio, que trabalha como vigilante 
noturno na rua Presidente João Pessoa. Acompa­
nhado de um outro guarda e na presença do comissá­
rio do Jeremias, cabo Herculano, ele invadiu a casa 
do popular Antônio Barbosa dos Santos que foi es­
pancado juntamente com sua mãe, Lina Barbosa, de 
70 anos e sua irmã Maria, de 30.

Tudo começou quando aquele pintor estava be­
bendo em um dos bares do bairro em que mora (rua 
Santo Agostinho, s/n. Jeremias) e chegou um seu 
sobrinho de cinco anos de idade. O pintor mandou 
que ele fosse para casa, caso contrário, levaria uma 
surra. Um desconhecido que bebia na mesa vizinha 
disse que se ele desse no menino apanhava também, 
e então, surgiu uma discussão entre os dois mas tudo 
terminou bem com a interferência de terceiros.

Houve a denúncia e o vigilante José Hermínio 
procurou prender o pintor, tendo para tanto, invadi­
do sua residência e espancou-o brutalmente, 
deixando-lhe com vários ferimentos pelo corpo. Sua 
mãe e irmã, respectivamente, também tiveram leves 
lesões pelo corpo. O Delegado Martim Moreira orde­
nou que os dois vigilantes fossem presos, enquanto 
entrará em contato, ainda esta manhã, com o Supe­
rintendente João Farias, para saber o que fazer com 
o comissário do setor.

A fi^a de um ladrão que estava recolhido ao xa­
drez da Delegacia de Taperoá, foi o suficiente para o 
Delegado, sub-tenente João Barbosa, armar uma 
discussão com o soldado que estava de serviço, José 
Rodrigues. O Delegado partiu para as vias dos fatos 
e espancou o subordinado que ficou com ferimentos 
pelo corpo, aléni de ameaçá-lo de morte.

Depois do fato, o militar agredido veio para 
Campina Grande e comunicou a ocon*ência ao co­
mando do segundo Batalhão de Polícia Militar, e o 
coronel Geraldo Alencar o enviou para a Central de 
Policia, tendo o Delegado de Homicídios, Martim 
Moreira, levado a vitima para ser submetida ao exa­
me médico legal (corpo-delito). A autoridade poli­
cial comimicará o fato ao Secretário da Segurança 
Pública.

Contando o caso, o soldado falou que estava de 
serviço quando faltou energia e o ladrão “Zezinho” 
aproveitou para fugir, uma vez que o xadrez onde es­
tava foi arrombado há alguns dias e até agora não foi 
concertado.

CARDIOIOGIA
Diagnóstico precoce da doença das coronárias e me­
didas preventivas do infarto cardíaco —  Controle 
da hipertensão arterial —  EIctrocardiograma Sob es­
forço (Ergometria) —  Risco cirúrgico —  Reabilitação 
pós-infartü e pós-cirurgia cardíaca —  EC G  à distân­
cia pelo felefone.

DR. GILVANDRO AZEVEDO
( t KSO I)K KSPKnAUZA(, A() NA REPGBLICA 
PKDKHAl. DA AU-:MANHA 
KX ASSISTKNTK CIKNTIHCO' DO DEPT' DE 
(AHDIOIO<;iA KLINIKIM CHARLOTTEN- 
HI RC IMVTRSUIADE DE BERUM 
PROK AD.IGNTO DE CARDIOLOGIA DA UFPB 
KX Rp;SIDENTE IK) HOSPITAL DAS CLINICAS 
DA CKBA
MEMBRO EIETIVO DA SOCI. BRAS. DE CAR- 
DIOIXHÜA
MEMBRO DA SOC DE CARDIOLOGIA DE 
WEST BERLIN

Atendimento diariamente com hora marcada ao 
INST. DO CORAÇAO-Max. Figueiredo.215 Fone 221 0269

^  EXPRESSO GUARABIRENSE
Q UADRO  DE H O R Á R IO S

GUARABIRA A JOAO PESSOA 
A PARTI R DÁS 4:30 até às 1800
— ônibus de meia em meia horas 
EXPRESSO -  730 e 1330 horas 
JOÃO PESSOA A GUARABIRA
A PARTIR DAS 430 até 1930 horas
— Ônibus de meia em meia hor^
EXPRESSO -  11 3 0 -  1630 -  1730 horas 
SOLANEA A JOÃO PESSOA E VICE-VERSA 
IDA -  630 -  11:30 e 1530 horas
V O LTA  -  630 -  1030 e 1830 horas 
CACIMBA DE DENTRO A JOÃO PESSOA 
(V IA S O LÂ N EA )
IDA -  4 3 0 - 9  30 e12 30 horas
V O LTA  -  «3 0  -  1330 e 1630 horas
DONA INÉB A JOÃO PESSOA E VICE-VERSA
I DA -  330 -  9-30 e 1530 horas
V O L T A - 4 3 0  -  9 3 0 -1 4 3 0  horas
BANANEIRAS A JOÃO PESSOA (VIA SERRARIA)
IDA -  430 horas -  V O LTA  -  1430 horas
GUARABIRA A  JOÃO PESSOA (VIA  ALAGOINHA)
IDA -  430 horas -  V O LTA  -  1230 horas
PICUI A JOÃO PESSOA (VIA GUARABIRA)
IDA 430 horas — V O LTA  — 1430 horas
SAPÉ A JOÃO PESSOA E VICE-VERSA
IDA -  5:30 e 11 30 horas -  V O L TA  -  730 horas
MARI A JOÃO PESSOA E VICE-VERSA
IDA -  630 e 1230 horas -  V O L TA  -  1030 horas
GUARABIRA A JOÃO PESSOA (VIA ARAÇAGO
ID A - 4 3 0 - 1 1 3 0  6 1630 horas
V O LTA  -  530 -  1 0 3 0 -  1530 horas

i

Dr. Henrique Lee (D) no momento em que proferia paleetra, ladeado pelo Preeidente da Bolaa de Mercadoriae da Paraíba.

PoUcia à 
procura de 
“Landinho’’

0  ex-presidiáriò 
Fernando Ferreira de 
Almeida, vulgo “Landi- 
nho” está sendo procu­
rado pelo sargento An- 
tonio Ferreira comissá­
rio do bairro do Varjâo, 
como acusado de tenta­
tiva de morte contra Ci- 
cero de Oliveira, residente 
naquele bairro, que qua­
se era assassinado na noite 
de ante-ontem atingido 
por dois balaços próxi­
mos a sua residência.

O fato foi levado ao 
conhecimento do ba­
charel Arlindo Monteiro 
de Carvalho, Superin­
tendente de Polícia da 
Primeira Região que de­
terminou abertura de 
Inquérito Policial para 
apurar o caso. Até agora 
“Landinho”, ex-soldado 
de Policia Militar ex­
pulso a alguns anos por 
prática de crime de 
morte contra um margi­
nal e outras ações.

Este ano Landinho, 
foi absolvido pelo Tri­
bunal do Jurí Popular 
de João Pessoa, por ter 
matado um marmnal no 
Varjão por ter lhe de­
nunciado na polícia c}ue 
o mesmo era intrujâo. 
Devido a decepção que 
sofreu o ex-soldado Fer­
nando Ferreira matou o 
seu caluniador.

Simpósio de 
Turismo será 
aberto dia 8

Com uma palestra 
da sra. Lúcia Brayner, 
ex-presidente da Asso­
ciação Brasileira de 
Agentes de Viagens - 
Seção Nordeste, sobre o 
tema: “As perspectivas 
do Turismo para o Nor­
deste”, será aberto às 20 
horas do dia 8 de de­
zembro vindouro, no 
auditório da Associação 
Comercial, o “ 1’ Sim­
pósio sobre Turismo”, 
promoção da Pb-TXir, 
através do Escritório de 
Campina Grande, Pre­
feitura Municipal, Clu­
be dos Diretores Lojis­
tas, Associação Campi- 
nense de Imprensa e As­
sociação Comercial.

Com o objetivo de 
incentivar a comunida­
de campinense a promo­
ver 0 turismo, como for­
ma de colaborar para 
um maior desenvolvi­
mento regional, o Sim­
pósio sobre Turismo 
trará  a esta cidade, 
além da sra. Lúcia 
Brayner, outros confe- 
rencistas como o Coro­
nel César Perlingeiro 
Perissê, gerente da Cia.

COMUNICADO
Comunicamos 

á praça e ao público 
em geral que foram 
f u r t a d o s  ou 
encontram-se ex­
traviados, todos os 
d o c u m e n to s  da 
Kombi AT-5835, de 
nossa propriedade.

João Pessoa, 11 de 
novembro de 80

IBRAVE-Ind. Bras. 
Vestuário S/A.

Técnico vé importância 
da Bolsa de Mercadorias

Atendendo a convite do Presiden­
te da Bolsa de Mercadorias da Paraí­
ba, economista Edvaldo de Sousa do 
õ , esteve ontem em nossa cidade o 
Operador de Mercado Nacional da 
BANESPA -  Corretora de Valores e 
Titulos de São Paulo, Dr. Henrique 
Lee, que na oportunidade proferiu 
uma palestra para os Corretores Cre­
denciados da Bolsa de Mercadorias da 
Paraíba.

Por ocasião de sua palestra, o Dr. 
Henrique Lee fez uma rápida explana­
ção sobre a importância das Bolsas de 
Mercadorias, especialmente pelo fato 
de nosso Pais se tornar cada dia mais 
agrícola e dessa maneira há necessida­
de de se criar mais Bolsas de Mercado­
rias, para que se possa centralizar to­
das as operações que envolvem o Mer­
cado Agrícola num organismo capaz de 
dar a todos os elementos a esse setor li­
gados, uma visão mais ampla do mer­
cado, além dos mecanismos indispen­
sáveis para a realização de bons negó­
cios.

No decorrer da palestra, o Dr. 
Henrique Lee trocou idé'as com os

Corretores da Bolsa de Mercadorias da 
Paraíba, procurando sempre se espe­
lhar na Bolsa de São Paulo e também 
nos mecanismos de funcionamento da 
BANESPA Corretora.

PROPOSTA
Usando também da palavra, o Dr. 

Edvaldo de Sousa do 0  ressaltou a im-

Eortáncia da presença do Dr. Henrique 
ee, oportunidade em que também fez 

uma proposta ao ilustre convidado, no 
sentido de levar para o Sul do Pais a 
idéia de se poder intensificar um inter­
câmbio entre os produtos negociados 
na Bolsa de São Paulo para o Nordes­
te, usando a Bolsa da Paraíba como in­
termediário nas negociações.

Justificando essa proposta, o Pre­
sidente da Bolsa da Paraíba adiantou 
que “agricolamente a Região Nordeste 
não vai ter num futuro próximo de ter 
produtos que fomente o mercado para 
a Bolsa de Mercadorias da Paraiba. 
Seria interessante, portanto, que se 
ampliasse o mercado disponível, 
fazendo-o funcionar de maneira que se

gossa atender a toda necessidade da 
égião”, concluiu o Dr. Evaldo do 0 .

Prossegue em C. Grande 
a campanha pela árvore
Deflagrada há 15 dias atrás, pros­

segue em Campina Grande, a Campa­
nha “Adote Uma Arvore”, promoção 
da Prefeitura Municipal, através da 
Secretaria de Serviços Urbanos, com o 
objetivo de ampliar as áreas "verdes da 
cidade, e, ao mesmo tempo, dar à urbe 
uma feição mais humanizada.

Informou o secretário Roberto 
Cabral, dos Serviços Urbanos, que, 
nestes 15 dias de desenvolvimento da 
Campanha, já chegaram à sua secreta­
ria, cerca de 1.200 pedidos de mudas 
destinadas à arborização.

Seis tipos de florestais distintos, 
estão sendo colocadas à disposição das 
pessoas interessadas um particular da 
Campanha’ “Adote Uma Árvore” . São 
elas: acácia salvinea, acácia ferroginea, 
sombreiro, jambeiro, algoroba e cacau 
bravo, que podem ser adquiridas na

Secretaria de Serviços Urbanos, após o 
preenchimento do formulário especifi­
co.

BAIRROS BENEFICIÁRIOS
L ibe rdade  e P a rque  S a n ta  

Rosa, forami até agora, os bairros cam- 
pinenses beneficiados com a distribui­
ção de essências para arborização, ten­
do a medida, contemplado cerca de 
quarenta ruas nessas duas comunas su- 
burbanais.

Nessa campanha, a Secretaria de 
Serviços Urbanos, além da distribuição 
das mudas faz a escavação dos locais 
destinados ao plantio, e fornece o adu­
bo necessário ao crescimento das árvo­
res, participando o interessado, ape­
nas, com a confecção dos engradados 
necessários à proteção das espécies 
plantadas.

Falta de viaturas torna 
difícil limpeza pública

A carência de equipamentos, 
sobretudo de viaturas apropriadas, é 
responsável pelas falhas apresentadas 
no que concerne ao desempenho do De-

Partamento de Limpeza Pública da 
refeitura, que vem sendo duramente 

criticado pela Câmara Municipal no? 
últimos dias, através de sucessivos 
pronunciamentos da Gtoosição e mes­
mo de vereadores da bancada gover- 
nista.

Indagado sobre como reagia a es­
sas constantes críticas dos represen­
tantes do povo, veiculadas pela im­
prensa campinense, o engenheiro Ro­
berto Cabral, titular da Secretaria de 
Serviços Urbanos, pasta, à qual está 
vinculado o Departamento de Limpeza 
Pública, disse que, o que pjocura fazer, 
é se esforçar para que o serviço de lim­
peza urbana de Campina Grande real­
mente corresponda as expectativas da

população. Se rão faz mais, é dada a 
carência de equipamento suficiente.

Em face da demora na liberação 
dos recursos do convênio celebrado en­
tre a Prefeitura campinense e a Caixa 
Econômica Federal, em junho deste 
anO, quando esteve nesta cidade o pre­
sidente Figueiredo, a Municipalidade 
já entrou em entendimentos jimto ao 
Banco Itaú, objetivando contrair em­
préstimo, através do sistema “lea- 
sing”, para ampliação do instrumental 
destinado à coleta do bxo.

Além da compra de novos veícu­
los, com os recursos financeiros a se­
rem contratados junto ao Banco Itaú, a 
Prefeitura Mimicipal vai adquirir ou­
tros equipamentos, como carrinhos de 
■mão, pás, novas caixas coletoras, e ou­
tros instrumentos estritamente neces­
sários ao bom desempenho do serviço 
de limpeza da cidade.

Autoridades discutem a 
segurança do aeroporto

o  problema da segurança do Aero- 
porto João Suassuna,  foi abor 
dado recentem ente, em encontro 
mantido, entre o brigadeiro Protásio 
Lopes de Oliveira, presidente da Em­
presa Brasileira de mfra-Estrutura Ae­
roportuária (Infraero), e o prefeito Eni- 
valdo Ribeiro, na presença do vereador 
Hélio Cavalcanti de Albuquerque e de 
assessores do Governo Municipal.

Foi ressaltada, inclusive, a exis­
tência da Sub-Estação da CHE.SF em 
terreno localizado na cabeceira da pis­
ta de pouso do aeroporto, representan­
do um sério obstáculo à aterrisagem 
idas aeronaves sobretudo à noite, face à

presença das torres de alta tensão. 
Esse obstáculo, estaria, inclusive, difi­
cultando a liberação de vôos diários 
para Campina Grande, e o tráfego de 
aviões de grande porte, no terminal ae- 
roviário desta cidade.

MUDANÇA DO AEROPORTO 
No diálogo mantido entre o presi­

dente da Infraero e o prefeito Enivaldo 
Ribeiro, foi ventilada a mudança do 
aeroporto campinense para local mais 
apropriado, tendo o brigadeiro Protá- 
sm I^pes, manifestado preferência por 
uma u e a  localizada nas proximidades 
do Aeroclube de Campina Grande, no 
distrito de São José da Mata.

Flagrantes gerais
Tarcísio Cartaxo

PARAIBAN, 
coisa nossa

Em recente pronunciamento, ao ensejo do lança­
mento em Campina Grande, da Caderneta de Poupan­
ça “PARAIBAN”, o empresário Raimundo Lira lançou 
uma idéia que reputamos, em termos paraibanos, pro­
fundamente válida - a conjugação empresarial e popu­
lar da Paraiba com vistas ao fortalecimento do Banco 
do Elstado.

Em adendo á sua tese e ressalvando que a mesma 
não tinha o sentido de despretigiar as demais organiza­
ções crediticias, públicas e privadas, em atuação na Pa­
raiba, ' 0 economista Raimundo Lira argumentou que 
tal posicionamento se justificava em função do Banco 
do Estado, pea* ser o . mesmo a única organização financei­
ra oficial a ter centro de decisões na Paraiba e por ser, 
pertencendo ao nosso Estado, um patrimônio bancário 
genuinamente paraibano, lembrando, ainda, a época 
em que, como prata de casa, existiam outras institui­
ções bancárias autenticamente nossaa, isto é, origina- 
riamente paraibanas.

Essa formulação daquele empresário campinense, 
se alcançada na sua profundidade e, sobretudo, oportu­
nidade, pelo comunidade e empresariado paraibanos, 
tal postura virá ao encontro de um esforço que o próprio 
Governo do Estado vem empreendendo, atualmente, no 
objetivo, de consolidai' o nosso Banco do Estado, 
fixando-se, inclusive, na decisão de elevar o seu capital 
social para a casa dos Cr$ 500 milhões, meta cujo alcan­
ce já foi iniciado.

Na realidade, atá poucos anos atrás contando com 
uns quatro ou seis bancos particulares, criados por sua 
iniciativa privada, a Paraiba, a nível de organização 
bancária originalmente sua, tem, única e exclusivamen- 
te, o Banco do E)stado, razão pela qual o mesmo deve ter 
sua consolidação e fortalecimento como objetivações 
autenticamente paraibanas, merecendo, portanto, o en­
gajamento tanto da Administração Estadual como das 
classes empresariais e de todo o povo, paraibanos.

A luz de todoe esses enfoques, entendemos como 
oportuna e válida a proposição lançada pelo empresário 
Raimundo Lira, consubatanciando-se a mesma numa 
convocação a que toda a Paraiba valorize uma entidade 
crediticia que, em sendo legitimamente paraibana, é 
uma coisa autenticamente nossa.

RESPINGOS
PRESENÇA -  O Sertão tem presen^ compacta na 

Comissão Executiva Estadual do PDS. Dos seis postos 
que a constituem, quatro estão ocupados por lideres po- : 
llticos daquela repão:

Presidente, Wilson Braga; 1* vice-presidente, Fran­
cisco Pereira Vieira; secretario-geral, José Soares Ma­
druga; tesoureiro, Inácio Bento.

CAMPINA -  No tocante a essa Comissão Executi­
va, Campina nela está presente através do deputado 
Sócrates Pedro de Melo, titulando a 2’ vice-presidência.

CIDADANIA -  Projeto de autoria do vereador 
Francisco de Paula Aguiar, a Câmara Municipal de 
Santa Rita aprovou a concessão da cidadania daquele 
município ao senador Ivandro Cunha Lima.

• • •
RODRIGUES -  Antes e por muito tempo, com pre­

sença apagada em Campina Grande, a PB-TUR. a par­
tir da implantação de um seu escritório na cidade, pas­
sou a ter um mais visível desempenho, entre nós. E esse 
fato - não se pode negar - tem se dividido, sobretudo, - 
ao jornalista Raimundo Rodrigues. Este confrade tem, 
efetivamente, feito funcionar a representação local da 
PB-TUR, através de diversas iniciativas e promoções.

VEREANÇA -  O ex-vereador João Nogueira de Ar­
ruda, hoje profundamente vinculado ao deputado Antô­
nio Gomes, já está se preparando para voltar a disputar, 
em 82, o seu retomo ao Legislativo campinense.

CANDIDATAS -  A Câmara Municipal em 82, o 
eleitorando serrano, ao que tudo indica, só terá mesmo 
duas mulheres concorrendo. A vereadora Nevinha Bar­
bosa, sua reeleição; e a professora Tereza Madalçna 
Braga, atual Diretora do Departamento de Recreação e 
Cultura do Município.

• • •
IGREJA -  Próximo més, a Igreja Evangélica Con- 

gregacional estará registrando sessenta anos de funda­
ção. A frente o pastor Alexandre Ximenes, a direção da­
quela entidade religiosa vem adotando providências, vi­
sando uma condigna comemoração do evento.

CANDIDATURA -  Domingo, na Convenção Esta­
dual do PDS, o prefeito Enivaldo Ribeiro, sempre que 
abordado, desca^u  qual intenção sua de disputar car­
gos eletivos em 82, principalmente a governança, sena- 
tória ou vice-govemadoria. Nesse sentido, inclusive 
quando perguntado, perante alguns jornalistas, pelo de­
putado Wilson Braga, se era candidato a governador; ou 
se a vice, nesta h i^ tese na chàpa dele, o prefeito cam­
pinense deu essa resposta:

“Nem a uma coisa, nem a outra”.

CHAPAS -  A eleição para a Diretoria do Clube 
Campestre já sendo disputada num clima de muita 
efervescência, com duas chapas concorrendo. Para os 
cargoe de presidente e vice, as duas formações são, as­
sim, encabeçadas: médicos Marcos Pimentel - Gleiys- 
ton Lucena e empresários João Silveira Filho e Geraldo 
Dias.

• •  •
AGASSIZ -  A respeito de uma propoeição do depu­

tado ^ a ss iz  Almeida, apresentada á Câmara Federal, 
“Correio Braziliense”, na coluna “Brasília - D F ’, faz 
esse registro:

“Uma iniciativa do deputado .^assiz AlmeidcL do 
PP da Paraíba, poderá acabar o ensino de Moral e Civi- 
ca em todo 6 País. Projeto nesse sentido foi apresentado 
ontem na Câmara. Ante o espanto que causou a propos­
ta, Agassiz justifícou na exposição de motivoe que a ma­
téria deverá ser substituída jpor uma nova disciplina: 
“Brasil - o seu desenvolvimento”. Mesmo assim, 
estima-se que muito dificilmente a ino.vação prosperara 
na Câmara. Há muito pouca disposição da maioria em 
sepuiifar a moral e a cívica...” Õ jornal é edição da últi­
ma sexta-feira.

*  *  *
LIDÈRANÇA -  Envolvendo a escolha do futuro 

llpder peemedeoista na Câmara e o senador Humberto 
Lucena, a imprensa braailiense fez eaae registro: - O se­
nador Humberto Lucena está' preocupado com a suces-' 
são na liderança do PMDB na Câmara. Antes de viajar 
para .João Peswa, onde se encontra, dizia ele no cíkuIo 
restrito de a m i ^  que ocupara esse cargo por dois anoe 
naquela Caaa. E a sua ^ande preocupação era colocar- 
se como alraém conduzido ao poeto por amplo consenti­
mento da bancada. “Liderança não se disputa” - expli-

DISPUTA -  Colocada nesses termos, a manifesta­
ção do senador Humberto Lucena não deixa de ser uma 
critica à disputa trava entre oe deputados Marcondes 
Gadelha o Odacir Klein, do R. G. do Sul, pela conquista 
da liderança do PMDB, na Câmara,
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Natalina
* Lindos arranjos de 
vários paises e suges­
tões para decoração 
natalina serão mostra­
dos  ̂ à sociedade de 
João Pessoa nos dias 
28, 29 e 30 deste mês, 
no Hotel Tropicana. O 
ingresso-convite custa 
200 cruzeiros e a renda 
será para o Natal dos 
Velhinhos da Vila Vi- 
centina e dos Favela­
dos.
* A madrinha da ex­
posição é a sra. Lúcia 
Braga. Com ela estão 
as patronesses Alaide 
Alves, Danilda Carta­
xo, Eulina Cabral, Eli- 
zabeth Vieira, Euridi- 
ce Lima (foto) Vani 
B ra g a , T e re z in h a  
Cabral, Mercês Assis.
* E  ainda: Helia Bel- 
mont, Natércia Madei­
ra e Rosele Ramos.

DIANA CAMARA

Vitrais
•  A decoradora Maria 
José Barbosa esteve 
na cidade de Campina 
Grande mostrando à 
sociedade serrana os 
seus trabalhos em vi­
trais, que estão fazen­
do muito sucesso. A  
mostra marcou tam­
bém a primeira coleti­
va da artista paraiba­
na e acabou sendo bas­
tante visitada.
• De volta a João Pes­
soa e ao seu atelier de 
trabalho, Maria José 
Barbosa está se dedi­
cando agora na con­
fecção de um vitral 
m edindo 2,60x3,60, 
para figurar em resi­
dência que está sendo 
construída em Mahai- 
ra, projetada pelo ar­
quiteto Régis Caval­
canti.
•  Breve, ela fará ex­
posição nesta CapitaL

Proclamação 
terá festa

•  A diretoria do BNB Clube 
comunicando (e enviando 
convite) liue no próximo sá­
bado irá liromover festa dan­
çante em homenagem à fto- 
clamaçãq da República.
•  O bailte começará às 10 da 
noite, com música ao vivo e 
permissão do traje esportivo.

II Rush na 
Papillon

•  Manoel Macedo, Amilton 
M atias e Vicente de Paulo, 
são 08 principais organiza­
dores “ 11 Rush” , marcada

Sara  am anhã no interior da 
oite Papillon.

•  Todas as mesas já  estão 
reservadas, mas ingressos 
ind iv iduais  estão  sendo 
vendidos.

( CONCERTO SINFÔNICO )
•  Em duas partes está divi­
dido o programa desta noite 
no Teatro Santa Rosa, quan­
do da ^resentação da Or­
questra Sinfônica da Paraíba. 
0  concerto tem como titulo 
“Encontro de Solistas”. Cabe­
rá reger a OSP o meastro Car­
los Vieira.
•  Na primeira parte será ou­
vido 0 Concertino para con­
trabaixo e orquestra ,de cor­
das, de E. Manle, tendo como 
solista Hector Jorge Rossi. 
Em seguida, de Mozart, será 
apresentada a Sinfonia Con- 
certantes. Serão solistas: Ge- 
rardo Bondi (Oboé), Carlos

Ribeiro (Clarinete), Egon Fi-

Ceroa (Fagote) e Cromácio 
ão (TrompaJ.

•  Tchaikowskyestará ria se­
gunda parte do programa 
com “Variações Rococó para 
violoncelo e orquestra”, Nel­
son Campos será o soliãta. A 
promoção musical desta noite 
é do Governo do Estado e da 
Universidade Federal da Pa­
raíba. Todas as pessoas inte­
ressadas poderão assistir o 
concerto. Â entrada será fran­
queada.
•  A audição da Orquestra 
Sinfônica da Paraíba come­
çará às 9 da noite.

BONITA RECEPÇÃO
•  Uma recepção realmente digna doe maiores elogios 
foi oferecida, dia 7 últimot pelo General e sra. Roberto 
(Lydia Geisel) França Domingues, em sua residência. 
Dois acontecimentos foram comemorados: a nova 
idade do General Franca Domingues e a Cidadania 
Pessoense a ele concedida pelajcâmara Municipal. 
Foi uma das maiores e meus bonitas confraterniza­
ções entre civis e militares.
•  A lista de convidados importantes era encabeçada 
pelo Prefeito e sra. Damdsio Franca, des. Artur Mou­
ra  ̂ Comodoro Carneiro Braga, prof. Otacüio Santos 
Silveira, casais Marcos Crispim, José Octávio de Ar­
ruda, Manuel Guimarães, Severino Ramos, Mála- 
quias Timoteo, Célio di Pace, Augusto Almeida, La- 
voisierFeitosa, Rui de Assis, Eudoro Chaves e outros.

SocíBCÍade— ^

MÁRCIA ROLIM BARRETO, DEBUTANTE EM CAJAZEIRAS

A Última semana, Glauce Burity, Magda Guedes e Sylvia 
Pereira Gomes, ficaram conhecendo os famosos tapetes de 
Casa Caiada, em Recife, peças que foram apresentados às 

visitantes pela sra. Maria Digna de Queiroz, uma das principais 
dirigentes daquela industria de trabalhos manuais.
•  Em Recife, as paraibanas foram recepcionadas por D. Dodora 
Morais e visitaram o atelier da grande pintora Mirella Andetotti, 
em butinga Verdadeiras maraviUias' em arte foiam apresentadas por 
Mirella, uma pnfíssional altamente competente e de fino trato.

CASAL JOSÉ JORGE (EURTOICE) DE UMA FILHO

T j X 1 3T T \  A CS “ d o d o r a  Morais, esposa do ior- 
XV.rV.Jr I I J / \  ^  nalista e diretor da Editora Abril

pwa o Nordiste, Edmundo Mo­
rais, esteve em João Pessqa visitando familiares e amigos.•  •  •  
E L IA N E  e P e d r o  M a n s o ,  c a s a l  de d e s t a q u e  
na sociedade de Salvador, estão hospedados no Hotel 
Tambaú ,  aproveitando o verão paraibano.  •  •  •  
DIANA Maria Câmara (foto) vem se destacando como Assisten­
te da Cpordenadoria de Comunicação Social do Inps.* •  •  YARA 
Porto lamentando não ter podido dar melhor assistência à sua 
grande amiga Herbene Gomes. É que ela voltou um pouco doente 
de sua viagem ao Rio de Janeiro.* •  •  UNIVERSITÁRIO João 
Pereira Gomes Filho (foto) tem atuação elogiada como o mais 
novo assessor do Governo Burity.* * * JOSÉ Pereira Filho, pre­
feito de Caaporâ, convidando para a inauguração do novo prédio 
da edilidade e serviço telefônico. Sábado, ás 3 da tarde.

Cinema em 
Genebra

•  Foi recebida com grande 
sucesso de público e critica a 
mostra “ Panorama do One- 
ma Brasileiro” , realizada 
em Ganebra, Suira. O evm- 
to, promovido pelo Consula­
do do Brasil naquela cidade, 
Ministério das Relações Ex­
teriores e Embrafilme con­
tou com a participftçáo de 
dez filmes inéditos e oito já 
consegrados no mercado sid- 
ço.
•  Do primeiro grupo faziam 
parte; Tudo Bem, de Arnal­
do Jabor; O Am uleto de 
Ogufn Como Era Gostoso o 
Meu. Francês, de Nelson Pe­
reira dos Santos; Chuvas de 
Verão, de Cacá Diegues; 
Doràmundo, de João Batista 
de Andrade; Ladrões de Ci­
nema, de Fernando Coni 
Campos; Iracema, de Orlan­
do Senna e Jorge Bodansky; 
MaríUa e Marina, de Luiz 
Fernando Goular; Guerra 
Conjugal, de Joaquim Pedro 
de Andrade e A Queda, de 
Ruy Guerra e Nelson Xa­
vier.
•  No segundo grupo esta­
vam: O Cangaceiro, Cidade 
Ameaçada, A morte Coman­
da o Cangaço, T erra em 
Transe, Vidas Secas, Dona 
Flor e Seus Dois Maridos, 
Xica da Silva.

Nová Teka 
de Nayre

•  A nova Teka Presentes, de 
Nayre Furtado, foi inaugura­
da com muita gente da socie­
dade conhecendo as instala­
ções da Ima, que fica agora na 
Avenida Énitacio Pessoa, 735, 
perto da Clinica de Olhos Os-
valdo Travassos.
•  Nayre caprichou na seleção 
dos artigos que mandou bus­
car nas melhores casas do Rio 
de Janeiro e de Sâo Paulo.

Dia certa 
de festa

•  Será no dia 22, e não sába­
do vindouro conforme noti­
ciamos ontem, a receiwáo 
que o casal engenheiro HÍer- 
mano (Elza) Farias irá  ofe­
recer a muitos convidados, 
em sua nova e bonita resi­
dência no bairro de M ira­
mar.
•  Naquele dia será comemo­
rado os 15 anos de sua filha 
Gerlane.

Casal Maia 
recepciona

* Foi no último sábado, que 
0 casal Paulo Américo Maia 
recepcionou o jurista Or­
lando Gomes e esposa, com 
um almoço regado aos me­
lhores vinhos franceses. O 
encontro foi marcado pela 
acen tu ad a  h o sp ita lidade  
dos Maia, pródigos na arte 
de receber bem. 
e Compareceram os casais 
Des. João Pereira Gomes, 
Segtmdo M aia, Hildebran­
do Assis, Sevorino Guedes, 
Raulino M aracajá, Jesuino 
Lacerda de Oliveira, entre 
outros. Como sempre, D. 
M aria José M aia esmerou- 
se nos preparativos, 
e A recepção prolongou-se 
pela m adnigada de domin­
go.

Debutantes de 
Cajazeiras

e Sábado da próxima semana, a 
sociedade de Cajazriras partici­
pará de um dos maiores aconte­
cimentos do ano, quando várias 
meninas-moças serão apresenta­
das oficialmente durante o gran­
de Baile das Debutantes, progra­
mado para os salões do Cajazei­
ras Tennis Clube, 
e A festa está sendo organizada 
pela Casa da Amizade, entidade 
que congrega senhoras dosrota- 
rianos cajazeirènses. Uma das 
debutantes será M árcia Rolim 
Barreto (foto).

Bons trunfos 
tem Crispim

* Prestigiado em todos os setores, 
benquisto por muitos, o empresário 
Marcos Aurélio Crispim tem todos 
os trunfos para ser reconduzido à 
presidência do Jangada Clube, de 
quase nada valendo a oposição que 
t imidamente se insinua para 
afastá-lo do comando jangadeano.
* O peleito sucessório no alvi- 
verde de Tambaú está marcado 
para o principio de dezembro e já 
começou a interessar ao quadro so­
cial, quase todo ele declaradamen­
te a favor da permanência de Mar­
cos em sua presidência.

Ivan Lins dia 
25 no Astréa

* Péla primeira vez no ginásio 
do Clube Astréa serão colocadas 
cadeiras numeradas para melhor 
comodidade de uma boa parcela 
do público que irá  assistir ao 
show “ Novo Tempo” , com o can­
to e compositor Ivan Lins e seu 
grupo de musicistas. O espetácu­
lo será no próximo dia 25, às 9 e 
meia da noite.
* As cadeiras numerada custa­
rão 200 cruzeiros. Os ingressos 
para_ as arquibancadas serão 
ven^dos a 100 cruzeiros. A ini­
ciativa é da Chris Produções, fir­
ma do empresário baiano Óris- 
valdo Santos Almeida.

JOAO PEREIRA GOMES FILHO

Bethânia
•  Esta semana foram iniciadas as 
gravações do show “Maria Bethânia 
Viana Teles Veloso”, o último espe­
cial do ano oue será mostrado pela 
Rede Globo de Televisão. O progra­
ma deverá ir ao ar no dia 6 de de­
zembro, dentro do esquema de Sexta 
Super, ás 21hl6m.
•  A direção será de Daniel Filho, 
com direção musical de óuto França 
Mello, roteiro de Luiz Carlos Maciel 
e produção de João Paulo de Carva­
lho.

farmácia
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MAX KLIM

r Aries
21 de março a 20 de ab ril - Risco de tensão em 
seu ambiente de trabalho, provocando por di­
vergência de opinião na qual você terá decisiva 

. participação. Acautele-se. Negócios de vulto 
poderão lhe ser propostos. Plano pessoal exigindo diplomacia 
e ponderação. Os assuntos familiares estarão dependentes de 
seu equilíbrio pára solução favorável. Um inesperado reen­
contro 0 motivará sentimentalmente. Saúde em fase neutra.

TOURO
21 de ab ril a 20 de maio - Defina hoje, com cia- 
reza e exatidão, seus objetivos profissionais. 
Desaconselhadas as novas associações, princi­
palmente se feitas com pessoas estranhas. Pla­

no pessoal em posicionamento benéfico nos contatos recen­
tes. Um problema familiar será favoravelmente resolvido. 
Plano sentimental dominado por momentos de alegria e sa­
tisfação. Saúde em fase. bastante positiva.

GÊMEOS
21 de m aio a 20 de junho - Controle sua agres- 

/  f sividade verbal e posicione-se de forma mais 
I  humilde em seu relacionamento profissional.

Analise concretamente as novas propostas. 
Seja menos intransigente nos seus julgamentos. Tensão no 
ambiente doméstico. O gemirüano se encontra em período 
em que pode, acertadamente, realizar todos os seus ideais 
amorosos.

CÂNCER
S H K jh  21 de junho a  21 de julho - Favorecidas hoje as 

mudanças de emprego ou de função em seu 
rW Ê w F  atual trabalho. Excelentes perspectivas de me- 

Ihora financeira. Evite externar qpirüões exces­
sivamente radicalizadas. Acentuadas suas qualidades de 
adaptação a novas situações no ambiente doméstico, carente 
de maior atenção.

Ê LEÃO
22 de julho a 22 de agosto - Hoje a sua intuição 
o permitirá a realização de grandes negócios 
com acentuadas chances futuras em termos 
profissionais. Presente a colaboração de amigos 

e colegas de trabalho. Seja mais tolerante no trato de assun­
tos ligados á família. Plano sentimental indicando possibilida­
de de acentuada transformação em sua vida sentimeMal. 
Saúde em período de carência de maior exercício.

f  VIRGEM
23 de agosto a  22 de setem bro - Estimulantes 
acontecimentos devem ser esperados no plano 
profissional com reflexos positivos em sua si­
tuação financeira. Trato pessoal em fase de 

acentuada suscetibilidade. Procure controlar mais a mani­
festação emotiva no ambiente familiar. Hoje, no final do dia, 
poderá se mostrar uma tendência a aventuras amorosas de 
características passageiras. Cuidado. Saúde inalterada.

LIBRA
23 de setemtwo a 22 de outubro - Um momen­
to de boa receptividade por parte de seus chefes 
ou superiores lhe dará oportunidade de de­
monstrar seu valor profissional. Negócios con­

cretizados. Valorização pessoal. Plano familiar extremamen­
te confuso deve ser encarado de forma mais racional. Ternu­
ra e romantismo em seu relacionamento com a pessoa ama­
da. Seja temo e carinhoso em suas manifestações.

^  ESCORPIÃO
23 de outubro a 21 de novembro - Importantes 
negociações deverão marcar este dia do nativo 
de Escorpião. Saiba interpretá-las em suas exa- 
tos dimensões, não supervalorizando fatos e 

menosprezando outros. Empreendimentos novos favorecidos. 
Pessoa última se mostrará bastante necessitada de sua aju­
da. Assuntos ligados d família podem ser conduzidos favora­
velmente hoje. Meiguice e carinho no trato amoroso. Saúde 
em faser não muito boa.

SAGITÁRIO
22 de novembro a  21 de desMnbro - O sagita- 
riano hoje deve analisar criteriosamente qual-

m  quer nova atividade que venha a lhe ser propos-
*  ta. Use de diplomacia e perspicácia. Saiba do­

minar sua ambição para não se posicionar de forma incorreta 
nas atitudes de caráter pessoal. Risco de atritos com paren­
tes ou vizinhos. Cautela com demonstrações de excesso ro­
mântico por parte de pessoa Intima. Saúde inspirando cuida­
dos.

I CAPRICÓRNIO
22 de desembro a 20 de janeiro - Um aconteci- 
mento, aparentemente sem importância, terá 
decisiva influência futura em seus planos pro- 
fissionais e financeiros. Evite empréstimos de 

dinheiro ou avalffiança. Plano familiar favoravelmente posi­
cionado. Cuidado com enganadoras promessas. Plano senti­
mental positivamente indicado para encontros românticos e 
programas a dois em ambiente calmo e tranquilo. Saúde 
inalterada.

a q u a r io

S
m  21 de janeiro a 19 de fevereiro - Busque con-
7  centrar seus esforços profissionais em objetivos 

realmente sólidos e concretos. Negócios duvi­
dosos realizados hoje podem lhe acarretar 

problemas futuros. Desaconselhadas as especulações. Opor­
tuna proteção de pessoa de sua família. Plano sentimental 
em período ée indeciso posicionamento. Aconselhada a to­
mada firme de. decisões. Saúde em fase boa.

PEIXES
20 de fevereiro a  20 de março - Saiba receber 
um possível aumento de suas responsabilida- 
des como positiva prova de tua eficiência fun­
cionai Bom relacionamento com sócios e cola­

boradores. Busque realizar uma auto-crltica antes de avaliar 
outras pessoas. Si^reradas as dificuldades em problemas li­
gados o sua família. Nesta quinta-feira você viverá momento 
de acentuado apoio da pessoa amada. Saúde em fase neutra. ̂

*  Ruim 
*• Regular 

Bom 
Otimo

*•••• Excelente

□  NO CINEMA
O o v o  DA SERPENTE {**•**) Produ­

ção alemã. Reconstituição histórica da ascen­
são do nazismo, visto através da vida cotidia­
na de um judeu e de uma cantora de cabaré. 
A inflação e o bolchevismo servem de cenário 
á luta desesperada pela sobrevivência. Dire­
ção do sueco Ingmar Bergman, o cineasta de 
Gritos e Sussurros. Com Liv Ullmann, I3avid 
Carradine e James Whitmore. A cores. 18 
anos. No Tambaú. IShSOm, 20h30m.

ALCATRAZ: FUGA IMPOSSÍVEL  
(•*•) - Produção americana. Thriller dirigido 
por Don Siegel, o cineasta de Perseguidor Im ­
placável e competente artesão do cinema 
americano. Clint Eastwood é o principal 
nome do elenco. A cores. 18 anos. No Munici­
pal. 14h30m, 16h30m, 18h30m e 20h30m.

ASHANTI - Produção americana. Dire­
ção de Richard Fleischer, o cineasta de Ter­
ror Cego. Com Peter Ustinov e William Hol- 
den. A cores. 18 anos. No Plaza. 14h30m, 
16h30m, 18h30m e 20h30m.

O INCRÍVEL DRAGÃO VOADOR -
Produção dos estúdios de Hong Kong sobre 
as artes marciais chinesas. Sem referências 
quanto a enredo, equipe técnica e elenco. A 
cores. 18 anos, No fliex. 14h30m, 16h30m, 
18h30m e 20h30ni.

□  NATV
GOLDENROD -  O CAMPEÃO DOS 

RODEIOS -  Produção americama feita es­
pecialmente para a iV  por Harvey Hart. Um 
campeão (Tony Lo Bianco) de rodeios nos  ̂
Estados Unidos, na década de 50, softe um 
acidente que acaba com sua carreira. Este 
fato acaba prejudicando seu casamento e ele 
só consegue reequilibrar sua vida após con­
versar com seu filho mais velho. A cores. No 
Canal 10. 14h30m.

PATRULHA DA PRAIA -  Produção 
americana feita especialmente para a TV por 
Bob Kelljan. A Patrulha da Praia, uma divi­
são da policia de Los Angeles, se vê envolvida 
com um grande traficante de drogas que quer 
matar uma jovem policial que sabe muito 
sobre ele. A cores. No Canal 10. 21hl0m.

MULHERES E  D IAM ANTES - Reali­
zado em 1945, primeiro filme dirigido por 
George Seaton. Um dono de cabaré fica furio­
so quando seu filho (Dick Haymes), um estu­
dante de Medicina, decide largar a faculdade 
para trabalhar no show-business. Mas sua 
namorada (Betty Grable) o convence a voltar 
para os estudos, Quem também está no elen­
co é o pianista Carmem Cavallaro. A cores. 
No Canal 10.23h30m.

m

P  EM DISCOS
CRENÇA. ^  de Belém (**») - Faixa 

por faixa, letra ]i6r letra, melodia por melo­
dia, arranjo por arcanjo, o disco reflete por 
completo a personalidade de Fafá. No reper­
tório destaca-se uma música inédita de Mil­
ton Nascimento e Fernando Brandt, Bicho 
Homem. Fafá também regravou Para um 
Amor no Recife, realizando assim sua vonta­
de de interpretar a famosa composição de 
Paulinho da Viola. Detaca-se, ainda. Crença, 
de Milton Nascimento e Márcio Borges. Lan­
çamento Philips.

THE B-52‘S  - Uma música-sátira do 
grupo B-52’S - Rock Lobster - é usada como 
terapia para criança retardadas!... Segundo s 
critica americana, eles têm alguns “poemas ri­
dículos arranjados para música, com mais ou 
menoe seis minutos de duração cada”... 
Ver/ouvir para conferir. Lançamento WEA.

SEARCHING FOR THE YOUNG  
SOUL REBELDS, Dexy’s Midnight Run- 
ners - Os integrantes do grupo Dexy’s Mid­
night Runners estão revolucionando a música 
inglesa com o som que criaram, de marcante 
influência negra. O destaque do LP é Geno, 
uma mistura de rock e soul com grande ên&- 
se nos metais (dois saxofones e um trombo­
ne), que chegou a atingir o •&> lugar na parada

de sucessos da Inglaterra. Segundo o critico 
Jack Bower, do “Record Mirror”, “o Dexy’s 
Midnight Ruimers pode nâó mudar o mundo' 
mas, com certeza, mudará o formado do Top 
20 das paradas nos próximos anos”. Desta­
ques, também, para as faixas Seven Days 
Too Long, Tell Me When My Light Tums 
Green e Love Paft 1. Lançamento EMI- 
Odeon.

EM LIVROS
MANDALA, Terêza Tenótio - Numa 

linguagem de versos intimistas e de grande li­
rismo, reveladores de um mundo interior de 
rara riqueza, Terêza Tenório realiza em Man- 
dala uma poesia em que temas corno amor, 
morte, heroísmos e solidão constituem os fios 
condutores de suas alegorias. Lançamento 
Civilização Brasileira.

TEXTOS LITERÁRIO S - São muitos 
títulos os que podem ser solicitados, pelo 
reembolso postal, à Cultrix, com preços que 
oscilam entre Cr$ 15 e Qr$ 500. Destacamos: 
Poemas de Cláudio Manoel da Costa; Poe­
mas de Gonçalves Dias; £lrica, Camões; Poe­
mas Escolhidos, Bocage; Poemas Escolhidos, 
Gregório de Matos; Juca Mulato, Menotti 
Del Picchia; O Sertanejo, José de Alencar; 
Memorial de Aires, Machado de Assis; Con­
trastes e Confrontos, Peru Versus Bolívia, 
Caderneta de. Campo e À Margem da Histó­
ria, de Euclides da Cunha; Primeiras Mani­
festações da Ficção na Bahia, David Salles; 
Euclides da Cimha; Primeiras Manifestações 
da Ficção na Bahia, David Salles; Teatro 
Contemporâneo, Stanley Richards; Teatro a 
Vapor, Artur Azevedo; e Comédias, Plauto. 
Pe^dos à Editora Cultrix - Rua Dr. Mário 
Vicente, 374 - Ipiranga - São Paulo, SP - 
CEP: 04270.
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No Projeto Pixinguinha
MANDUkÃ, SIVUCA E JOYCE

Esta semana o Projeto Pixin- 
guinha/Funarte traz Sivuca, Joyce e 
o cantor e compositor Manduka (fi­
lho do poeta Tniago de Mello), que 
^resentam -se amanhã e sábado, no 
Teatro Municipal de Campina 
Grande.

Os dois shows serão às 18h30m, 
com os ingressos custando C r| 60. A 
direção do espetáculo é de Ligia Fer­
reira, tendo Célia Azevedo como as­
sistente de direção. A sonorização é 
de Eduardo Stuckert, que fez os Pi- 
xinguinhas de João Pessoa em 1978 
e 1979.

Para acompanhar Sivuca, Joy­
ce e Manduka, virão os seguintes 
instrumentistas: Ivan Machado 
(contrabaixo), Glorinha Gadelha 
(violão), Cláudio Jor^e (guitarra), 
Tuti Moreno (batena), Peninha 
(percussão) e Liz^ Bravo (vocal e 
percussão).

TÁBUA DE SALVAÇÃO
Paraibano de Itabaiana, 50 

anos, compositor e músico respeita­
do dentro da classe, Sivuca é um dos 
muitos artistas brasileiros que tem 
mais nome no Exterior do que em 
seu próprio pais. Talvez porime te­
nha vivido 18 anos fora do Brasil, 
trabalhando em casas noturnas, 
gravando discos em Portugal,. Suécia 
e Japão, e acompcmhando Miriam 
Makeba, Carmem Costa e Harry 
Belafonte.

No inicio deste ano, ^avou dois 
LPs de uma só vez. Um instrumen­
tal -  Forró e Frevo -  que ele define 
como “um disco de raiz” . As músi­
cas são novas, mas os títulos 
lembram o começo de sua carreira, 
como Fava de Chie.iro, nome de uma 
fazenda perto de Itabaiana onde ele 
tocou pela primeira vez. Há tam­
bém um solo de Asa Branca no ór­
gão. No outro disco -  Cabelo de Mi­
lho -  Sivuca canta músicas que ele 
fez de parceria com- Paulo Céaai Pi­
nheiro, Glorinha Gadelha e Pauli­
nho Tapajós. “A proposta é Valori­
zar meu trabalho como compositor, 
num disco bastante variado” .

Empolgado com a chance de to­
car ao lado de Jovce -  “além do 
lento, ela é uma pessoa muito lega 
-  Sivuca acha que esta viagem pelò 
Projeto Pixinguinha/Funarte encer­
rará com chave de ouro seu roteiro 
de shows jielo interior do pais em 
1980, depois de ter-se apresentado 
com seu jru p o  em Porto A jem , Ca­
xias do 1^1, Vitória, Recife, Natal e

multinacionais, que acabam trans­
formando o pais numa imensa colô­
nia cultural. Elas preferem comprar 
barato fitas de músicas importantes 
e produzir um trabalho decente 
com artistas brasileiros. Há "exce­
ções; eu, por exemplo, ainda consigo 
viver de música, mas falo em termos 
da classe como um todo”. Ele consi­
dera o Projeto Pixinguinha uma es­
pécie de “tábua de salvação para os 
artistas”, mas lamenta que o desin­
teresse das gravadoras e a falta de 
teatros grandes no Intérior não per­
mitam que o Projeto se tome auto- 
suficiente.

JOYCE FEMININA 
Ela apareceu no II Festival In­

ternacional da Canção, em 1967, 
tendo como padrinho nada mais 
nada menos que Vinícius de Mo­
raes. Após dois discos mal sucedidos 
e participações eventuais em LPs de 
outros compositores houve uma 
pausa de três anos.

Em 1975, Joyce recebeu convite 
de Vinícius para uma temporada 
em Punta dei Este, no Umguai, se-

fIlida de uma viagem por Itália e 
rança. Na Europa, gravou dois dis­

cos; Passarinho Urbano lançado 
também no Brasil -  e Trabalhado­
res do Brasil -  ainda inédito por 
aqui. Em maio deste ano, Joyce lan­
çou Feminina, um disco que revela o 
talento da mulher-intérprete, com­
positora e instmmentista.

M ostr^ as músicas do LP e po­
der cantar juhto com Sivuca -  "este 
encontro já estava planejado há bas­
tante tempo e o Pixinguinha veio 
concret’zá-lo” - são fw ,du(» onisas que 
mais interessam a Joyce no momen­
to. Há também um aspecto que ela 
faz questão de acentuar “em termos 
de Nordeste, vai ser minha estréia.

Isso é muito importante porque de 
repente existe uma ligação entre 
meu trabalho e a cultura nordesti­
na, aquelas cantigas todas que a 
:ente ouve desde criança e que aca- 
am te influenciando”.

Dos três integrantes do grupo, 
Joyce é a única que conhece os ou­
tros dois. Manduka, ela viu pela pri­
meira vez num estúdio de ^avação 
em Paris, em 1976. “Eu estava mui­
to rouca e ele me ofereceu um pouco 
de mel para melhorar a garganta. 
Aquela coisa de solidariedade brasi­
leira no Exterior”. Dois anos mais 
tarde, os dois fizeram uma tempora­
da no Teatro Casa Grande, no Rio.

Quanto a Sivuca, a amizade co­
meçou quando Joyce gravou uma 
música dele de parceria com Hum­
berto Teixeira, Adeus Maria Fulô, 
em 1971, quando o compositor mo­
rava nos Estados Unidos. A l^ém  
mandou o disco para ele, que adorou 
a gravação. “Eu nem pensava que 
as pessoas se lembravam mais de 
mim no Bjasil. Foi ai que comecei a 
sentir que tinha que voltar”.

MANDUKA
Com discos editados no Méxi­

co, Venezuela, Peru, Chile, Argenti­
na, França, Espanha e Itália, M an­
duka também está no rol dos artis­
tas mais conhecidos lá fora do que 
aqui no Brasil. Filho do poeta Thia- 
;o I de Mello e parceiro de Geraldo 
7andré, com quem chegou a ganhar 

um festival em Lima, em 1972, ele é 
o autor, junto com Dominguinhos, 
de Quem me Levará sou Eu, vence­
dora do Festival de Música da TV- 
Tupi, no fim do ano passado. Can­
to r  e com posito r, M anduka 
wresentou-se dois anos atrás no 
Seis e Meia, da Saía Funarte, no 
Rio, com Tânia Alves.

Campina Grande.
Sobre a situação dos músicos 

brasileiros em geral, Sivuca reco­
nhece que a maioria não tem acesso 
aos principais meios de comunica­
ção. “Os artistas dependem das gra­
vadoras, quase todas pertencentes a Manduka, Sivuca e Joyce

A U N Ú O

HA 50 ANOS

Ivan Lucena

Os criminosos 
devem ir para 

a cadeia
No dia 13 de novembro de 1930 

A União publicou

Ê preciso extinguir radicalmen­
te esses aspectos perniciosos do 
mandonismo que, na sua degrada­
ção de sentimentos, condescendên­
cia com os delinquentes procuradoe 
pela justiça.

•

Em face da lei penal, criminoso 
não é sómente quem mata ou rouba, 
mas também todo aquelle que oc- 
culta malfeitores e asyla bandidos e 
réos em suas terras, casas e proprie­
dades.

Era a custa de taes expedientes 
qiie se . ürm ava o prestigio do cau- 
dilhismo dissoloto e sem freios.

Sob o amparo paternal de coro­
néis e chefes, bandidos, vadios e la­
drões exerciam pressões sobre as po­
pulações de logarejo9 do interior, 
onde faziam correrías, de modo que 
essa gente humilde e laboriosa se 
sentia quasi sempre desamparad 
sem garantias individuaes.

E assim medrava o cangaceirís- 
mo que produzia a insegurança e a 
desordem material.

Princeza foi um exemplo typico 
desse ignominioso cancro de costu­
mes corruptos.

A occultação tolerada e geitosa 
de assassinos e ipubadores facilitoú 
as machinações é concertos do caci- 
quismo e sua brutal explosão a soldo 
da infame tyrannia extincta.

O grande presidente João Pes- 
sôa, durante o tempo de seu glorioso 
govêmo, forcejou, por meio de uma 
acção energica, decidida e civiliza- 
dora, por anniquilar para o bem 
todos as arrogancias e philaucias 
dessa politiquice de campanario, 
em que muitas vezes individuos sem 
valor de caracter e de moral, sómen­
te porque abriga em suas terras, 
meia duzia de vagabundos scelera- 
dos, se suppiinham com direito de 
arcar contra as autoridades e contra 
a justiça, numa superfectação de 
prestigio e arrogancia feudaes.

O barbaro assassinio do inolvi- 
davel presidente, sob certos aspec­
tos, refiecte a ostentação cynica de 
asylo e protecção dadas aos pérfidos 
conspiradores pelos exregulos Esta­
do Coimbra e Juvenal Lamartine, 
que, então, os açoitavam em Recife 
e Natal.

Um dos príncipaes objectivos 
do govêmo revolucionário, como or- 
gan de amparo, de força e de acção 
civilizadora, é punir delinquentes e 
polir os costumes politicos. i

Portanto, quem quer que ainda 
tenha as suas terras ou propriedades 
deliquentes trate quanto antes de os 
entregar á policia, a fim de que pos­
sam elles soffrer a punição legal.

No caso contrario, os recalci- 
trantes, pela sua condescendência 
criminosa, ficarão sujeitos ás conse­
quências dé cumplicidade, pela pro­
tecção dispensada a esses perigosos 
foragidos.

CHAUFFEUR DEMITIDO

N*o intuito de normalizar tanto 
quanto possivel as despesas e limi­
tar 0 úumero de empregados ao ne­
cessário para o serviço, o govêmo 
acaba de c^spensar o chauffeur Eu­
gênio Clementino Leite.

Trata-se de uma providencia de 
economia, por isso a vaga não será 
preençhida, sendo conservada ape­
nas para o serviço de palacio um só 
chauffeur. *.
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DISCUSSÃO

Ontem, antes do em­
barque da delegação do Bo­
tafogo para o jogo em Cam­
pina Grande, contra o Cam- 
pinense, o médio volante 
Chinês discutiu com o mé­
dico Walter Bandeira, que 
queria tirá-lo da relação.

-  Quem cuidou da mi­
nha contusão -  disse Chinês 
-  foi o dr. Evandro do Egy- 
to. Só não viajo com a dele­
gação se o treinador não 
quiser.

BERICIO

O lateral Bericio não 
quer mais jogar no Auto 
Esporte. Revoltado com a 
condição de reserva, impos­
ta pelo técnico José Lima, 
ele pediu rescisão de contra­
to e deve mesmo deixar o 
Clube do Povo.

MAGLIANO

Em vez de preocupar- 
se com as contas do super 
Botinha, o deputado Álvaro 
Magliano, presidente licen­
ciado do Botafogo, subiu a 
tribuna da Assembléia Le­
gislativa para criticar a Rá­
dio Tabajara por causa da 
cobertura feita nas eleições 
do Cabo Branco. Álvaro exi­
ge os documentos da emis­
sora, comprovando que o 
trabalho foi remunerado, 
embora não tenha absoluta­
mente nada com o assunto. 
Resultado: vai fícar desmo­
ralizado, pois, caso a As­
sembléia exija realmente as 
fa tu ras  (que inclusive

ITT ~ '
já foram pagas pela Adese- 
ne), ela serão anexadas a 
um cheque (sem fundos, na­
turalmente) que ele emitiu 
para saldar compromissos 
com 0 conturbado camet 
“Botinha”, quer dizer, car- 
net “Botinha”.

PLACAR

“Este ano, o Flamengo 
só perdeu uma vez no Mara­
canã, para o Botafogo da 
Paraíba. Não existe motivos 
para se falar em crise” -  de­
clarações do técnico Cláu­
dio Coutinho, na Revista 
Placar desta semana.

ACEP

O time de futebol de 
salão da Associação dos 
Cronistas Esportivas da Pa­
raíba confirmou presença 
num torneio quadrangular a 
ser realizado na próxima 
terça feira, na cidade de 
Souza, promovido pela Su­
cursal de A União. A dele­
gação acepiana viajará às 11 
horas, num micro-ônibus 
gentilmente cedido pelo Bo­
tafogo, sob chefia do técnico 
IvadJBezerra, levando ainda 
como atrações, Femgndo 
Heleno, Ivan Thomás, Eu- 
des Toscano e outros. . '

CIAFUSO

O Campeonato Aberto 
de Futebol Soçaite (II Cia- 
fuso), promovido pela Asso­
ciação do Pessoal da Caixa 
Econômica, começa depois 
de amanhã com o Torneio 
Inicio no Alti-Plano do 
Cabo Branco. A competição 
conta com a presença de 13 
estabelecimentos bancários 
e o time da ACEP como 
convidado especial.

Quadrangular termina 
com mais um Botauto

o  quadrangular decisivo terminará no próximo domingo com mais duas partidas
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Paraíba tenta a primeira 
vitória diante de Sergipe
A Seleção Paraibana tenta 

hoje a sua primeira vitória no 
Campeonato Brasileiro de Ju- 
níor’s, enfrentando Sergipe, no 
Estádio Rei Pelé, em Maceió.

Os paraibanos empataram em 
2x2 com 0 Rio Grande do Norte, 
na estréia, e perderam terça- 
feira para Alagoas pela conta­
gem mínima, com gol de penal- 
ty.

O professor Eduardo Pi- 
mentel gostou do desempenho 
da equipe na partida de terça- 
feira, mas lamentou a falta de 
sorte dos atacantes, acreditando 
que a reabilitação acontecerá 
hoje, na partida frente a Sergi­
pe.

Na chave da Paraiba, estão 
Rio Grande do Norte, Alagoas, 
Sergipe e Pernambuco e dela 
sairão duas equipes para as fi­
nais do Campeonato que recebe

o patrocínio da Confederação 
Brasileira de Futebol.

O último jogo da Paraiba 
será depois de amanhã, contra 
Pernambuco e as suas chances 
de classificação são remotas, 
sobretudo depois dos dois resul­
tados registrados até agora. Os 
paraibanos retomarão de Ma­
ceió ainda esta semana e os jo­
gadores serão devolvidos aos 
seus clubes de origem.

Santos não se conforma 
com 0 seu rebaixamento

Ao tomar conhecimento ontem, através da 
imprensa, numa nota da Federação Paraibana de 
Futebol, dando conta de que o Santos foi rebaixa­
do, em função da criação de uma nova divisão 
para o Campeonato Paraibano, José Valter Mar- 
sicano disse que o Santos vai mesmo apelar para 
justiça, “pois estão prejudicando nossa agremia­
ção.

José Valter Marsicano (Tereré), reafirmou 
que enviou um oficio à Federação Paraibana de 
Futebol, solicitando explicações para o caso, há 
cerca de 16 dias, mas até ontem não havia recebi­
do nenhuma resposta:

“Diante disso, ao saber da confirmação do 
descesso do Santos para a segunda divisão (ainda 
inexistente), vou entrar em contato com o presi­
dente Renato Queiroz, para que possamos entrar 
com o processo na justiça, “explicou Marsicano.

Entre outras afirmativas, Tereré esclareceu 
que seus advogados estão devidamente munidos 
de dados para provar o grande da Federação, e, 
sobretudo, para denunciar irregularidades do 
Campeonato Paraibano deste ano.

Torcida do Galo exige 
Edvaldo na presidência

Campina Grande, (Sucursal) - A torcida tre- 
zeana vem fazendo um ínovimento para levar de 
volta ao elude, o ex-presidente Edvaldo do ó , que 
é candidato ao cargo nas eleições que serão reali­
zadas em dezembro. O movimento vem sendo li­
derado por antigos torcedores trezeanos, insatis­
feitos com a administração de Mariano Víllarim, 
que nada fez de positivo à frente do clube.

Se^ndo fontes esportivas campipense, Ed­
valdo do õ  pretende, caso assuma.a direção do 
Treze, voltar às suas origens: isso é, á Treze Fute­
bol Clube, e partir para a contratação de vários 
jogadores, a fim de armar uma forte equipe para a 
temporada de 81.

Hoje, os dirigentes do Galo devem confírmu 
outro amistoso para este fim de semana, sendo 
provável que o IVeze se apresente em uma cidade 
do interior Q Supervisor José Santos é que está 
viajando pelo interior, buscando.jogos para o cki- 
be faturar, a fim de manter o pagamento do elen­
co até o próximo mês, quando os jogadores sairão 
de férias.

Considerada como a principal atração da compe­
tição, a equipe da Associação dos Servidores da 
Casa Júnior participará no próximo sábado, no es­
tádio Agostinho TomaZfjuntaménte com os times 
do jornal O Momento, Veteranos do Róger eAsce- 
nal de um quadrangular, estando cotada para le­

vantar 0 título. O técnico do time associado, Luis 
Freire, garante que a sua equipe está bastante 
preparada, pois mra isso vem treinando com in­
tensidade a fim de colher um bom resultado. “En­
tão, os times que se cuidem^ porque nossa meta é 
ganhar o quadrangular", finalizou o treinador.

Independente do resultado 
da rodada de ontem, o jogo de do­
mingo, entre Auto Esporte e Bo­
tafogo, valendo pelo quadrangu­
lar decisivo do segundo turno do 
Campeonato Paraibano, é espe­
rado com grande expectiativa pe­
los torcedores de João Pessoa, a 
exemplo do que aconteceu nos 
dois últimos confixintos entre as 
duas agremiações.

Será a última rodada da fase 
final do segundo turno, que de­
termina ainda a partida entre 
Nacional de Patos x Campinense, 
no Estádio José Cavalcante, com 
inicio previsto para às 17 horas.

Na fase claàsificatória, o Bo­
tafogo venceu o Auto Esporte por 
3x1, num jogo em que apresentou 
todo o seu futebol e dificilmente 
seria derrotado. No quadrangular 
decisivo, semana passada, o “Bo­
tauto” terminou empatado em 
0x0, depois de 90 minutos de in­
tensa disputa, resultado que fez 
justiça aos dois times.

Kardec diz: 
Botafogo vai 
ser campeão

No momento em que o Bo­
tafogo atravessa outra de suas cri­
ses, estando seriamente ameaça­
do de perder novamente o titulo 
estadual para o Campinense, o 
Go-nhecido astrólogo pessoense 
Alan Kardec afirma com muita 
convicção que o Campeonato de 
81 será do tricolor.

-  Vi a estrela brilhar - disse o 
astrólogo - e não tive dúvidas de 
que se tratava de um aviso ao Bo­
tafogo, aos seus torcedores de um 
modo geral. Não importa a crise, 
nem os débitos do camet do Boti­
nha. O que vale é o poder espiri­
tual. E 0 Botafogo vai ganhar fol- 
gadamente do Campinense nesta fi­
nal de Campeonato, poia o fogo 
da sua estrela vai queimar o 
Campinense.

Âlan ressalta que não está 
querendo promoção, pois leva o 
seu trabalho a sério e ‘‘̂ quem viver 
verá que eu estou com a razão”.

-  Recentemente - prosseguiu 
Alan - previ a derrota de (jarter nos 
Estados Unidos e não deu outra. 
Para não ir muito longe, falei 
também sobre a situação de Assis 
Camelo nas eleições do Cabo 
Branco. Enquanto todos diziam 
que ele era mvoríto, eu disse que 
Ozeás Mangueira seria eleito.

Alan Kardec

Treze quer 
3 atletas 
alvi-rubros

Campina Grande (Sucursal) 
- Embora os dirigentes do Auto 
não tenham confirmado, pois não 
existe interesse do clube alvi- 
rubro em se desfazer dos seus 
principais jogadores, pelo fato de 
pretender armar um bom time 
para temporada 81, o Treze vem 
demonstrando interesse na con­
tratação do goleiro Mundinho e 
na dupla de área Nascimento e 
Da Silva.

Os atletas foram inclusive 
procurados pela diretoria do Ga­
lo, segundo informaram fontes 
trezeanas, mas explicaram que 
tudo dependería de entendimen­
tos entre as duas diretorias. Com 
isso, o Treze fará todas manobras 
para levar os atletas para o Presi­
dente Vargas.

O interesse do Treze por es­
ses jogadores aumentou depois 
das dispensas do goleiro Bartolo- 
meu, do zagueiro Paulo César e
de outros jogadores de defesa, e 
sobretudo pelo bom empenho que 
a dupla automobilista sempre de-

Jogada
Ensaiada

Coordenação da Equipe

SUGESTAS

ALfLAN -  U nosso as­
trólogo (?) não perde a ma­
nia de querer ser adivinho. 
Pois é que o Allan Kardeck 
começa a botar as canecas 
de fora. Disse que previu a 
derrota de Carter e poste­
riormente a do Assis Came­
lo no Cabo Branco. Ora, até 
0 m a i s  l e í^ o  a n t i -  
politiqueiro sabia que Car­
ter perdería. Afinal, tudo foi 
previsto pelos efícienves 
computadores americanos. 
Agora, quanto ao Botafogo 
ser campeão... com a estrela

monstrou nos jogos do Campeo­
nato Paraibano.

brilhando no meio dessa es­
curidão tricolor, vamos es­
perar para ele se consagrar 
como o aprendiz de astrólo­
go-

• • •

VALENTIM -  O pobre 
do Oton Vallentim não vem 
mesmo com sorte. Foi con­
tratado para treinar o Ame­
ricano por três meses, e, an­
tes de completar um mês no 
clube, foi demitido. O pior é 
que, enver^nhado, disse 
para os dingentes: “vocês 
não acham melhor eu pedir 
demissão? Ser posto para 
fora, é 0 maior desgosto de 
minha vida, low às véspe­
ras do Natal” . Pobre Oton, 
fez quatro jogos e só conse­
guiu dois pontos através de 
empates. Campeonato Ca­
rioca não é brincadeira.

CARNES - A torcida do 
Botafogo está insistindo no 
pedido de prestações de 
conta do Conselho Delibera­
tivo sobre o caso do camet. 
È bom que os homens sejam 
breves em resolver esse 
problema. Afinal, estamos 
nos aproximando do final 
do ano e tudo pode ficar no 
“banho-Maria''. É isso ai. E 
como anda o Baltazar Inglé- 
sias? Chegou aqui, deitou, 
rolou e meteu papa na boca 
dos paraibinnas. Depois 
saiu gozando, com o bolso 
cheio de grana. Homens in­
teligentes agem assim.

• • •
GIGANTE -  Com esse 

nome o Treze pensava que 
se daria bem com o camet, 
mas acabou encontrando o 
buraco muito mais embai­
xo. Ora, não é mesmo para 
entender. Viram o furo que 
o Baltazar deixou no Bota­
fogo e levaram-no para 
Campina. Resultado: o gaú­
cho t)om chinfra nmetiu a 
façanha, e jogou o Ireze no 
mesmo buraco do Botafogo. 
Lamentável é que o cltioe 
não comprou um tijolo se­
quer com o dinheiro da pro­
moção, e contas já começa­
ram a aparecer. Bem que 
noá falamos para não copiar 
o Botafogo.

• • •

EXCURSÃO -  Satis­
feitos com a boa campanha 
que .0 Botafogo vem reali­
zando no Campeonato deste 
ano#dizem que os dirigentes 
tricolores vão presentear os 
jogadores com uma excur­
são nas fronteiras do Irã e 
Iraque, a fim de treinar a 
equipe para o Campeonato 
Brasileiro de 81. E uma boa 
idéia, pois, naquela região.
0 Botafogo será fogueteado 
dos dois lados. Melhor se 
forem hóspedes de Khomei- 
ni.

• • •

NELSON -  Ninguém 
sabe o que foi feito do meio- 
campo Nelson do Botafogo, 
há quase um ano afastado 
da equipe, por problemas 
médicos. O pior é que o de­
partamento competente do 
clube não informa nada 
sobre a situação do atleta. 
Isso é bom para o doidinho 
português, que não encon­
tra ameaças na posição.

• • •
PAULO CESAR -  E

[)or fa la r  em Nelson,  
embramos o Paulo César. 

Depois de longo tempo se 
recuperando da cirur^a do 
joelho, o atleta não vem re­
cebendo nenhum apoio do 
clube e, nem no banco de re­
servas tem ficado. Assim 
não dá. O cara se quebra no 
time e quando está voltando 
ninguém ajuda. Ê preciso 
colocar o rapaz para jogar, 
pois tem gente muito ruim 
nesse time, e garantimos 
que tem vaga para ele.



Decreto cria novas 
vinculações para a 
Sudepar e PB-Tur

A Superintendência dos Estádios, Sudepar; a 
Pb-Tur e a Pb-Tur Hotéis passam agora a ser vincu­
ladas, respectivamente, à Secretaria de Educação e 
Cultura e à Secretaria de Indústria e Comércio, de 
acordo com decreto do governador Tarcísio Burity 
publicado ontem no Diário Oficial, em que ficou de­
terminado também que os créditos que serâd consig­
nados aos órgãos no atual exercício passam à coorde­
nação da Secretaria Extraordinária para Assuntos 
de Comunicação Social.

O decreto vinculando os dois órgãos ao gabinete 
do secretário extraordinário para Assuntof de Co­
municação Social, Carlos Roberto de Oliveira, foi 
publicado na quarta página do Diário Oficial e atri­
bui ainda a responsabilidade sobre gratificação pre­
vista no art. l '’ do decreto 8.156, de 27 de agosto de 
1979, também á Secretaria Extraordinária.

Esclarece o decreto, já em vigor, que a gratifi­
cação poderá ser atribuida aos servidores regidos 
pela Consolidação das Leis do Trabalho quando re­
quisitados pelo secretário Carlos Roberto para pres­
tar serviços junto ao respectivo gabinete.

Programa executado 
pelo NAI investe 
mais de 22 milhões

t

Com apenas três meses de implantação, o Pro- 
ama de Assistência Técnica e Financeira às Micro- 
mpresas, lançado pelo Governo do Estado com re­

cursos próprios e do CEBRAE, repassados pelo Ban­
co do Estado da Paraíba, já beneficiou 205 empre­
sas, nos municípios de João Pessoa, Campina 
Grande, Alagoa Nova, Solânèa, Esperança, Patos, 
Malta, Santa Luzia, Aguiar e Catolé do Ro(^, com 
investimentos de Cr$ 22.496.912,00.

Executado pelo Núcleo de Assistência 
Industrial-NAI, e pelo Paraiban, o Proçrama que 
tem supervisão da Secretaria do Planejamento e 
Coordenação Geral, visa conceder financiamento às 
empresas com menos de 10 pessoas ocupadas, no 
sentido de aumentar o nível de renda tanto do pro­
prietário como dos empregados, muito destes com 
renda inferior ao salário mínimo. Tais empresas, que 
representam 95% de total de indústrias do Estado, 
jamais receberam qualquer financiamento bancário.

Segundo explicou o secretário Geraldo Medei­
ros, do Planejamento, o proçrama, que está sendo 
operado pelo NAI e pelo Paraiban, contém o mínimo 
de exigências burocráticas, processando-se da forma 
mais prática e ágil possível, de modo a promover o 
acesso das empresas ao crédito. Quanto aos encargos 
financeiros, são subsidiados pelos governo do Estado 
e CEBRAE, não ultrapassando 25% ao ano.

Neste mês, segundo informação, ainda, do Se­
cretário Geraldo Medeiros, serão repassados ao Ban­
co do Estado da Paraíba C r| 80.000.000,00 dando, 
assim, continuidade ao Programa que já se firma 
como dos mais importantes da Administração Tarcí­
sio Burity, não só pelo alto alcance social, uma vez 
que atinge o segmento mais marginalizado do setor 
empresarial, como pelo significado econômico, de 
vez que 95% dos estabelecimentos industriais do es­
tado são de micro, pequeno e médio porte e absor­
vem 65% da mão-de-obra industrial.

Para o próximo ano, o governador Tarcísio Bu­
rity recomendou à Seplan a destinação de C r| 
100.000.000,00, de recursos próprios e de operações 
de crédito. 0  CEBRAE, órgão vinculado ao Ministé­
rio do Planejamento, deverá também alocar impor­
tância equivalente, pois o Ministro Delfim Neto re­
comendou prioridade para o Norte e Nordeste, no re­
ferido Pro^ama.

Projeto da Cidade 
Hortigranjeira vai 
ocupar 225 hectares

Com a finalidade de suprir a deficiência na oferta de produ­
tos hortigranjeiros na área metropolitana da capital, o Governo do 
Estado, através da Secretaria de Agricultura e Abastecimento, 
dará inicio, nos próximos meses, à execução do projeto integrado 
“Cidade Hortigranjeira de Joâo Pessoa”, a ser implantado na fa­
zenda estatal Camaratuba, no município de Mamanguape, ocu­
pando uma áreaj de 226 bectares, a 76 quilômetros de Jbão Pessoa.

De acordo com o projeto elaborado por técnicos da Seã^taria 
de Agricultura, a área onde será implantada a “Cidade Horti- 
panjeira de João Pessoa ” será dividida em 94 lotes de 1,5 e dois 
hectares, onde serão cultivados os diversos produtos hortigranjei­
ros, que atualmente são impcatados em grande' escala de outras re-
Sões,'onerando a capacidade de áquisição do consumidor parai- 

Sho. Na área, delimitada, 157 hectares serão utilizados no culti­
vo agrícola, sendo que em 44 serão cultivadas fruteiras e o restan­
te será destinado a hortaliças.

Os recursos p ^  a viabilização do projeto “Cidade Horti­
granjeira de João Pessoa”, que cálculos realizados no ano passado 
orçaram em 102 milhões de cruzeiros, serão conseguidos pelo Go­
verno do Estado e pelo Ministério da Agricultura através de fl- 
nandamentoe oraicedidos i por instituições oficiais de crédito. Além 
da produção de hortigranjeiros para suprir a deficiência interna, o 
projeto prevê também a criação de 94 empregos diretos, devendo 
os trabalhadores e técnicos fixarem residência no próprio local.

Com o inicio da execução do projeto previsto para os próxi­
mos meses, técnicos da Secretaria da Agricultura acreditam que 
os primeiros resultados serão obtidos no final de 1981, uma vez 
que a etapa inicial exige a criação de uma infra-estrutura e o pre­
paro da ^ea , seguindo-se do cultivo e da colheita, quando fínal- 
mente será feita a distribuição da produção. Serão produzidos al­
face, chuchu, repolho, cenoura, abóbora, feijão, maxixe, pepino, 
quiabo, macaxeira, pimentão, batata-doce, além das frutas laran­
ja, manga, tangerina, abacate, graviola, entre outras.

Ampep promoverá 
um encontro para 
debater estatuto

Can afinalidade dediacubr o Estatuto do Maçistério, especifi­
camente com relação á questão da carga horária para a classe, 
professores secundaristas de todo o Estado estarão reunidos, no 
próximo sábado, na sede da Associação do MagisÜrio Público do 
Estado da Paraíba (Ampep).

A reunião será realizada a partir das 15 horas, sendo dirigida 
pelo presidente ua entidade, professor Edson Amorim. As delega­
ções representando os municípios deverão começar a chegar logo 
no sábado pela manhã.

Para o presidente da Associação, “o número demasiado de 
horas dadas em salas de aula é um dos fatores diretamente res­
ponsáveis de rebaixamento da qualidade de ensino, uma vez que, 
na maioria das vezes, obriga o professor a assumir um enorme nú­
mero de turnos, não lhe sobrando tempo para uma preparação e 
uma assistência efetiva ao alunado”.

“Como resultado disso - prosseguiu Edilson - registra-se uma 
improvisão contraproducente do ensino, o que constitui um pro 
grama premeditadamente estabelecido pelos órgãos do Governo” 

Segundo ele, com relação ainda à questão da carga horária 
setores educacionais estão propensos a colocar expediente aos sá 
bados, o que, ao entender doe professores, é uma pretensão, total 
mente descabida, “uma total afronta aos sacrificados profíssio 
nais da Educação, além de uma intenção clara de prejudicar, que 
rer fazer voltar a obrigatoriedade das 10 aulas departamentais no 
colégio”.

Receita intima empresas 
que não pagaram imposto

Lenilton e Dantas participarão de congresso sobre Biosalinidade

Prefeitos 
se reúnem 
no Brejo

Está dependendo 
apenas de uma determi­
nação do governador 
Tarcísio Burity a reali­
zação, nos dias 25 e 26, 
na cidade de Bananei­
ras, do n  Encontro para 
o Desenvolvimento Mu­
nicipal e Regional, para 
o qual estão convidados 
dirigentes estaduais, 
prereitos, vereadores de 
32 municípios do Brejo 
Paraibano, bem como 
líderes políticos e auto­
ridades civis e eclesiás­
ticas.

A exemplo do I En­
contro, que se realizou 
na cidade de Pombal, o 
conclave tem por objeti­
vo avaliar as potenciali­
dades e as necessidades 
de cada região, estu­
dando a situação de 
cada município em par­
ticular. Na oportunida­
de, cada representante 
deverá expor os proble­
mas e dificuldades de 
^ua á rea  aos secre­
tários de Estado presen­
tes, que, por sua vez, 
apresentarão os progra­
mas prioritários para 
cada setor.

Além desse, outros 
cinco encontros estão 
programados, a fim de 
que todo o Estado seja 
atendido com a progra­
mação a ser desenvolvi­
da pela Secretaria de 
Planejamento e Coorde­
nação.

Prefeitura 
faz entrega 
de prêmios

Os prêmios aos vencedo­
res do Concurso Revolução de 
30, promovido pela Prefeitura 
Municipal de João Pessoa, 
através da Secretaria de Edu­
cação e Cultura, serão entre­
gues amanhã, ás 9 horas, em 
solenidade que será realizada 
na SEC, com a presença de 
autoridades estaduais e muni­
cipais.

O concurso desenvolveu- 
se através de dois niveis. O 
Nível I, referente aos alunos 
de 4’ e 5’ séries teve como ati­
vidades os cartazes alusivos á 
Revolução de 30 e o Nível II, 
para alunos da 6’ a 8» séries, 
apresentou trabalhos que ver­
saram sobre os principais fa­
tos da Revolução de 30.

O Nível I apresentou o se­
guinte resultado; l ’ - Leonar­
do P. dos Santos (G.E.M. Re­
nato Lima), 2» - Paulo K. S. 
de Queiroz ( G.E.M. Con. 
João de Deus) 3'’ - Keila Braz 
Leite (G.E.M. Con. João de 
Deus).

A classificação no Nível II 
foi a seguinte: 1'' lugar -  
Maria B e n to  P a t r í c i o  
(G.E.M. Oscar de Castro), 2» 
lugar - Mônica Araújo 
(G.E.M. Oscar de Castro), e 3̂  
lugar - Ivone Amaro (G.E.M. 
Oscar de Castro).

Para ambos os niveis, os 
alunos classificados receberão 
como prêmios 3 mil cruzeiros 
para o 1' lugar e 2 mil cruzei­
ros para a 2* colocação.

Os prêmios serão entre­
gues no Gabinete do secretário 
Bonifácio Lóbo, tendo a coor­
denação do concurso sido feita 
pela secção de Educação Mo­
ral e Cívica do Município, Se- 
mocim.

A comissão julgadora dos 
trabalhos no Nível I esteve 
formada por Leonardo Nóbre- 
ga, coordenador geral de Edu­
cação Moral e Cívica do Mu­
nicípio, Zuleide Bastos, artis­
ta plástico, e Tânia Porpino 
Marinho, de Elstudos Sociais.

F u n c i o n a r a m  como 
membros da comissão julga­
dora do Nível n, Maria Inez 
Tenório Leal, de Estudos So­
ciais, Deana Souto Casado, de 
Português e Mortd e Cívica; e 
Joana D’Arc Fernandes, de 
História.

Lenilton e Dantas 
integram a missão 
que vai ao México

Os professores José Lenilton de Carvalho e Pe­
dro Dantas Fernandes, da UFPb, foram convidados 
pelo CNPq e integrarão uma missão cientifica que o 
Conselho enviará ao México e Estados Unidos este 
mês. De 17 a 21, os representantes da Universidade 
paraibana estarão na Cidade do México, participan­
do do Congresso Internacional sobre Biosalinidade, 
ponto inicial de uma viagem que, em vinte dias, os 
levará a conhecer as regiões semi-áridas dos dois 
paises e programas desenvolvidos por instituições de 
pesquisa nessas áreas.

De 21 a 8 de dezembro próximo, José Lenilton e 
Pe,dro Dantas manterão contatos com pesquisadores 
e programas voltados paras as condiç^s semi- 
áridas nos estados americanos da Califórnia, Arizo­
na, Texas e Flórida. Ao final dessa etapa, retomarão 
ao México para visitas às regiões semi-áridas e aos 
programas e centros de estudos em irrigação.

Ao anunciar ontem sua viagem, o professor Pe­
dro Dantas, responsável por um amplo programa de 
pesquisa e desenvolvimento do Trópico Semi-Árido 
na Universidade, que conta com apoio do CNPq, re­
velou que os principais interesses da missão 
concentram-se nos sistemas de exploração para re­
giões semi-áridas desenvolvidos na América do Nor­
te; nas visitas aos programas de pesquisa e cultivo 
de algodão, guarjojoba, guaynle, gergelim, sisal e 
outras culturas do semi-árido; além de fomentar in­
tercâmbio com Universidades e pesquisadores es­
trangeiros.

A missão cientifica formada pelo CNPq será in­
tegrada ainda por três técnicos da Sudene e dois vin- 
vulados à Universidade Federal do Ceará.

Previdência apura 
denúncia de médico 
contra Sta. Isabel

O Superintendente do INAMPS informou on­
tem que as denúncias feitas pelo médico Carlos Sil­
va sobre irregularidades no Hospital Santa Isabel, 
foram recebidas pela Secretaria Regional de Medici­
na Social, que delas tomando conhecimento, deter­
minou a apuração dos fatos ali relatados.

A Comissão determinada para realizar audito­
ria no Hospital Santa Isabel, não foi chefiada pelo 
Secretário José Gomes de Moura, uma vez que as 
ações de controle à Supervisão são da competência 
da Coordenadoria de Controle e Avaliação, onde fo­
ram escolhidos os funcionários para compor a co­
missão.

Por duas vezes o Hospital foi visitado, tendo 
sido constatada deficiência no atendimento hospita­
lar. O fato foi comunicado à Diretoria do Hospital, 
ao mesmo tempo que se determinou providências no 
sentido de corrigir as distorções encontradas; conco­
mitantemente, ao Hospital foi aplicada a penalida­
de de Advertência Verbal, se^ id a  de Advertência 
por Escrito, de acordo com a Ordem de Serviço que 
regulamenta as Atividades de Controle Formal e 
Técnico. _ , , .

Prosseguiu o andamento processual, concluin­
do a comissão pela penalidade de suspensão de en­
caminhamento de pacientes, convetida em multa, 
de conformidade com as normas vigentes, para que 
não houvesse prejuízo da comunidade, que não pode 
prescindir dos leitos hospitalares da Santa Casa.

Quanto aos motivos do afastamento do Médico 
Carlos Silva do Hospital Santa Isabel, “se trata de 
problema interno administrativo daquele Hospital, 
cujos motivos não foram comunicados ao INAMPS, 
a quem cabe tão somente fiscalizar a prestação de 
serviços, e zelar pelo atendimento ao beneficiário” - 
informou o Superintendente.

Aloysio dá posse 
a Vânia e visita 
centros de saúde

Ao empossar ontem no car^o de coordenador do 
Centro de Saúde da Ilha do Bispo, a médica Vtoia 
Maria do Nascimento Soares, o secretário da Saúde, 
médico Aloysio Pereira Lima iniciou uma séne de vi­
sita* que pretende fazer aos demais Centros )de Saúde 
existentes em todos os Núcleos da sua secretaria.

Durante os primeiros contatos mantidos com os 
médicos lotados na Ilha do Bispo, o secretário Aloy­
sio Pereira ressaltou a importância do médico no 
meio da comunidade, principalmente no que se refe­
re ao atendimento às pessoas carentes de recursos fi­
nanceiros que vêem o médico como um esperança 
para as suas doenças.

Apesar de reconhcer que a Secretaria da Saúde 
tem as suas deficiências, a exemplo de todos os ou­
tros setores da vida pública, o secretário Alóysio Pe­
reira, frisou que essa deficiência pode muito bem ser 
corregida, desde que haja por parte de todos os seus 
integrantes um melhor desempenho nas suas fun­
ções, pois 0 médico acima de tudo é um profissional 
que tem uma grande parcela de responsabilidade 
para com a coletividade.

Ao reconhecer que se tratava de uma pessoa, 
que muitas das vezes agia com certa exigência, o se­
cretário Aloysio Pereira, ressaltou que isso deve-se 
ao fato de querer cada vez mais prestar um bom tra­
balho ao povo sofrido da Paraíba.

Duzentas e sessenta e quatro em­
presas paraibanas, sejgundo a Delega­
cia da Receita Federal de João Pessoa, 
deixaram de apresentar a declaração e 
pagar 0 Imposto de Renda-Pessoa Jurí­
dica este ano.

Com a finalidade de dar instruções

cação em que constará o imposto acres­
cido da devida multa, juros e correção 
monetária, fixado o prazo de 30 dias

sobre a operação Omissão IRPJ/80, o 
delegado Guilherme Nogue: 
veu, 'Ontem, na sede da RF local, uma
reunião com os 17 dirigentes dos órgãos 
fiscais federais existentes na Paraíba, 
em cuja ocasião foi assessorado pelo 
chefe da Dief (Divisão de Fiscaliza­
ção), Geraldo Pessoa, e pelo delegado 
substituto, Zenildo Mendonça.

A operação já foi desencadeada a 
nível nacional com a postagem, no dia 
30 de outubro passado, das instima- 
ções dirigidas aos contribuintes falto­
sos, a partir de cuja a data já são consi­
derados sob intimação. “Não obstante 
isso, - explicou Zenildo - a empresa 
que se antecipe a entregar a reclamada 
declaração antes do recebimento da in­
timação, essa apresentação será consi­
derada expontânea, exibindo-se das 
penalidades previstas para o lança­
mento ex- ofScio”.

O desatendimento da intimação 
para entregar a declaração, dentro do 
prazo estipulado, implicará no lança­
mento do IRPJ/80 por arbitramento, 
tomando-se por base a declaração de 
rendimentos apresentada no exercício 
anterior (79). Apurado o crédito tribu­
tário, inclusive os encargos legais, será 
0 contribuinte faltoso notificado a 
liquidá-lo, no prazo de 30 dias, sob 
pena de remessa do respectivo processo 
á Procuradoria da Fazenda Nacional, 
para efeito de inscrição na Dívida Ati­
va da União e respectiva cobrança ju­
dicial.

OPERAÇÃO
De acordo com a reunião, cada 

unidade local da Receita Federal dis­
põe de uma listagem com os nomes das 
empresas omissas, bem assim, da cópia 
da intimação encaminhada ao contri­
buinte. Quando o contribuinte procura 
0 órgão para a entrega da declaração, a 
primeira providência do receptor é ve­
rificar se a firma declarante está lista­
da, caso positivo, recepciona o docu­
mento pondo, no mesmo, um carimbo ou 
uma anotação com a expressão ex- 
offlcio.

Tais declarações nessa situação, 
ao invés de seguirem para o processa­
mento eletrônico, serão remetidas para 
a Divisão de Fiscalização da Delegacia 
para que se dê inicio ao lançamento ex- 
offício, expedindo-se após, uma notifi-

para o resgate do crédito tributário 
apurado ou apresentação de defesa.

CRITÉRIOS
Se a receita bruta do contribuinte 

não for conhecida, o lucro arbitrado se­
rá apurado, a juízo da autoridade lan- 
çadora e observada a natureza do negó­
cio, mediante a aplicação dos percen­
tuais previstos.

Um índice de 150% sobre o lucro 
liquido recebido no último exercício em 
que a empresa manteve escritur^ão de 
acordo com as leis comerciais e fiscais, 
corrigido monetariamente; 30% sobre a 
soma dos valores do ativo circulante, 
realizável a longo prazo e permanente, 
existente no inicio do período-base; 
50% sobre o valor do capital registrado 
no início de período-base; 40% sobre o 
valor do patrimônio líq^uido no inicio 
do período-base; 25% soore o valor das 
compras de mercadorias efetuadas no 
período-base; 0,25% sobre a soma dos 
valores da folha de pagamento de em­
pregados e das compras de matérias- 
primas, produtos intermediários e ma­
teriais de embalagem no período-base; 
60% sobre o valor dos salários pagos a 
empregados durante o período-base; e 
80% sobre o valor do aluguel das insta­
lações devido no período-base.

Se o contribuinte tiver seu lucro 
arbitrado em mais de um exercício, 
dentro do mesmo quinquênio, a per­
centagem de arbitramento será au­
mentada em 20 ^ r  cento sobre a últi­
ma adotada. Da base desse cálculo não 
serão admitidas quaisquer deduções e 
compensações.

DÍ!
arbitrado se presume distribuído em 
favor dos sócios ou acionistas, e do titu ­
lar da empresa individual. No cálculo 
da remuneração do administrador de

[>essoa jurídica, tributada com base no 
ucro arbitrado, será considerado, para 

efeito de aplicação^da alíquota de 5 por 
cento, o valor que tenha servido de 
base de cálculo para arbitramento do 
lucro.

Outro ponto importante da reu­
nião disse respeito ao tópico que foi ex­
plicado aos seus participantes de que 
“a aplicação do critério ae apuração do 
lucro arbitrado, em cada caso, comp  ̂
exclusivamente à autoridade lan çaw  
ra, que poderá elevar os percentuais 
indicados, até o dobro, a fim de 
adequá-los à rentabilidade da ativida­
de exploradora” .

)isse ainda o delegado que o lucro 
T ib t

Matildes acredita que as 
exportações vão aumentar

Com a exportação de 50 mil caixas 
de abacaxi este mês, além do aumento 
do preço dos derivados do sisal e da 
exportação da pim enta-do-reino, 
que pela primeira vez será exportada 
pela Paraíba, o diretor executivo do 
Promoexport/Pb, Geraldo Matildes 
Leite, acredita que haverá uma sensí­
vel melhora nas exportações do 
Estado em relação à queda ocorrida 
em outubro.

Ele disse ainda que este mês serão 
exportadas 75 toneladas de pimenta- 
do-reino, que se constitui no 53’ produ­
to a ser exportado pelo Estado, além 
dos sucos de maracujá e cajú, que há

12 meses não eram comercializados 
com 0 exterior.

Geraldo Leite disse também que a 
maior esperança no aumento das ex­
portações paraibanas recai nos expres­
sivos aumentos obtidos pelos produtos 
industrializados, principalmente a fita 
adesiva, que em relação a outubro do 
ano passado, sofreu um aumento de 
3.677,68% . Álém da fita adesiva, o 
retor executivo do Promoexport/Piy; 
disse que outro produto que teve au­
mento em relação a outubro de 1979, 
foi o sisal e seus derivados, que repre­
sentam 82,67% das exportações parai­
banas.

Damásio Franca consegue 
milhões no Rio e Brasília

o  prefeito Damásio Franca, que 
viajou ao Rio de Janeiro e Brasília, as­
segurou ontem junto ao Banco (üentral 
do Brasil o reforço de empréstimo no 
valor de 24 milhões de cruzeiros para a 
conclusão do Distrito Mecânico de 
João Pessoa, e conseguiu junto ao Ban­
co Nacional de Habitação, recursos na 
ordem de 60 milhões de cruzeiros, refe­
rentes a primeira parcela do Projeto 
Cura-Manalra.

O Chefe do Executivo Municipal 
já seguiu para Brasília, onde manteve 
entendimentos com o engenheiro Pau­
lo Ulyceia, no Ministério do Planeja­
mento, liberando a importância de 
quatro milhões de cruzeiros para a im­
plantação da reforma administrativa 
da Prefeitura. Hoje, o prefeito conti­

nuará mantendo entendimentos junto 
aos organismos federais, pleiteando re­
cursos para atender o seu plano admi­
nistrativo à frente da Prefeitura de 
João Pessoa.

Os recursos conseguidos até ontem 
pelo prefeito Damásio Franca deverão 
chegar nos próximos dias a João Pes­
soa, ficando a disposição da Prefeitura. 
No Rio de Janeiro, por exemplo, o 
prefeito esteve demoradamente com 
um dos diretores do Banco Central, 
André Fernandes, que assegurou a 
aprovação do Conselho Monetário Na­
cional do processo da administração 
municipal, pedindo reforço de emprés­
timo no valor de 24 milhões de cruzei­
ros, para a concluáão das obras do Dis­
trito Mecânico.

A liderança do prefeito Damásio Franca em João Pessoa foi um dos pontos altos 
do êxito da Convenção do PDS, no último domingo, quando arregimentou milha-

dos os acontecimentos, na Assembléia Legislativa e na Praça João Pessoa. Na ar- 
regimentação do povo o prefeito contou com os secretários João Franca e Cabral 
Batista, e outros amigos, que deram o melhor de seus esforços para o êxito da 
Convenção do PDS.


